
 

ESTADO DE SANTA CATARINA
 6xx 06918 17 4 junho de 1957 05.877
 

GOVERNODO ESTADO

LEI N. 1.641, DE 14 DE JUNHO DE 1957
Modifica o interstício para a promoção de vá-

108 postos da Polícia Militar

 

O Governador do Estado de Santa Catarina,
Faço saber a todos os habitantes dêste Estado que a Assembléia Legislativa

decreta e eu sanciono a seguinte Jei:

     

2 81288 realizadas ou em realização.

Art. 10 — Fica reduzido para um ano, até 31 de dezembro de 1957, o prazo de

interstício de que trata o decreto-lei n. 694, de 17 de outubro de 1942, para a pro-

moção aos seguintes postos: de Major a Tenente-Coronel Combatente; de Capitão

Intendente a Major, Intendente; de 1º Tenente Intendente a Capitão Intendente;

46 295 76 Combatentes a 1ºs Tenentes Combatentes; e, de 2º Tenente Far-

8 a 1º Tenente Farmacêutico.

Art. 2º — Esta lei entra em vigor na data de sua publicação,

disposições em contrário. 3

A Secretaria da Segurança Pública assim a faça executar.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 14 de junho de 1957. -

ã d JORGE LACERDA

Pelágio Parigot de Souza

Aroldo Carneiro de Carvalho

1 Hercílio Deeke
Rubens Nazareno Neves

Mário Orestes Brusa

Paulo de Tarso da Luz Fontes
na Secretaria da Segurança Pública,

revogadas as

Publicada a presente lei aos quatorze

"dias do mês de junho do ano demil novecentos e cinquenta e sete.
Irajá Gomide, diretor administrativo.

 

ATOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 62-A

Regulamenta a lei n. 1.627, de 18 de dezem-
bro de 1956 e dá outras providências

Governador do “Estado de Santa Catarina, usando da atribuição que lhe

confere o aftigo 52, da Constituição Estadual, e cumprindo o artigo 24, da lei .

1.627, de 18 de dezembro de 1956,
: : DECRETA:

Art. 10º — A Secretaria Geral do Plano dé Obras e Equipamentos, criada pela

161 n. 1.627, de 18 de dezembro de 1956, tem por fim 8 coordenação e contrôle de

4 610. lei n. 1.365, de 4 de novembro de 1955.
Axt. 20 — Compete à Secretaria Geral do Plano de Obras e Equipamentos:

1 — Processar, junto: à Procuradoria Físcal, através da Secretaria de Estado dos

Negócios da Fazenda, os contratos relativos à execução de obrase serviços.

1 — Manter o contrôle das verbas.

TIL — Observar 2 distribuição dos recursos de acôrgo com as percentagens le-

galmente estipuladas entre os diferentes setores e os programas de prioridade de

que trata 00 4º, da referida lei n. 1.627, de 18 de dezembro de 1956.

1 - Conceder licença, na forma da lei, aos funcionários que lhe forem

subordinados.

IX — Admitir e dispensar extranumerário mensalista, na forma da 18812080

em vigor.

x — Autorizar empenhos administrativos para as 98896588 orçamentárias da

Secretaria.

XI — Visar todos os empenhos assinados pelos executores dos diferentes se-

tores do P. O. E., a que se refere o artigo 17, da lei n. 1.627, de 18-12-1956.

XII — Assinar as ordens de pagamento, dirigidas ao Secretário de 240 dos

Negócios da Fazenda, para cumprimento do artigo 23, da lei n. 1.627, de 18-12-1956.

11 — Apresentar ao Governador do Estado, verbalmente ou por escrito, pa-

receres e sugestões sôbre assuntos referentes ao Plano de Obras e Equipamentos.

XIV — Despachar todos os processos referentes às verbas do Plano de Obras

e Equipamentos. 1

XV — Secretariar as sessões da Comissão Executiva do 120 de Obras e

Equipamentos.
Art. 50 — A Diretoria Administrativa da Secretaria “Geral do POE, diretamen-

te subordinada ao Secretário Geral, é o órgão central de administração da Se-

cretaria, tendo & finalidade de executar, orientar, promover e superintender a

execução das atividades relativas a pessoal, material, arquivo, organização, conta-

bilidade e orçamento, estudos econômicos, mecanografia, protocolo, portaria e lim-

peza, cumprindo e fazendo cumprir as respectivas determinações legais.

Art. 6º — A Diretoria Administrativa compõe-se dos seguintes órgãos:

1 — Diretor Administrativo.
1 - Serviço de, Pessoal, Material e Arquivo — (SPMA).

III — Serviço de Contabilidade e Orçamento — (SCO).
IV — Serviço de Estudos Econômicos — (SEC).

V — Serviço de Mecanografia — (SM).

VI — Serviço de Protocolo, Portaria e Limpeza - 8.

Art. 7º — A Diretoria Técnica da Secretaria Geral do Plano de Obras e Equi-

pamentos, diretamente subordinada ao Secretário Geral, tem a finalidade de físca- |

lizar, promover e superintender a execução das atividades relativas aos estudos e

planejamentos, fiscalização de projetos, contratos e contas, fiscalização das obras

do POE, cumprindo e fazend, Ir as r tivas determi õ legais, =

Art. 8º — A Diretoria Técnica compõe-se dos seguintes 8

1 — Diretor Técnico.

1I — Serviço de Estudos e Planejamentos.
11I — Serviço de fiscalização de projetos, contretos e contas.

IV — Serviço de fiscalização das obras.

V — Serviço de contrôle estatístico da execução.

Art. 99 — A Consultoria Jurídica, diretamente subordinada ao Secretário -
ral, tem por finalidade prestar a assistência jurídica, em 1648 as fases, aos as-

suntos referentes ao Plano de Obras e Equipamentos,

Art. 10 — Compõem a Consultoria Jurídica:
1 - Um Consultor Jurídico, diretor da Secção, com sede na Secretaria Geral

do . 0. 2.

1 - 98168 Jurídicos dos órgãos0 40 0.

111 - Consultores Jurídicos contratados para servirem nas comarcas onde o

vulto e a grandeza das obras em execução requererem essa assistência.

4 DOS ÓRGÃOS EXECUTORES

Art. 11 — A execução das obras e a aquisição de equipamento de que trata o

0 19. da lei n. 1.365, de 4 de novembro de 1955, compete às Secretarias de Es-

tado, Comissão de Energia Elétrica e órgãos relacionados com a especialidade de
que participe o Estado, diretamente pelos seus serviços técnicos ou através de con-

tratos Com firmas especializadas, sob sua fiscalização, na forma abaixo enumerada:

1 - A Secretaria da Viação e Obras Públicas, as estradas e pontes do setor

Estradas, assim como, após a aproveção dos respectivos projetos pelas Secretarias

de Estado interessadas, as construções de Instituto de Química Agrícola e Indus-

1

trial, do setor Agricultura; dos jardins de infância, Instituto de Educação de Flo-
rianópolis, postos de saúde, Centro de Formação de Auxiliares de Saúde Pública,
  

IV — Arquivar os projetos, exposições e demonstrações, planos de trabalho, 6

tôda a documentação referente 20 P. O. E.
 - Acompanhar, em todos os níveis, a execusão dos programas de trabalho

de todos os setores de que se compõe o Plano.

VI — Solicitar, dos responsáveis pelos trabalhos dos diferentes 881068 de

execução do plano, as informações que julgar árias para O to das

|

e

VII — Realizar estudos econômicos, financeiros e sociais que interessem à

1 execução do Plano de Obras e Equipamentos.
11 -8a Comissão Executiva do P. O. E.

Art. 30 — Compõem a, Secretaria Geral do Plano de Obras e Equipamentos:

1 — Gabinete do Secretário. 7

*1Y — Diretoria Administrativa.

111 - Diretoria Técnica.
e

1 - Consultoria Jurídica.

Parágrafo, único — O Gabinete do 880 é assim constituído:

1 — Oficial de Gabinete.

2 — Motorista.

Art. 40 — 06ao Segretário Geral do Plano de Obras e Equipamentos:

1 - -4 0 208 26512405 10 020.4 respeito ao Pla-

no de Obras e Equipamentos.

11 - Expedir instruções para a boa execução das leis, decretos e regulamentos.

1 - Apresentar &o Governador relatório dos serviços realizados anualmente

na Secretaria.

IV —5 5.1 Comissão Executiva do P. O. E., em

suas reuniões ordinárias e extraordinárias, 0 relatório das atividades do Plano de

Obras e Equipamentos.

V — Comparecer à Assembléia Legislativa, quando convocado para prestar in-

formações à cêrca de asuntos prêviamente combinados.

VI — Dar à Assembléia Legislativa ou às Comissões as informações que 12

forem solicitadas de acôrdo com os dispositivos constitucionais.

— Dar posse aos funcionários de seu gabinete" e aos diretores de reparti-

ção, que lhe forem diretamente subordinados.  
de vacinação anti-rábica, do setor Educação e Saúde.

11 — A Comissão de Energia Elétrica e órgãos relacionados com a especialidado

de que participe o Estado, à construção de sistemas de produção, transmissão €

distribuição de energia elétrica.

1 - A Secretaria da Agricultura, as construções de casa de colonos, campos

experimentais, oficina mecânica e ampliações das escolas práticas de agricultura

e aquisição de todos os equipamentos do setor Agricultura, além da aprovação do

projeto do Instituto de Química Agrícola e Industrial, a ser construído pela Se-

cretaria da, Viação e Obras Públicas.

IV — A Secretaria de Educação, a compra de equipamentos destinados a esco-

las e serviços de fiscalização de ensino, bem como a aprovação dos projetos rela-

tivos a estabelecimentos escolares & serem construídos pela Secretaria da Viação

e Obras Públicas.

V - AÀ Secretaria de Saúde e Assistência Social a aprovação dos projetos de

obras destinados à saúde pública, a serem construídos pela Secretaria da Viação e

Obras Públicas, e à aquisição de todos os equipamentos a serem utilizados por

serviços que lhe são subordinados.

Art. 12 — Os serviços referentes ao Plano de Obras e Equipamentos serão in-

cluídos entre as terefas normais dos órgãos0 sem que os funcionárics

que a êle se dediquem tenham direito an qualquer gratificação extraordinária.

8 19 - Vantagens, diárias e gratificações, estabelecidas por lei para o sorvidor

no' exercício das suas funções, que exerçam suas atividades no setor do POFE, atri-

buído ao órgão de que faz parte, correrão por conta da verba destinada à obra

para a qual foram os serviços prestados.

8 29 - 0 880 4 serviços extraordinários será feito de acôrdo com o

artigo 203, do Estatutos dos Funcionários Públicos Civis do Estado de Santa Cata-

rina, conforme lei n. 198, de 18 de dezembro de 1954, publicada no0 11

do Estado” de Santa Catarina, no dia 22 de dezembro de 1954. é
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8 48850722 do 40 0741
CIAL" poderão ser tomadas em qual-
Quer época, sempre pelo prazo 6e um
suo, observada 2 seguinte tabela:

16
1 4 1 0

oO ras8 12872145 0 0 1248 8
publicação, após haver 20
recebido à importância relativa.
As reclamações pertinentes à maté-

14 60 E
0 1 1 4

4 1 3

 

8 Crê 150,00
, funcionários 9 120.00

Para facilitar aos senhores assinan-
kem, vai impressa junto ão enderêço, a
28 do término da &osinatura, que

.9 -. .

 

2

2000
28022807 —

DIRETOR
PAULO HENRIQUE BLASI

ria retribuída, em casos de erros ou
omissões, deverão ser formuladas por
escrito, à Secção de Redação, no má>-

n. 156 — Cx: Postal 1298 ximo, até cinco dias depois da saídas
do jornal.8079.0 - 27383
As Repartições Públicas 4660 26 53 tão logo esteja vencida.

Pede-se o obséquio de renová-ia
6075 806812 4 30 dins.
650 2010520 8-

1 0110 de
um só lado do papel 68
ressalvadas, por quem de direito, as

Art. 13 — Quando 6 órgão executor não possuir funcionários em número egufi-

68 a execução dos serviços a seu cargo, em decorrência da execução do

P. O. E.. permitida à admissão de servidores mediante contrato, que ficará ;au-

010 100 4fôr concluída a construção da obra para a

qual foi admitida,

8 19 - 50 4 servidores por conta das verbas do P. O. E. será feita

mediante solicitação da autoridade responsável pelo setor ao Secretário Geral do

P..O. E., que, após a aprovação do Chefe do Poder Executivo, tomará .as 0-

dências necessárias à referida admissão.
$£ 20 — Não serão pagos por verba do P. O. E. servidores, cuja admissão não

tenha sido processada de acôrdo com O presente artigo.

Art. 14 — Quando julgar oportuno, o Govêrno do Estado poderá designar, 0

ato especial, um engenheiro para se encarregar da construção de um trecho de

estrada, ficando essa atividade inteiramente desligada da residência do D. E. R

da região.
Art. 15 — Verificando-se a conveniência do artigo precedente, será0

um escritório, com o número mínimo de servidores necessários à execução 405
x

trabalhos. -
Art. 16 — É facultado à Secretaria .da Viação e Obras Públicas propor & ad-

misão de engenheiros contratados, subordinados aos engenheiros residentes, para

trabalharem especificamente. nas obras pertencentes ao FP. O. E., obedecidas as

disposições. do art. 13, dêste regulamento.

Art. 17 — Os órgãos executores que: contratarem, com firmas especializadas, a

construção de obras do P. O. E. de acôrdo com. o art. 11, dêste regulamento, po-

derão propor, ao Chefe do Poder Executivo, & admissão de fiscais . que acompa-

nhem o desenvolvimento das obras.

Art. 18 — As medições provisórias das obras .de que3 0 presente artigo se-

rão feitas pelos engenheiros -responsáveis por sua fiscalização.

Art. 19 — As medições finais das obras realizadas ,pelos contratantes

—

serão

feitas por comissões designadas pelo Chefe do Poder Executivo, em atos que se-

rão subsoritos pelo Secretário da Viação e Obras Públicas e Secretário

—

Geral do

..0. E. > e

$ 10 — As comissões de: que trata O presente artigo poderão ser constituídas

004040 0 estranhos a .seu quadro, a critério do .Governador do

Estado.
5 20 - 5 265 feitas pelas comissões designadas de 60 0 0 pre-

sente artigo cabe recurso ao Governador do Estado, que, depois de ouvir os órgãos

técnicos da Secretaria da Viação e Obras Públicas, e da -Secretaria Geral do P. O.

* E., poderá designar nova comissão.

DA AQUISIÇÃO DE MATERIAL E DE EQUIPAMENTOS

Art. 20 — 'Tôda aquisição de material e de equipamentos por conta das verbas

do P. O. E. será :precedida de concorrência :pública ou administrativa, .n& forma.

da lei. é ;

je. 21 — Tôda e qualquer rência -p 0 a rativa, levada a

01 0 P.: O. E., deverá -ser «submetida, prêviamente, à aprovação do Che-

10 do Poder Executivo, por intermédio da Secretaria Geral do P. 0. E. :

Art. 22 — Excetuam-se das exigências115100 360 a aqui-

sição de «material ou03 80execução, «e 4 prevista em or-

camento e plano de trabalho respectivo. -Não «haverá exceção, porém, quanto à

8 8 1 0 inistrativa para as aquisições que ultra-

cruzeiros).

4311 1

e à

passem de Cr$ 10.000,00 (dez mil

DOS CONTRATOS

Art. 28 — Cabe aos órgãos executores, especificados no art. 11, dêste regula-

mento, de .acôrdo, com o artigo 17, da lei 1.627, de 18 de dezembro de 1956, a ini-

cigtiva da lavratura dos contratos para a execução do P, O. E., devendo ser ou-

vidos .0s serviços especializados.
Art. 24 — Antes de submêétidos à aprovação do Chefe do Poder Executivo, os.

contratos deverão transitar, na Secretaria. Geral do P. O. E., que poderá pro-

por as alterações que julgar necessárias x '

Art. 25 — Acompanharão as minutas dos contratos, na Procuradoria Fiscal e,

posteriormente, por ocasião de registro no "Tribunal de Contas, os processos €m

que se tenham manifestado os órgãos da autoridade executora e da Secretaria Ge-

ral do P. O. E:

Art. 26 — Serão arquivadas, na Secretaria Geral do POE, os processos rela-

tivos a todos contratos que devam ser pagos com verba do Plano de Obras 6

Equipamentos.
DOS ADIANTAMENTOS

Art. 27 — Os adiantamentos para a execução do Plano de Obras e Equipamen-

tos obedecerão às normas baixadas pelo Tribunal de Contas.

Art. 28 — Os processos relativos a pedidos de adiantamentos deverão estar

informados com precisão, a fim de que a importância respectiva seja levada à

conta das obras ou equipamentos previstos pela lei n. 1.365, de 4-11-1955 ou 1.627,
de 18-12-1956.

Art. 29 — As prestações de contas deverão ser encaminhadas através da Se-

cretaria Geral do P. O. E., que as examinará e, baseada na documentação apre-

sentada, fará o lançamento contábil de tôdas as despesas.

Art. 30 — Os responsáveis por adiantamentos deverão comunicar, à Secreta-

ria Geral do P. O. E., a data do recebimento, no Tesouro do Estado, da impor-
tância correspondente a ordens de pagamento.

Art. 31 — Serão arquivadas na Secretaria Geral do P. O. E. as segundas vias

de5 25 prestações de contas referentes à verbas do P. O. E.

DO DEPÓSITO
Art. 3 — Durante o exercício, a renda do POE, após apurada, será depositada,

mensalmente, pelo Tesouro do Estado, em conta bancária especial “Tesouro do

Estado — para o Plano de Obras e Equipamentos”.

2840 único — O recolhimento, devido a demora que possa ocorrer na

verificação da receita, será feito no máximo dois. meses depois de terminado 0

emendas e rasurns que 003 mesmos providenciar para.que a matéria des-
se veriticarem. tinada à publicidade 8568 entregue
A comunicação do0 é feita por/ com um dia de antecedência.

IMPRENSA OFICIAL
3

Publicações à venda

A administração da Imprensa Oficial tem à venda as se-

guintes publicações: .

00 do Estado — Cr$ 20,00. :

Orçamento para o exercício de 1957 — Cr$ 30,00.

Legislação Tributária —Cr$ 20,00.

Legislação Estadual de 1956 — Cr$ 50,00. |

Os pedidos do interior serão atendidos sômente median-

te reembôlso postal.
 

mês em queo Impôsto de Vendas e Consignações foi pago, devendo a Secretaria
da Fazenda, por intermédio do Tesouro do Estado, comunicar à Secretaria1
4 . O. E., êsse recolhimento.

Art. 33 — A Secretarie Geral do POE. escriturará o quantum porcentual de
entrada, saída e saldos, que cabem a cada setor 4o POE, de acôrdo com a lei n.

1365, de 4 de novembro de 1955 e as alterações permitidas pela lei n. 1.627, de

18 de dezembro de 195J.

Art. 34 — Fica a Secretaria Geral do P. O. E. obrigada a enviar mensalmen-

te, aos setores interessados, a demonstração da receita, com a indicação do lança-

mento a crédito de cada setor.
Art. 35 — 'Tôda a despesa destinada à movimentação do Plano de Obras e

Equipamentos, aprovado pela lei n. 1.365, de 4 de novembro de 1955, e consignada

em verba própria nos orçamentos do Estado, deverá ser feita através de empenhos.

$ 1º — Os empenhos a que se refere êste artigo sômente deverão ser enca-
minhados ao Secretário da Fazenda depois de assinados pelos Secretários de Es-

tado, a que digam respeito as obras e equipamentos respectivos, e vísados pelo
Secretário Geral do P. O. E.

$ 20 — Serão arquivados nas Secreterias de Estado interessadas uma via dos

empenhos de que trata o presente artigo, após o respectivo registro pelo Tribu-

nal de Contas.
Art. 36 — O exercício fi iro será

do decreto n. 61, de 13 de agôsto de 1951.
Art. 37 — Encerrado o «exercício, o saldo bancário da conta “Tesouro do Es-

200 para o Plano de Obras e Equipamentos”, de que trata o artigo 32, dêste
decreto, será recolhido em conta “bancária especial sob o título “Tesouro do Esta-
403 0 Fundo do Plano de Obras e Equipamentos”.

Parágrafo único — O fundo de que trata .o presente .artigo .será movimentado
por ofício requisição da Secretaria Geral do P. O. E. à Secretaria da Fazenda,

ficando essa0 04 2 100 7.6.05.
Art. 38 - 784do -Plano de Obras e Equipamentos, que, devidamer-

te empenhada, não .fôr 28 86 0640 exercício, será .862

débito da conta percentual0 crédito que 106 006 4 000 o artigo

33, dêste decreto, e levada a crédito da conta “Restos a pgaar do P. O. E.”.
$ 1º — Os “Restos a Pagar do :P.:O. E.” -serão apurados .palo “Tesouro .do Es-

tado, separadamente, para de 60 com o contrôle da contabilidade da Secre-
taria Geral do Plano Obras e Equipamentos, serem pagos pelo Fundo do Plano

de iObras e Equipamentos.
$ 20 — Para efeito dessa apuração, considerar-se-á como despesa..empênhada

o montante constituído pela despesa .de empenho de .acôrdo .com o artigo 35, dês-

te decreto.
=

Art. 39 — As despesas referentes 004não tenham sido processa-

das e forem julgadas procedentes pelos órgãos .exccutores e pela Secretaria ,Ge-

ral do P. O. E., serão, após aprovação do Chefe do ,Poàder Executivo, inscritas por

esta “Secretarie, "Geral,3 30 0 o título54 - exercícios40
do P. O. E.”.

Art. 40 — O depósito bancário do0 do Plano de56
atenderá às seguintes despesas decorrentes da execução das leis ns. 1.365, de +

de novembro de 1955, e 1:627, de 18 de dezembro .de 1956: 5
a) “Restos a Pagar do P. O. E” nos05 do artigo 38 5 decreto;

b) “Dívidas de Exercícios Findos do P. O. E." 05 0 0 20 39, dês-

te decreto; :

. 6 as despesas que, devido ao seu vulto, não possem ser ,atendidas pela ver-

ba do exertício, e que devam ser realizadas de .acôrdo com o .plano elaborado

pela Secretaria Geral do P. O. E. e aprovados pelo Chefe do Poder .Executivo.

Art. 41 — O presente decreto entrará em vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário. ]

Palácio do Govêrno, em (Florianópolis, 17 de janeiro de 1957.

JORGE LACERDA

Victor Antônio Peluso Júnior

Aroldo Carneiro de Carvalho

Paulo de Tarso da Luz Fontes
Hercílio Deeke
Mário Orestes Brusa
Rubens Nazareno Neves

4do de 0 00 2

0

Decretos de 3 de maio de 1957 da lei n. 198, de 18 de dezembro
de 1954:

A Graan de Araújo Winckler. na
função de Guarda-Fiscal, referência
X, com exercício no Pôsto de Fisca-
10 4 00-.0 4

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder aposentadoria:
De acôrdo com o art. 239. item IIL, 



     

-
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Chapecó; com os proventos mensais
de Cr$ 3.078,00, incluído o adicional
de 8%. 3
0
.0 Gouvêa do cargo de
Conferente. padrão 11-19 do Quadro
do Poder Executivo, com exercício
no Tesouro do Estado, por ter sido
nomeado para exercer outro cargo

público.

Decreto de 6 de junho de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE
Conceder .aposentadoria:

De acôrdo com o art. 237, item IL,
da lei n. 198, de 18 de dezembro
de 1954:

A João Machado. no cargo da classe
C-7 da carreira extinta de Contínuo,
do Quadro do Poder Executivo. com
exercício no Tesouro do Estado. com
os proventos mensais de Cr$ 1.144,00,
incluído o adicional de 12%.

Decreto de 14 de junho de 1º57

O GOVERNADOR RESOLVE
Nomear:

De acôrdo com o art. 174, da lei n.
634, de 4 de janeiro de 1952:

Milton Guimarães para exercer 0
cargo de Oficial de Justiça, padrão
1-5. do Juízo de Direito da 2º Vara
da comarca da Capital.

Portariasde 3 de maio de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE
1 “Conceder licença:

De acôrdo com o art. 134, da Jei
: 198, de 18 de dezembro de

 

    5 da Costa Vaz, ocupante do
cargo/da classe D-20 da carreira de

“Contabilista. do Quadro do Poder
Executivo, com exercício na Conta-

É eral do Estado; de 1 ano, com
mentos integrais. a contar

  

   

 

  
    

   
  

    

      

 

   

  

ocupante da
o. de Guarda-Fiscal. lotado no

e Passo do Socorro, em La-
180 dias; com vencimento -
8 x

onceder licença-prêmio:
ôrdo com o art. 148, da lei n.

198, de 18 de dezembro de 1954:
100 700.0efe-
4 função de Encarregado do

sto Fiscal;2 1 com
o ha 35º Zona Fiscal, com se-
Mafra, correspondente ao de-

compreendido entre 13-4-40 a
0
08. "ocupante do
“da classe B-7 da carreira de

“Auxiliar de Coletoria, do Quadro do
Poder Executivo, com exercício na
“Colétoria Estadual de Blumenau, de
"seismeses. correspondente ao decê-
000 628-94 e

 

  

 
28-9554.

Portaria de 24 de maio de 1957

“GOVERNADOR RESOLVE
“Conceder licenca, em prorrogação:
De acôrdo com o art. 131, combi-

<* “nado com o art. 137. da lei n. 198.
5 4 18 4 40 4 1954

Adolfo Bunn . Júnior, ocupante
“interino do cargo da classe A-9 da

ide Iraputã, município de Itaiópolis,

 

carreira de Oficiai Administrativo,
do Quadro do Poder Executivo, com

exercício no Tesouro do Estado, de
45 dias. a contar de 10-4-57.

Portaria de 29 de maio de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE
Conceder licença. em prorrogação:

De acôrdo com o art. 131. combi-
nado com art. 137, da lein.
198, de 18 de dezembro dr 1954:

A Elza Guerreiro. ocupante da
função de Encarregado —de Sorviço,
referência XII, com exercício no Te-
souro do Estado, de 60 dias. a contar
de 24-2-57.

Portarias de 31 de maio de 1957

O GOVERNADOR RESOLVE
0 licença:

De acôrdo com c art. 134, combi-
nado com o art. 137, da lei .
198, de 18 de dezembro de 1954:

A Maria Cordélia Gomes de Albu-
querque, ocupante do cargo da classe
C-12 da carreira de Oficial Adminis-
trativo. do Quadro do Poder Execu-
tivo. com exercício no Tesouro do
Estado, de 180 dias. com vencimento
integral. a contar de 27-4-57.

Conceder licença-prêmio:
De acôrdo com-o art. 148. da lei n.

198, de 18 de dezembro de 1954:
A João Pockszevnicki. ocupante da

função de Professor Complementa-
rista. referência VII, com exercício
na Escola mista de Craveiro, distrito  de seis meses. correspondente ao de-
cênip compreendido entre 1º-8-45 21
19-8-55. 1

Portarias de 6 de junho de 1957 Í

O GOVERNADOR RESOLVE Í
Conceder licença, em prorrogação:

De acôrdo com o art. 134, da lei n.
198, de 18 de dezembro de 1954: |

A Enéas Faraco Guimarães. ocu-
pante do cargo da classe A-5 da car- |
reira de Auxiliar de Coletoria, do
Quadro do Poder Executivo, de 90
dias. a contar de 18-5-1957.

Conceder licença-prêmio:
De acôrdo com 5à art. 148, da lei n.

198, de 18 de dezembro de 1954:
A Francisco Prada, ocupante 49

cargo da classe C-9 da carreira de
Auxiliar de Coletoria, do Quadro do
Poder Executivo, com exercício na
Coletoria de Penha, município de
"Itajaí, de 6 meses, corresponderte ao
decênio compreendido entre 28-8-43

7 28-6-53.
A Irineu Xavier Neves, ocupante

do cargo da classe E-20 da carreira
de Coletor, do Quadro do Poder
Executivo, com exercício na Crlieto-
ria Estadual de Rio do Sul. de 1 ano,
correspondente aos decênios compre-
endidos entre 19-8-1933  19-8-1953.

Conceder licenca:
De acôrdo com o art. 142, da lei n.

198. de 18 de dezembro de 1954: ;
A Augustinho Michels, ocupante do,

cargo de Regente de Ensino Primá-i
rio, padrão 1-2. do Quadro do Poder|
Executivo, com exercícig no Grupo
Escolar “Dr. Miguel de Patta". da:
vila de Grão Pará, município de Or-:
leães. de 2 anos. sem vencimentos. |

 

 

"SECRETARIAS DE ESTADO

EDUCAÇÃOECULTURA0 E ASSISTÊNCIA
Portaria de 14 de junho de 21957

E, SECRETÁRIO RESOLVE

Suspender;
6 acôrdo com 278, da lei n. 198,
de 18-12-954:

Por 10 dias, Hélio Alves. ocupante
do cargo ca classe A-l4 da carreira
de Inspetor Escolar. do Quadro de.
Funcionários Civis do Poder Ervecuti-
vo, com exercício na 16º Circunscri-
ão Escolar. sediada na cidade de

Palhoça. .

 

| SOCIAL |
DEPARTAMENTO DE SAÚDE

PÚBLICA

APOSTILAS, =

No titulo de Zenaide Fiates Ti-
biletti, ocupante da função de Au-
xiliar de Cozinha Dietética, referên-
cia V, foi feita a seguinte: “O fun-
cionário à que se refere o presente
título, passará a pertencer, de
acôrdo com a lei 1.629, de 22 de

100

dezembro de 1956, à referência
VII. Departamento de Saúde Pú-
blica, em Florianópolis, 27 de maio
de 1957. Ernesto Giorno, Diretor”.
No título de Onofre Pedro de

Alcântara, ocupante da função de
Servente, referência II, foi feita a
seguinte: “O funcionário a que se
refere o presente título, passará
3 pertencer, de acôrdo com a lei
1.629, de 22 de dezembro de 1856,
à referência VII. Departamento de
Saúde Fública, em Florianópolis,
27 de maio de 1957. Ernesto Gior-
no, Diretor”.
No título de Maria Romana Pe-

reira da Silva, ocupante da função
de Auxiliar de Cozinha Dietética,
referência II, foi feita a seguinte:“O
funcionário a que se refere o pre-
sente título, passará a pertencer,
de acôrdo com a lei 1.629, de 22.
de dezembro de 1956, à referência
VII. Departamento de Saúde Pú-
blica, em Florianópolis, 27 de maio
de 1957. Ernesto Giorno, Diretor”.
No título de Suely Amorim, ocu-

pante da função de Auxiliar de
Cozinha Dietética, referência V, foi
feita a seguinte: “O funcionário a
que se refere o presente 10
passará a pertencer, de 4860
com a lei 1.629, de 22 de dezembro
de 1956, à referência VII. Departa-
mento de Saúde Pública, em Flo-
rianópolis, 27 de maio de 1957.
Ernesto Giorno, Diretor”.
No título de Celanira de Mello

Fazzolari, ocupante da função de
Servente, referência Y, foi feita a se-
guinte: “O funcionário a que se
refere o presente título, passará
A pertencer, de acôrdo com a lei
1.629, de 22 de dezembro de 1956,
à referência VII. Departamento de
Saúde Pública, em Florianópolis,
27 de maio de 1957. Ernesto Gior-
no Diretor”. :
No título de Clotilde 00

Wendhausen de Oliveira, ocupante
da fúnção de Auxiliar de Cozinha
Dietética, referência V, foi feita a se-
guinte: “O funcionário a que se
refere O presente título, passará
a pertencer, de acôrdo com a lei
1.629, de 22 de dezembro de 1956,
à referência VII. Departamento
de Saúde Pública, em Florianópo-
lis, 27 de maio de 1957. Ernesto
Giorno, Diretor”.

Edital
Torno público, em cumprimento ao

despacho exarado. em data de 31 de
maio p. p., pelo senhor diretor, na
petição da parte interessada, haver o
prático de farmácia licenciado sr.
Oscar Cardoso Machado, requerido
licença para se estabelecer com far-

. mácia na sede do município de São
José, nos têrmos da lei-federal .
1.472, de 22 de novembro de 1951.
Se dentro do prazo de quinze (15)

dias após a publicação dêste edital
por oito (8) vêzes consecutivas, não
se apresentar profissional diplomado
que queira abrir farmácia naquela
localidade será deferido o pedido do
requerente.

Florianópolis. 12 de junho de 1957.

Luiz Osvaldo d'Acâmpora, inspetor
de farmácia.
(8-2) 6525

 

FAZENDA
APOSTILA

No título de aposentadoria de
Hironido Conceição dos Santos,
foi proferida a seguinte: “O fun-

se refere o pre-
sente título, passará perceber, de
acôrdo com a lei 1.629, de 22 de
dezembro de 1956, oprovento
mensal de Cr$ 2.400,00. Secretaria
da Fazenda, em Florianópolis, 11
de junho de 1957. Hercílio Decke,
Secretário”.

TESOURO DO ESTADO

Portaria de 6 de junho de 1957

O DIRETOR RESOLVE

Conceder licença:
De acôrdo com o art. 131, combi-
nado com 0 art. 137, da lei n.
198, de 18 de dezembro dc 1954:

A João Ricardo de Almeida, ocu-
pante da função de Encacdernador,
referência XVI, com exercício no
referido Tesouro, de 15 dias, a con-
tar de 3-4-57.

Portarias de 10 de junho de 1957

O DIRETOR RESOLVE

Admitir:
De acôrdo com.,o art. 19, do decre-
“to-lei n. 1.023, de 29 de meio de
1944:

Francisco Mastella para exercer a
função de Auxiliar de Escritório. re-
ferência VIII, e ter exercício no re-
ferido Tesôuro.
Oscar Rêgo para exercer a função

de Auxiliar de Escritório. referência
VIII, e ter exercício no referido Te-
souro.

TAHELA DE PAGAMENTO DK
VENCIMENTOS ;

O Tesouro do Estado de Santa Ca-
2 nos dias abaixo discriminados
efetr áo 1to. de venci: tos

dos funcionários estaduais, referente
ao mês de junho do corrente ano,
observando-se a seguinte tabela:

DIA 18 DE JUNHO -.

No expediente das 9 às 12 horas 8
das 14 às 15,30 horas

Palácio do Govêrno — Secretários
de Estado — Assembléia Logisla-
tiva. — “Tribunal de Justiça —
Tribunal de Contas — Secretarias
— “Tesouro do Estado — Juizado de
1º, 2º e 4º Varas — 1º Circunscrição
Judiciária — Juízo de Menores
— Consultoria Jurídica do Estado
— Contadoria Geral do Estado —
Serviço de Fiscalização ca Fa
zenda — Cespe — Junta Comercial
do Estado.

DIA 19 DE JUNHO

No expediente das 9 às 12 horas e
das 14 às 15,30 horas

Diretoria de Caça e Pesca — Di-
retoria da Produção Vegetal — Usi-
na B. Leite — Biblioteca Pública ---
Polícia Militar — Procuradoria Fis-
cal do Estado — Departamento de
Saúde Pública — Bôlsa Oficial de Va-
lores — Delegacia de Ensino— Direto-
ria de Terras e Colonização — Ins-
petoria de Educação Física — Dele-
"gacia de Ordem Política e Social —
Serviço de Diversões Públicas — Di-
etoria do Serviço de Fiscalização de
Armas e Munições — Diretoria de
Assistência aa Cooperativismo.

91 21 0

No expediente das 9 às 12 horas e
das 14 às 15,30 horas

Fôlha de Operários — Departa-
mento de Geografia e Cartografia —
Instituto de Identificação e Médico
Legal — Serviço de Defesa Sanitária
1 - 50 46 4
Estrangeiros — Laboratório de Q. A.
Industrial — Teatro Álvaro de Car-
valho.

DIA 22 DE JUNHO

No expediente das 9 às 11 horas
das 14 às 15,30 horas

Departamenis de Estatística —
Hospital Nereu05 --2
de Veículos — Instituta de Educação
— Escola Profissional Feminina — Di. retoria da Produção Animal — Matei-
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nidade Carmela Dutra — Diretoria
dos Serviços Especiais — Faculdade
Catarinense de Filosofia — Museu de
Arte Moderna.

DIA 24 DE JUNHO
No expediente das 9 às 12 horas e

das 14 às 15,380 horas
Imprensa Oficial - 920

de Estradas de Rodagem — Peniten-
ciária do Estado — Diretoria de
Obras Públicas — Abrigo de Menores
- Colônia Sartana — Colônia San-
ta Teresa — Grupos Escolares e Pro-
fessôres de Escolas Reunidas.

DIA 25 DE JUNHO
No expediente das 9 às 12 horas e

das 14às 15,30 horas
10 - 14 2 1.

DIA 26 DE JUNHO
No expediente das 9 às 12 horas

4 e das 14 às 15,30 horas
Inativos — letras J a Z..
OBS.: Os que não comparecerem

nos dias acima; mencionados, só rece-
berão os vencimentos a partir do dia
27 de junho do corrente.
As fôlhas de pagamento devem ser

entregues, sem emendas ou rasuras,
dactilografadas ou escritas a tinta
fixa, a fimde que sejam devidamen-
te conferidas, três (3) dias antes do
fixado para a respectiva efetivação,
sendo que qualquer retardamento ou
deficiência, originará o atraso corres-
pondente.
A presente tabela será rigorosamen.

te obedecida. 5
Tesouro do Estado, em 13 de junho

de 1957. .

Newton da Lus Macuco, diretor.
5 (5556)

 

SEGURANÇA PÚBLICA
DIRETORIA DO SERVIÇO DE FIS-
0 DE :ARMAS,-
ÇÕES;MATÉRIAS “EXPLOSIVAS,

MICOS :AGRESSIVOS “OU CORRO.
: 8108 aa

0. 8-57

Alcides Bastos de Araújo, diretor
do Serviço de Fiscalização ' de Armas,
Munições, Matérias Explosivas « In-
flamáveis. no uso de565

as seguintes instru-

.fabricação 405

 

ções sôbre o comércio e queima de
fogos durante as festividades juni-
nas. a realizar-se no corente mn.ês:

Fica, expressamente, proibido:
1 - O comércio de produtos piro-

técnicos, sem a devida licença desta
repartição;

11 — a fabricação e venda das cha-
madas “bombas de parede”;
1 — a venda, à menores, de bom-

bas denominadas “bichas de -40.
dos fogos “cabeças de negro” c seus
similares;
IV — a queima em via pública das

bombas especificadas no item HI;
V — proibe, também, terminante-

mente. de conformidade com 0 8 19
do art. 22. -1. 40 Código Flóres-
tal, “a fabricação e soltura de balões
ou engenhos de qualquer natureza,
que possam provocar incêndio 05
campos ou florestas”;
VI — cientifica, ainda. os senhores

comerciantes de fogos que. de acôrdo
com o aviso n. 612, D. 4, de 1-8-1955,
do Ministério da Guerra, pubiicade
no “Diário Oficial da União", de 12
do mesm, mês, e ano, é proibida a

fogos denominados
“estalo”, “traque”, “pipocas” e “es-
.panta coió”.

. Chama, outrossim, a obediência aos
arts. 67, 68 e 68, do Regulamento bai-
xado com o decreto n. 1, de 18 de ja-
neiro de 1989, que proibe, exvressa-
mente, “fazer fogueira qu queimar
fogos de artifícios. nos logradeuros pú-
0. 0 4 janelas ou portas que
deitem “para os mesmos, bem como
fabricar, expor à venda fógos pirotéc-
nicos, vulgarmente denominados “ba-
lões de 680 -6 4 estam-
408 01capazes da. por
si, ou combinados 0 00 ele-
mentos, provocarem incêndio ou cau-
sar acidentes pessoais ou danos ma-'
teriais”.

Os infratores da presente portaria.
ficarão sujeitos às penalidades pre-
vistas em lei. = ?
Dê-se conhecimento aos srs. fiscais

do que encaminhou tôdas as pres-
tações de contas relativas ao exer-
cício de 1956 — ciente o Plenário.
3) Ofício do 110. sr. dr. Ernesto
Giorno, comunicando que passou
a responder pelo expediente do
Departamento de Saúde Pública
— a agradecer a arquivar. 4) Ofí-
cio do Ilmo. sr. dr. Osmar Nelson
Schroeder, diretor do Hospital
Colônia —Santana, —comunicando
que, em vista do afastamento do
sr. Eugênio Vecchietti Netto, Ad-
ministrador

—

daquele Hospital, a
fim de gozar suas férias regula-
mentares, ocupará a função da-
quele funcionário, até o término
de suas férias, o sr. Jaime Silveira
Sandin, Encarregado de Serviço,
ref. XIII — ciente o Plenário. 5)
Ofício do exmo sr. Secretário da
Fazenda, dr. Antônio Carlos Kon-
der Reis, enviando em anexo cópia
da portaria n. 116, baixada pelo
Tesouro do Estado, com respeito
às prestações de contas dos res-
ponsáveis por adiantamentos — a
agradecer e arquivar. A seguir, fo-
ram assinados os seguintes acór-
dãos: 1); Processo de prestação de
contas —n. 207/57. Responsável:
Elmonide Balsini, Encarregado do
Serviço de Água de Tubarão. 2)
Processo de prestação de contas
n. 359/57. Responsável: Dr. Paulo
Eduardo Rocha Farias, Eng.
Agrônomo da Diretoria de Servi-
ços Especiais. 3) Processo de pres-
tação de contas n. 266/57. Respon-
0 10 Urbano Máximo,
diretor do Abrigo de Menores. 4)
Processo de prestação de contás n.
249/57. Responsável: : Tito Corrêa,

| funcionário do Laboratório de
Química Agrícola e Indústrial. 5)
Processo de prestação de contas n.
759/56. Responsável: Lenir Ribas

| Zimmer Encarregado de Serviço,
iref. XVl, da Secretaria da Educa-
çãoe Cultura. 6) Processo de pres-
tação de contas n. 62/57. Respon-
sável: Dalya Conti Felício, Assis-

 

AVISO
Faço público pelo presente, que fica

sem efeito o aviso anteriormente -
40 55 loteamento de  -
0 localizado em Barreiros, município
de São José, de propriedade dos srs.
Brasílio2 45 Martins.
Outrossim, faço ciente ao público que
0 0 pelas futuras
transações &o sr. Brasílio Missiura, que
não está autorizado ua efetuar a venda
dos lotes daquele terreno.
Fiorianópolis, 14 de junho de 1957.
Odilon Martins.
00 a 2 8 4 43

Martins e dou fé. Florianópolis, 14 de
junho & 1957. Em test. MLM. da ver-

 

dade. Maria de Lourdes Machado.
(3-2) (2312)

4

com 4 10-0
senhor Juiz Leopoldo Olavo Erig
formulou uma consulta sôbre o
prazo determinado para os proces-
sos em diligência externa, pois en-
tendia que, conforme o artigo 106
do Registro Interno, desde que oEgrégio “Tribunal 'não fixe ou-tros, tal prazo é de três dias, para
cumprimento da medida. A pro-
0810 citou 0 fato de ter sido
baixado em diligência, pela Pro-
curadoria, um processo da Direto-
ria de Terras e Colonização e que
passados quasi dois mêses, não
haviam ainda os autos retornados
à Casa. Requereu sua excelênciaprovidências no sentido 6 4
em caso de diligência, permane-
cessemos autos no Egrégio -
bunal, intimando-se as partes inte-
ressadas, a fim de atendê-las 0
prazo que fôr estabelecido. A pre-
sidência ressaltou que iria tomarem consideração o assunto, dan-do-lhe a devida solução. Na. Or-4do Dia, foram julgados

.

os.seguintes processos em pauta; com1 dispensa de publicação, concedidanos têrmos do art. 51,” parágrafo

 
regionais de Armas e Municões e soli- : tente, padrão “K”, do Tribunal de 1º, do Regimento Interno: 1) 0-1 3 00041Re- Contas do Estado. 7) Processo de Cesso de empenho por adianta-
gional de Polícia da Capital, no: têr- prestação de contas n. 38/57. Res- mento n. 40/57. Relator exmo. sr.
mos do art. 10. do Regulament: su-
pra referido.
Publique-se e cumpra-se.
Florianópolis. 3 de junho de 1957.
"Alcides Bastos de Araújo, diretor

do Serviço de Fiscalização de Armas
e'Munições. 3 .
68

 

TRIBUNAL DE CONTAS DO
ES ESTADO
 

Ata da 118º sessão ordinária, rea-
lizada a 11 de abril de 1957.

Presidência: Excelentíssimo se-
nhor doutor João Bayer Filho.
Aos onze dias do mês de abril

do ano de mil novecentos e cin-
quenta e sete, na Sala das Sessões
do Edifício do Tribunal de Contas,
nesta Capital do Estado de Santa
Catarina, reuniu-se em: sessão or-
dinária o Egrégio "Tribunal de
Contas, com a *bresença dos exce-
lentissimos senhores juízes, dou-
tor João José de Souza
Nelson Heitor Stoeterau, Vicente
João Schneider, Leopoldo Olavo
Erig e do 10 5
Auditor convocado, doutor Waldir
Busch, sob a presidência do exce-
lentíssimo senhor doutor João
Bayer Filho. Estiveram presentes
os excelentíssimos senhores pro-
curadores, doutor Abelardo Rupp
e doutor Antenor Tavares. Esti-
veram também presentes os exce-
lentíssimos senhores, dr. Mário
Orestes Brusa, dr. Aroldo Carneiro
de Carvalho e dr. Victor Peluso
Júnior, respectivamente, Secretá-
rio da Agricultura, Secretário da
Viação e Obras Públicas, e Secre-
tária do Plano de Obras e Equipa-' ) 0

Sr. Irmão Urbano Máximo, diretor
esclare- ido Abrigo de Menores, comunican-,

mentos, que compareceram àa es-
ta Casa para prestarem

1

cimentos sôbre assuntos pertinen-
tes à administração estadual,
usando das prerrogativas do art.
56, do Regimento Interno do

| Egrégio Tribunal de Contas. Lida
a ata da sessão anterior, foi a mes-
ma, sem discussão, aprovada, em
seguida assinada pelos presentes.
Na hora do exepdiente foram li-
dos: 1) ofício do Ilmo. sr. dr. Otto
H. Entres, diretor de Obras Públi-
cas, nos senguintes têrmos: “Ten-
do diversas repartições, até a pre-
sente data, ainda não empenhado
a favor da verba 85-3-095 — Com-
bustíveis e Lubrificantes da Dire-
toria de Obras Públicas, a impor-
tância necessária para cobertura
do seu consumo cstimado de óleo
e gasolina, durante o exercício de
1957, conforme solicitação por ofí-
050 4 940 40
corrente ano decorridos do atual
exercício informo a v. cxa., para
orientação 4655 00 7-
nal, que serão suspensos os forne-
cimentos a essas repartições, pelo
pôsto de gasolina da D.O.P., a par-
tir de 5 do corrente, enquanto as
mesmas não legalizarem a sua si-
tuação ou informarem qual à situa-
ção atual do respectivo empenho
— ciente o Plenário. 2) 00 do

(5333)

100Nazareth Capela,
800 80 do Acôrdo
da Diretoria da Produção Animal.
8) Processo de Prestação de con-
tas n. 294/57. Responsável: Pací-
fico Guimarães Batista, Auxiliar
de Fiscalização,

Processo de prestação de contas
n. 285/57. Responsável: Dalva Con-
ti Felício, Auxiliar. Administrati-
.vo do Tribunal de Contas do Esta-
do. 10) Processo de prestação de
contas n. 386/57. Responsável: dr.

' Angelo De Carli,Eng. Residente
do DER, de Joaçaba. 11) Processo
de prestação de contas n. 539/57.
Responsáveis: Ângelo Silvestre
Bez, Chefe de Secção da Pagadoria
e João Orestes de Araujo, chefe
da Secção da Contabilidade, ambos
da Assembléia Legislativa do Es-
tado. Logo após foi facultada à
palavra para breves comunica-
ções, usando da mesma o excelen-
tíssimo senhor Procurador, dou-
tor Abelardo Rupp, que requereu
0 00 do egrégio
Tribunal, sôbre a maneira de
proceder quando, em processos
decididos pelo Juiz Semanário, a
Yazenda Pública pretendesse re-
considração de tais decisões. De-
0 4 o assunto não es-
tava esclarecido no Regulamen-
to do egrégio Tribunal de Con-
tas, opinou no sentido de que os
pedidos de reconsideração, em
tais casos, deveriam ser encami-
nhados ao Juiz prolator da deci-
são, mesmo que êste, na ocasião,
não estivesse no exercício do car-
go de Semanário. Sôbre o assunto)
usaram da palavra o excelentís-
simo senhor auditor convocado,
doutor Waldir Buch, o excelentís-
simo senhor presidente e o exce-
lentíssimo senhor Juiz doutor
João José de Souza Cabral, e afi-
nal foi decidido na forma sugeri-

10 60010 010.0
Plano de Obras e 5616—.| Secretaria da Viação e 0 - -blicas. Importância: Cr$ 500.000,00,Verba: 17-4-230. Empenho n. 11. .Responsável: Eng. Egon AlbertoEncarregado da Stein, Chefe do Distrito Rod -Comissão Rodoviária de Lajes. 9) !'Tio de Blumenau. Decisão:040 O registro. 2) Processo de em-penho por adiantamento n. 227/57.Relator: Exmo sr, Juiz NelsonHeitor Stoeterau. Origem: Secreta-ria da Agricultura — Diretoria daProdução Animal. Importância:Cr$ 1.000.000,00. Verba: 94-4-166,Empenho n. 1. Responsável: dr.Mário Orestes Brusa, Secretárioda Agricultura. Decisão: Ordena-do o registro. 3) Processo do em-:penhon. 156/57. Relator: Exmosr. Juiz 00 Stoeterau.Origem: Plano de Obras e Equi-pamentos — Comissão de EnergiaElétrica. Impôrtância: Cr$ 67.110,50.Verba: 17-4-230. Empenho n. '54,Interessado: Romildo Tonhão. De-cisão: Ordenado o registro. 4) Pro-
cesso de empenhopor adiantamen-0 n. 223/57. Relator: Exmo. sr.Juiz Nelson Heitor Stoeterau. Ori-gem: Plano de Obras e Equipamen-tos — Secretaria da Viação e ObrasPúblicas. Importância: ..........Cr$ 300.000,00. Verba: 17-4-230.Empenho n. 30. Responsável: Eng.Egon Alberto Stein, chefe do Dis-
trito Rodoviário de Blumenau. De-
cisão: Ordenado o registro. 5)
Processo de empenhos n. 110/57.
Relator: Exmo. sr. juiz Leopoldo
Olavo Erig. Origem: Secretaria da
Saúde e Assistencia Social — Co-
lônia Santa Teresa. Importâncias:
Cr$ 153.135,00 — Cr 135.835,00 —
Cr$ 16.490.00 e CrS 12.600,00.-
ba: 54-3-099. Empenhos nºs. 15, 17,
18 e 20. Interessados: José Ber-
nardo, de Picadas — São José,
Kiliano Kretzer, de Barro Branco
— São José, Syriaco T.0 da pela Procuradoria. Em seguida, le Irmão, desta Capital e Indústria
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Interno, em virtude da Semana

   

  

court, desta Capital. Decisão: Or- 15) Processo de empenho n.lfls 9v. Daí, entendermos que eEes- Santa, e para que a administração
denado o registro dos quatros em- 140/57. Relator: Exmo sr.4 05 0 60des- não sofresse retardamento nos
penhos. 6) Processo de empenho dr. joão José de Souza  Cabral.|pacho definitivo, mas oferecer-lhe- processos de Empenhos com os
por adiantamento n. 244/57. Rela- Origem: Secretaria da Viação elia outro 10.60 com cará- dia& feriados. O 80 Plenário
tor: Exmo sr. juiz Nelson. Heitor Obras 1 — Diretoria dejter terminativo, de que se não fôs-, decidiu fc0 a questão,
Stoeterau. Origem. Secretaria da Obras Públicas. Importância: ....

  
se cumprida a diligência anterior,

 

na forma &ugerida pelo excelentís-
é Saúde e Assistência Social — Depar- 08 190.17690. Verba: 85-4-180.1--12 50 56. 50 senhor procurador. Na ordem

tamento de Saúde Pública. Impor-, Empenho n. 2. Interessado: Ata-| Entretanto, senhor presidente, co- do dia, foram405 05 seguin-
tância: Cr$ 72.000,00. Verba: 48-3-
099. Empenho n. 7. Responsável:
Dr. Joaquim Pinto de Arruda, che-
fe do. Centro de Saúde de Lajes.

 

1220de Seguros, de Cu-
ritiba. Decisão: Ordenado o regis-
tro. A seguir, dado o adiantado da
hora, foi suspensa a sessão, mar-

mo assim não pensa o egrégio Ple-
nário, em sua maioria, votamos
contra a aprovação da matéria, da
forma em que se apresenta, porque

tes processos em pauta, com dis-
pensa de publicação, concedida nos
têrmos do art. 51, parágrafo 1º, do
Regimento Interno. 1) Processo de

  
   

Decisão: O Tribunal resolveu vr- ; cundo-seo 8000-40 deixou de oferecer a es- empenho por adiantamento . ...-.
denar o registro para pagamento ra hoje, às 20 horas, Precisamentelta Cóôrte de Contas, o que lhe fô- 32/57. Relator: Exmo. sr. juiz Leo- :

-parcelado e prestação na forma da
lei: 7) Processo n. 1.449/57. Aposen-

 

a essa hora, estando
0 senhor presidente,

 

   

ausente o] ra solicitado, isto é, de que nome-
e o número de entidades filia-  

 

poldo Olavo Erig. Origem: Secre-
taria do Interior e Justiça — Per
nitenciária do Estado. Importân-

  

tadoria: Relator: Exmo. sr. dr. foi reaberta a sessão pelo excelen-| das que iriam gozar do previlégio

1 juiz Leopoldo Olavo.00 senhor juiz dr. João Fo- | que se lhes vai conceder. Enten- cia: Cr$ 4.000,00. Verba: 23-4-183.

* 8 10 e Justiça. As- sé de Souza Cabral, presidente em! demos nós, senhor presidente, que Empenho n. 1. Responsável: Wil- S
de Ulysses0 1400

Cri-WVerani Cascaes, escrivão do
“exercício. E, prosseguindo-se na
Ordem do Dia, foram julgados mais

0 documento juntado, pela origem
1 3080042 dúvida sus-

ton Martins da Silva, tesoureiro
em exercício da PE. Decisão: O

me, Feitos da Fazenda, Resíduos, os seguintes processos: 16) Pro- citada, eis por que somos pela de-, Tribunal resolveu negar o regis-

Órfãos e Ausentes e Protestos em cesso de empenho n. 118/57. Re-|negação do registro É o nosso 0- tro, por não saber a forma de adi-
antamento. 2) Processos de empe-Geral, da comarca de Orleães. In-

teressado: o mesmo. Decisão: Or-

denado o registro. 8) Processo n.
1.450/57. Aposentadoria. Relator:
Exmo. sr. auditor convocado, dr.
Waldir Busch. Origem: Secretaria
do Interior e Justiça. Assunto:

8 .004108-
midt, Oficial Administrativo, classe

da Diretoria do Interior e Justiça.

Interessado: o mesmo. Decisão: Or-

-— denado o registro. 9) Processo n.

535/57... Aposentadoria. 0
Exmo. dr. juiz Leopoldo Olavo

Erig. Origem: Secretaria da — Fa-

. 7.0 404 de

  

 

“Processo n. 400/57. Apostila. Rela-

. 0 Exmo. sr. auditor. convocado,

 

  aria da Segurança Pública —

Polícia Militar do Estado. Assun-

  

  

dr. Waldir Busch. Origem: Secre- ;

lator: Exmo. sr. auditor convocado
dr. Waldir Busch. Origem: Secre-
taria da Agricultura — Diretoria
de Serviços Especiais. Importân-

cia: Cr$ 560,000,00. Verba: 116-2-
. 068. Empenho n. 1. Interessado:

Irmãos Amim, revendedores “Ford”
desta Capital. Decisão: Baixa em

diligência para esclarecer a con-

2 pelos veículos de maior pre-

co, e ainda qual a razão de haver

sido empenhada a despesa englo-

badamente quando àa proponente

oferece receber parceladamente. 17)

Processos de empenhos n. 117/57 e

145/57. Relator: Exmo. sr.

portâncias: Cr$. 560.000,0 e

1 para a pro

2

to. E, dado o adiantado da hora, o
00

em exercício, deu por encerrada à
presente são, convocando outra

ma têrca-feira, dia 16,
à hora habitual do que, para Cons-
jtar, eu, Luiz Cândido Silveira de
Souza, secretário do Plenário pa-

0 “1-15”, dêste Egrégio Tribu-

  

 

-107 40004001004 preferên- nal de Contas, lavrei a presente
jata. (Ass.) João Bayer Filho, Jo-
ão José de Souza Cabral,
iHeitor  Stoeterau, Vicente João
; Schneider, 1000 00 KErig,
Yereu Corrêa de Souza, Waldir
30Rupp, procurador.

   

Nelson.

nho n. 143/57. Relator: Exmo. sr.
juiz dr. João José de Souza Cabral.
Origem: Secretaria da Segurança
Pública — Inspetoria de Veículos
e Trânsito Público. Importância:

Cr$ 79.600,00. Verba: T4-3-097.

Empenho n. 1. Responsável: João

Jorge Mussi, desta Capital. Deci-

são: Ordenado o registro. 3) Pro-

cesso de empenho por adiantamen-

to n. 174/57. Relator: Exmo. Sr.

juiz Nelson Heitor Stoeterau. Ori-
gem: Secretaria da Agricultura —
Diretoria da Produção Animal.
Importância: 8 300.00000.
93-4-166. Empenho . 1. Respon-

Maria Henn Garcia, Oficial Admi- Leopoldo Olavo Erig. Origem: Se-, Luiz Cândido Silveira de Souza, sável: Lauro Fortes Bustamante,

: “ nistrativo, classe “O” do Quadro cretaria da Agricultura — Direto- secretário do Plenário. Diretor da DPA. Decisão: Orde-

1 Únicodo Estado, do Tesouro do ria da: Produção Animal e Plano; Visto: Jonas Andriani. direto-se- nado o registro. 4) 00 4

"Estado., Interessado: a mesma. ,De- 'e Plano, de Obras e Equipamentos cretário. "empenho por adiantamento n. ..

“eisão: Ordenado o registro. 10)i— Secretaria da Agricultura. Im- (4782) 222/57. Relator: Exmo. sr. juiz dr.

100 José de Souza Cabral. Ori-
'Cr$ 540.000,00. Verbas: 93-2-068 e Ata da 119º sessão ordinária, rea-' gem: Secretaria da Viação e Obras
17-4-230. Empenhos; ns. 1 e 56. In-
teressados: Irmãos, Amim,

10 “Ford” e Ulysséa Gentil
e Cia. Ltda., desta Capital, Decisão:

-
4 à 16 de abril de 1957

| Presidência: Excelentíssimo se-
nhor doutor João Bayer Filho.

' Públicas — Diretoria de Obras
i Públicas. Importância:
Cr$ 80.000,00. Verba: 85-2-069. Em-
ipenho n. 1. Responsável: Arnaldo7 “to: Apostila de Rodolfo Silva, ca- 4.

6 bo da PME. Interessado: o -1 diligência pelos fundamentos | Aos dezesseis dias do mês de Arnoldo da Luz, almoxarife, classe
: mo. Decisão: Ordenado o registro contidos na decisão exarada 101 do ano de mil novecentos e “K”, da DOP. Decisão: Ordenado

  
1.072/57. Recon- |processo n. 118/57. 18) Processo cinquenta e sete, na Sala das Se- o rêgistro. 5) Processo de empe-
Exmo. sr. juiz de empenho por adiantamento n. sões do Edifício do Tribunal de nho por adiantamento n. .

juiz, Contas do Estado, nesta Capital do 196/57. Relator: Exmo. sr.
Estado de Santa  .-1João Schneider. Origem:

5 2 0 — se em sessão ordinária o Egrégio Secretaria da Viação e Obras Pú-

à, diretor de administração —da Secretaria da Viação e Obras Pú- Tribunal de Contas, com a presen- blicas — Diretoria de Obras Pú-
“Secretaria da Educação e Cultu- blicas. Importância: Cr$ 1.270,000,00 ca dos excelentíssimos senhores blicas. Importância: Cr$ 100.000,00.
“ra: solicita reconsideração do des- Verba: 17-34-2830; Empenho n. 45.' juízes, doutor João José de Souza Verba: 85-3-091. Empenho n. 1.

0 exarado no parecer 965/56 Responsável: Eng. Leones Greipel Cabral, Nelson Heitor  Stoeterau, Responsável:: Arnaldo Arnoldo da»
chefe da 5º. Residência do DER, Vicente João Schneider, Leopoldo Luz, almoxarife, 617

11) 15
deração.: Relator:
000 Olavo Erig. Origem: Se-:301/57. Relator: Exmo: sr.

640 e Cultura-; Nelson 0 8066. 0

Assunto: José Figueiró da Siquei- Plano de Obras e Equipamentos —

 

  
  

  
 

    

 

“dá Cespe, com respeito à ajuda de

1 o custo à que tem direito. TInteres-

8 “ "sado: o mesmo. Decisão: O Tribunal

“não conheceu do processado, por

“= =

=

escapar a matéria as suas atribui-

Sor ções, devendo a parte requerer o

.1 00 4 quantia a que

6 6 faz jús. 12) Processo de empe-

0 . 151/57. Relator: Exmo. sr.

“juiz Nelson Heitor Stoeterau. Ori-

* gem: Secretaria da Viação e Obras

$ = Públicas — Diretoria de Obras Pú-

6 1.008 188.21800

+ “e Cr$ 10.608,00. Verba: 85-3-095.

6 Empenhos ns. 3 e 4. Interessado:

1 "The Texas Company Ltda, desta
E Capital. Decisão: Ordenado o regis-

o tro dos dois empenhos. 13) Pro-
cesso de empenho por adiantamen-
to n. 151/57. Relator: Exmo. sr.
juiz Leopoldo Olavo Erig. Origem:
Secretaria da Segurança Pública

7 = Delegacia de Ordem Política e

   

Social. “Importância: Cr$ 96,00.
Verba: 71-4-152, Empenho n. 11
Responsável: Otávio Cruz, ajudante
de escrivão da D.O.P.S. Decisão: O
"Tribunal resolveu manter a deci-
são concitando os srs. juízes à uni-
formidade de suas decisões. 14)
Processo de empenho por adianta-

3 mento n. 183/57. Relator: Exmo.

1 sr: juiz Leopoldo Olavo Erig. Ori-

8 gem: Secretaria do Interior e Jus-

õ tica — Penitenciári: Estado.

& Importância: Cr$ 5 Verba:

23-4-184. 1 Respon-

411 74 8
tesoureiro em exercício da PE.

$ Decisão: O Tribunal resolveu con-

3 verter o julgamento em diligência
para que a Origem se digne de in-
formar o quantum de cada bene-

 

   

de Tubarão. Decisão: Ordenado o
registro. 19) Processo de empenho
n. 144/57. Relator: Exmo. sr. juiz
Leopoldo Heitor Stoeterau. Origem:
Secretaria da Fazenda — “Tesou-
ro do Estado. Importância:......
Cr$ 95.825,00. Verba: G61-3-100.
Empenho n. 24. Interessado: Im-
prensa .Oficial do Estado. Decisão:
Ordenado o registro. 20) Processo
de empenho n. 92/57. Relator:
Exmo. sr. auditor convocado, dr.
Waldir" Busch. Origem: Secretaria
da Saúde e Assistência Sotial —
Hospital Colônia Santana. Impor-
tância: Cr$ 73.250,00. Verba: 53-3-
099. Empenho n. 1. Interessado: S.
A. Moinhos Rio  Grandenses, de
Joinville. Decisão: Em diligência
para que o responsável, prove o ale-
gado. com relação a não existência
do produto, na época da aquisição.

 21) Processo de empenho por ad
0  . 189/57. Relator:
Exmo. sr. juiz Vicente João
Schneider. Origem: Secretaria da
Agricultura. Importância:

 

8 800.000,00. Verba: 87-4-165.
Empenhon. 1. Responsável: Clodo-

   

 

rico Moreira, presidente da Fe-
der; o das Associações Rurais.
Decisão: O Tribunal resolveu or-
denar o registro, concedendo 0
prazo de 180 dias para a presta-
ção de contas, tendo sido —venci-
dos os exmos. srs. juízes Vicente
João Scheneider e Nelson Heitor
Stoeterau, aque fizeram a seguin-
te declaração de voto: nhor pre-
sidente, a Federação das Associa-
ções Rurais não atendeu ao despa-

    

  

 

 cho dêste Plenário exarado no

  

Olavo Erig, Nereu Corrêa de Sou-
za e do excelentíssimo senhor au-
ditor convocado, dr. Waldir Busch,
sob a presidenícia do  excelen-
550 50 00 00 Bayer
Filho. Estava presente o excelen-
tíssimo senhor procurador, doutor
Abelardo Rupp. Lida a ata da ses-
são antrior, foi a mesma, sem dis-
cussão —aprovada, e em seguida
assinada pelos presentes. Na hora
do expediente, foi lida carta da
firma Móveis Cimo de Florianó-
polis S. A., enviada pelos srs. Ruy
Brandão,  diretor-gerente e Oc-
távio Cabral, diretor-comercial
comunicando que foram nomeados
representantes exclusivos da Fá-
brica de Móveis “Eugênio Fritsch”,
com sede em Mafra, neste Estado
— a agradecer. Logo após, foi fa-
cultada a palavra para breves co-
municações, tendo o excelentíssimo,
senhor presidente comunicado que
comparcceera, representandoo egré-
gio “Tribunal de Contas, à sessão
de instalação da Assembléia Le-
gislativa. Igualmente, deu ciência
à Casa de ter comparecido à con-
ferência que realizou ontem, dia
15, no Teatro Álvaro de Carvalho,
o exmo. sr. dr. Raul Pilha, sob o
patrocínio do Diretório Acadêmi-
co da Faculdade de Ciências Eco-
nomicas de Santa Catarina. A se-
guir, o excelentíssimo senhor pro-
curador, doutor —Abelardo Rupp
com a palavra, propôs que 3
invertida a ordem da pauta, jul-
gando-se com primazia outros pro-
Cessos, que não os de prestação de
contas, como dispõe o Regimento

   

055 1

DOP. Decisão: O Tribunal resol-
veu ordenar, por exceção" o regis-
tro do adaintamento, condicionan-
ido a aquisição do material à con-
| corrência legal, que será trazida
30 conhecimento do “Tribunal por.
ocasião da prestação de contas. 6)
Processo de empenho n.147/57.
Relator: Exmo. sr. juiz Vicente
João Schneider. Origem: Secreta-
iria da Viação Obras Públicas —
; Diretoria de Obras Públicas. Im-,
10Cr$ 66.000,00. Verba: —
85-2-069. Empenho n. 50. Interes-
sato: Búschelle e Lepper. Decisão:

| Ordenado o registro. 7) Processo
de empenho por Adiantamento n.
221/57. Relator: Exmo. sr. Juiz
Leopoldo Olavo Erig. Origem: Se-
cretaria da Viação e Obras Públi-
cas — Diretoria de bras Públi-
cas. Importância: Cr$ 10.000,00.
Verba: 85-4-180. Empenho n. 1.
Responsável: Arnaldo Arnoldo da
iLuz, Almoxarife, classe “K”, da
| DOP. Decisão: O Tribunal resolveu
negar o registro, por se tratar de

verba imprópria. 8) Processo de
empenho n. 148/57. Relator: Exmo.
sr. Juiz Leopoldo Olavo Erig. Ori-
gem: Secretária da Agricultura.

 

|; Importância: Cr$ 65000. Verba:
88-4-152. Empenho n. 4. Interes-
sado: Alma Zacarias da Rosa, Es-   

   criturário “A — da S.A. Dec
são: 0 Tribunal resolveu 04
o registro, contra o voto do exmo.
sr. relator. 9 Processo de Empe-

0 por Adiantamento —n. 3509/57.
Relator: Exmo: sr. Juiz Leopoldo
Olavo Erig. Origem: Sccretaria da
Viação e Obras Públicas — Dire-

 



50 -0 850.
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toria de Obras Públicas. Impor- ção e Obras Públicas — Diretoria empenho por adiantamento n..... engenheiro residente do DER, de
tância: 8 200.000,00. Verba: de Obras Públicas. Importância: 219/57. Relator: Exmo. sr, juiz Canoinhas. Decisão: O Tribunal re-
85-2-069 Empenho n. 99. Respon-. Cr$ 200.000,00. 6 85-2;069. Nelson Heitor Stocterau. Origem: isolveu ordenar o registro, pelo
sável: Leones Greipel, Engenheiro, Empenho . 25 Responsável: Secretaria da0 0-000 observadas as

deResidente do DER,
resolveu or-Decisão: O "Tribunal

Tubarão. Guilherme Jorge Scheide, Eng. Re- blicas
14 do DER, de Canoinhas.

— Diretoria de Obras Pú-
Importância: Cr$ 100.000,00.  blicas.

denar o registro, com 6 prazo soli- Decisão: 0 7010- 0 85-4-189. Empenho . &.
citado, obedecidas as normas
Resolução n. 7, sôbre o depósito.
10) Processo de Empenho por
Adiantamento n. 3803/57. Relator:
Exmo. sr. Juiz Nelson 0
Stoeterau. Origem: Plano de Obras
e Equipamentos — Secretaria da
Viação e Obras Públicas. Impor-
tância: Cr$ 2.000.000,00. Verba:
17-4-230. Empenho n. 60. Respon-
sável: Engenheiro Heitor Ferrari,
diretor do DER. Decisão: Ordena-
do o registro. 11) Erocesso de Em-
penho por' -Adiantamento n.
305/57. Relator. Exmo. sr. Juiz
Nelson Heitor Stoeterau. Origem:
Plano de Obras ec Equipamentos
— Comissão de Energia Elétri-
ca. . Importância: Cr$ 92.100,00.
“Verba: 17-4-230. Empenho n. 52.
Responsável: Rubens R Neu-
mann, diretor-técnico da CEE. De-
cisão: Ordenado o registro. 12), Pro-
cesso de Empenho n. 158/57. Rela-
tor: Exmo. sr. Juiz Nelson Heitor
Stocterau. Origem: Secretaria —da
Educação e Cultura. Importância:
Cr$ 75.000,00. Verba: 29-4-154.
Empenho n. 1. Interessado: Padre
Nunes, diretor do “Colégio Cata-
rinense desta Capital. Decisão:
Ordenado registro. 13) Processo
de Empenho por adiantamento n.
n. 315/57. Relator: Exmo. sr. Juiz

Origem:
Secretaria da Viação c Obras Pú-
blicas — Diretoria de Obras Pú-
blicas: Importância: Cr$ 100.000,00.
Verba: 85-2-069. Empenho n.. 26.
Responsável: Humberto Machado,
engenhéiro residente do DER, 64
São Miguel do Oeste. Decisão: O
Tribunal resolveu ordenar o re-
gistro, com 0 prazo solicitado, obe-
decidas as normas sôbre o depó-
sit. 14) Processo n. 863/56. Resti-
tuição de Quantia. Relator: Exmo.
sr. Auditor convocado, dr. Waldir
Busch. Origem: Secretaria da Fa-

: zenda — Serviço de Fiscalização
da Fazenda. Assunto: Restituição
de. quantia de Cr$ 17.849,90 à
firma Tomasi e Cia. Ltda., paga
indevidamente, na Coletoria Esta-
dual de Xanxerê. Interessado: Al-

  

 berto. Michelin. Decisão: Ordenado
o registro. 15) Processo de Em-
“penho por Adiantamento n. 321/57.

— Relator: Exmo. sr. Auditor con-,
vocado, dr. Waldir Busch. Origem:
“Secretaria da Viação e Obras Pú-
blicas — Diretoria de Obras Públi-
cas. Importância: Cr$ 200.000.00.

citado, observadas as normas sô-
bre o depósito. 19) Processo de
Empenho n. 127/57. Relator:
Exmo. sr. Auditor convocado, dr.
Waldir Busch. Origem: Secretaria
da Fazenda — "Tesouro do Estado.
Importância: Cr$ 60.000,00. Verba:
62-3-097. Empenho global n. Inte-

 

ressado: Tesouro do. Estado. De-
cisão: Ordenado o registro. 20)
Processo Empenho n. 128/57.
0 Exmo. sr. Auditor con-
vocado, dr. Waldir Busch. Origem:
Secretaria da Agricultura — Dire-
toria de Serviços Especiais. Im-
portância: Cr$ 93.000,00. Verba:
119-4-177. Empenho n 2 In-
teressado: Rádio Diário da Ma-
nhã, desta Capital. Decisão: O-
bunal resolveu converter o jul-
gamento em diligência, para que a
0 se digne de mandar cspe-
cificar os serviços contratuais e os
excedentes. 21) Processo de Em-
penho por Adiantamento n. 269/57.
Relator: Exmo. sr. Juiz Nelson
Heitor Stocterau. Origem: - Secre-
taria da Agricultura — Diretoria
da Produção Animal. Importância:
Cr$ 38.655,00. Verba: 93-3-098.
Empenho n. 6. Responsável Agrº.
Lauro Fortes Bustamante, Dire-
tor da DPA. Decisão: O Tribunal
resolveu negar o registro, por não
justificado plenamente o assunto.
22 00 de 'empenho n.
155/57. Relator: Exmo. sr. Audi-
tor convocado, dr. Waldir Busch.
Origem: Secretaria da Saúde e As-
sistência Social — Hospital Colô-
nia Santana. Importância. ......
Cr$ 191.086,00. Verba: 53-3-099.
Empenho n. 21. Interessado: José
Bernardo da Silva, de Picadas —
São José. Decisão: Ordenado o re-
gistro. 23 Processo de empenho
para diantamento n. 363/57. Rela-
tor: Exmo. sr. juiz Nelson Heitor
Stoeterau. Origem: Secretaria —da
Viação e Obras Públicas — Dire-
toria de Obras Públicas. Impor-
tância: Cr$ 100.00000. Verba: .....
85-2-069. Empenho n. 49. Respon-
sável: Arnaldo 010 4 Luz,
tesoureiro, padrão “I-19”, da DOP.
Decisão: O Tribunal resolveu orde-
nar o registro, pelo prazo solicita-
do; respeitadas as normias sôbre
depósito. 24) Processo de empenho
por adiantamento n. 195/57. Re-
lator: Exmo. sr. juiz Leopoldo Ola-
vo Erig. Origem: Secretaria da
Viação e Obras Públicas — Dire-

 

da i denar o registro, com o prazo soli- Responsável: Leones Greipel, en-
80-0.4 7-

. barão. Decisão: O “Tribunal501-
veu ordenar o registro, pelo prazo
solicitado, respeitadas 25 0
isóbre o depósito. 28) Processo n.
214/57. 050. Relator:
Exmo. sr. auditor convocado, dr.

i Waldir Busch. Origem: Seccretaria
da Educação e Cultura. Assunto:

! Aposentadoria de 6-
0 Cunha, 056
i Complementarista, ref. VII, efeti-
iva (Escola Isolada de Sanga do
Mato Alto, distrito e município de
Tubarão). Interessado: a mesma.
Decisão: Ordenado o registro. 29)
Processo n. 1.054/57. Pensão. Re-
lator: Exmo. sr. auditor convocado
dr. Waldir Busch. Origem: Secre-
taria da Fazenda. Assunto: Olin-
da Silveira, requer o- pagamento
da pensão do ex-contribuinte do
Montepio dos Funcionários Públi-
cos do Estado, sr. Niconésio Dutra
da Silva. Interessado: a mesma.
Decisão: Ordenado o registro. 30)
Processo n. 1.346/57. Contrato. Re-
lator: Exmo. sr. auditor convocado
dr. Waldir Busch. Origem: Secre-
taria da Agricultura —0
de Terras e Colonização. Assunto:
Têrmo de contrato de concessão
de uma área de terras localizada
em Farol de Santa Marta, no dis-
trito e município de Laguna, entre o
Govêrno do0 6 0 5. 10
1 4 Cunha. Interessado: O
mesmo. Após os,votos do exmo.
sr. relator, pelo Tegistro, e exmos.
srs. Leopoldo Olavo Erig e Vicen-
00 8pela negação,

pediu vistas o exmo. sr. juiz Nel-
son Heitor Stoeterau. 31) Proces-
so de empenho n. 160/57. Relator:
Exmo. sr. juiz Nerêu Corrêa de
Souza, Origem: Secretaria da Fa-
zenda — Tesouro do Estado: Im-
portância: Cr$ 216.000,00.
61-2-078. Empenho n. 5. Interes-
sado: Caixas Registradoras Nacio-
nal S. A. —Banco Into, desta Ca-
pital.. Decisão: Ordenado o regis-
tro. 32) Processo de empenho por
adiantamento n. 208/57. Relator:
Exmo. sr. juiz Vicente João
Schneider. Origem: Secretaria —da
Viação e Obras Públicas — Dire-
toria de Obras Públicas. Importân-
cia: Cr$ 100.000,00. Verba: 85-4-189.
Empenho n. 12. Responsável: Hum-
berto Machado, engenheiro  resi-
dente do DER, de São Miguel do

 

normas da resolução n. 7, sôbre o
depósito. 36) Processo de empe-
nho por adiantamento n. 320/57.
Relator: Exmo. sr. juiz Nereu Cor-
rêa de Souza. Origem: Secretario da
Viação e Obras Públicas — Dire-
toria de Obras Públicas. Impor-
tância: Cr$ 200.000,00. Verba: 85-2-
069. Empenho n. 42. Responsável:
Guilherme Jorge Scheide, enge-
nhiro residente do DER, de Canoi-
nhas. Decisão: O Tribunal resol-
veu ordenar o registro, pelo prazo
solicitado, observadas as “normas
da resolução n. 7, sôbre o depósi-
to. 37) Processo de empenho por
adiantamento n. 212/57. Relator:
Exmo. sr. Juiz Nereu Corêa de
Souza. Origem: Secretaria da Via-
ção e Obras Públicas — Diretoria
de Obras Públicas. Importância:
Cr$ 400.000,00. Verba: 85-2-069.
Empenho n. 2. Responsável: Ar-
naldo Arnoldo da Luz, almoxarife,
classe “K”, da DOP. Decisão: Or-
denado o registro. 38) Processo de
empenhos. por adiantamento mn.
253/57. Relator: Exmo. sr. juiz Ne-
reu Corrêa de Souza. Origem: Se-
cretaria da Saúde e Assistência
Social — Departamento de Saúde

Verba: 48-3-099. Empenho n. 35.
Responsável: Lígia Maria Cidrão,
auxiliar de escritório, ref. VII, do
Pôsto de Saúde de Biguaçu. Deci- 

Verba:

são: Ordenado o registro. 39) Pro-
cesso de empenho por adiantamen-
to n. 310/57. Relator: Exmo. sr.
Juiz Nereu Corrêa de Souza. Ori-
gem: Secretaria daViação e Obras
Públicas — Diretoria de Obras Pú-
blicas. Importância: Cr$ 300:000,00.
Verba: 85-2-069. Empenho. n. 41.
Responsável: Leones Greipel, en-
0 residente do DER,. de
Tubarão: Decisão: O Tribunal re-
solveu ordenar o registro, pelo
prazo solicitado, observadas : as
normas da resolução n. 7. sôbre o
depósito. 40) Processo n. 1.067/57.
Pensão. Relator: Exmo. sr. juiz
Nereu Corrêa de Souza. Origem:
Secretaria da Fazenda. Assunto:
Waldimir Cardia e Baldomiro Ac-
cácio Hamester, requerem o paga-
mento da pensão deixada por Ri-
ta Silva, ex-funcionária do Grupo :

“Dias Velho” e
dos

Escolar Modêlo
ex-contribuinte do Montepio
Funcionários Públicos do Estado..
Interessados: os mesmos. Decisão:
Deu-se por impedido o exmo. sr.
juiz dr. João José de Souza Cabral
e o Tribunal resolveu ordenar o
registro. 41) Processos ns. 1.117 e

Pública. Importância: Cr$ 21.000,00.

7

Verba: 85-2-069. Empenho . 17.1 ú
Responsável: Humberto 010 de Obras Públicas. Impor-
Engenheiro Residente do DER,'tância: Cr$ 100-000,00. Verba: ...:..
de São Miguel do Oesce. Decisão: O ,85-4-189. Empenho n. 3. Respon-
Tribunal resolveu ordenar o re-,sálve: Aday Marcolla, eng. residen-
'gistro, com o prazo solicitado, e te dq DER, de Rio do Sul. Decisão:
respeitadas as normas sôbre o de- O Tribunal resolveu ordenar o re-
pósito. 16) Processo de empenho g£istro, pelo prazo pedido, respei-
por Adiantamento n. 316/57. Re-; tadas as normas sôbre o depósito.
10 Exmo. sr. Auditor cunvoca-, 25) Processo de empenho por adi-
do, dr. Waldir Busch. Origem: Se-, antamento —n. 191/57. Relatos:

Juiz avo

Oeste. Decisão: O Tribunal resol-|1.120/57. Apostilas. Relator: Exmo.
veu ordenar 00020  .0 000 dr. Waldir.
solicitado, observadas as normas: Busch. Origem: Secretaria da Fa-
da Resolução 7, sôbre o depósito.;zenda. Assunto: Apostilas de Ana
33) Processo de empenho  por;j Teixeira de Medeiros Costa e So-
adiantamento n. 217/57. Relator: | veral Barreto. Interessados: Os
Exmo. sr. juiz. Vicente João;mesmos. Decisão: 0 9 n. 1.120/57,
Schneider. Origem: Secretaria 0 Tribunal resolveu ordenar o re-
Viação e Obras Públicas — Direto- gistro. 42) Processos ns. 1.119, ..
ria de Obras Públicas. Importân-| 1.121, 1.122 ,e  1.123757. Relator:
cia: Cr$ 200.000,00. Verba: 85-2-069.| Exmo. sr. Juiz Nereu Corrêa de

 

cretaria da Viação e Obras Públi- Exmo. sr.
, cas — Diretoria de Obras Públicas.
Importância: 8 200.00000. Ver-,
ba: 85-2-069. Empenho n. 18. Res-
ponsável: Humberto Machado,!
engenheiro residente do DER, de
São.Miguel do Oeste. Decisão: O,

Leopoldo
Erig. Origem: Seccretaria da Viação
e Obras Públicas — Diretoria de
Obras Públicas. Importância:.....
Cr$ 100.000,00. Verba: 85-189.
Empenhon. 13. Responsável: Egon
Alberto Stein, engenheiro residen-

 

Empenho n. 10. Responsável: Leo-
nes Gripel engenheiro residente do
DER, de Tubarão. Decisão: O Tri-
bunal resolveu ordenar o registro,
pelo prazo solicitado, observadas
as disposições da resolução n. 7,
sôbre o depósito. 34) Processo de
empenho n. 159/57. Relator: Exmo.

Souza. Qrigem: Secretaria da Edu-
cação e Cultura. Assunto: Aposti-
las de Maria Carvalho de Souza
05340540-
ra, Luiza Fagundes e Maria Hos-
tin da Costa. Interessados: os mes- ”
mos. Decisão: O Tribunal resol-
veu ordenar o registro dêste e dos 

 

Tribunal resolveu ordenar o re-,te do DER, de Blumenau. Deci-
gistro, com o prazo solicitado, res-; são: O Tribunal resolveu ordenar 0
peitadas as normas sôbre o depó-0 6 77700 40
sito 17) Processo n. 84/57. 'Trans- das normas vrgentes, sôbre o de-
ferência para a Reserva Remune-ipósito. 26) Processo dé enpenho
rada. Relator: Exmo sr. Juiz Nel-i por adiantamento n. 202/57. Rela-
son Heitor Stocterau. Origem: -10 Exmo. sr. Juiz Leopoldo Olavo
cretaria da Segurança Pública —,Erig. Origem: Secretaria da Vtacão
Polícia Militar do Estado. Assun-;e Obras Públicas — Diretoria de
to: Transferência para a Reserva Obras Públicas. Importância:......
Remunerada de Jorge Máximo da;Cr$ 200.000,00. Verba: 85-2-06.9
Silva, Cabo da PME. Decisão: Ou-| Empenho n. 7. Responsável: Gui-
vido o exmo. sr. dr. Procurador, e Jherme Jorge Scheide, engenheiro
Tribunal resolveu ordenar o regis- | residente do DER, de Canoinhas.
tro. 18) Processo de Empenho por|j Decisão: O Tribunal resolveu orde-
Adiantamento n. 318/57. Relator:inar o registro, pelo prazo solici-
Exmo. sr. Juiz Leopoldo 010 tado, observadas as normas —sô-
Erig. Origem: Secretaria da Via-'bre o depósito, 27) Processo de

,

atos constantes dos processos re-sr. juiz Vicente João Schneider.
lacionados a fls. 2. 43) Processo degem: Secretaria da Saúde e   

“Assistência Social — Hospital Co- empenho por adiantamento n. ..
lônia Santana. Importância: ....j/312/57. Relator: Exmo. sr. juiz dr.
Cr$ 60.000,00. Verba: 53-4-153. Em- |João José de Souza Cabral. Ori-

 

gem: Secretaria da Viação e Obras
Públicas — Diretoria de Obras Pú-
Bblicas. Importância: Cr$ 200.000,00.
Verba: 85-2-069. Empenho n. 24.
Responsável: Leones Greipel, en-
genheiro residente do DER, de Tu-
barão. Decisão: O Tribunal resol-

Viação e Obras Públicas --1 60000 o pra-
tória de Obras Públicas. Impor-jzo solicitado, observadas as nor-
tância: Cr$ 300.000,00. Verba: ....|mas da resolução n. 7, sôbre o de-

1 2-069. Empenho n. 35. Respon- pósito. 44) Processos n. 1.082/57.
sável: Guilherme Jorge 8104 Despesas. Relator;

penho n.1. Interessado: Ambulató-
0 40 860 -040

Mentais, desta Capital, Decisão: Or-
' denado o registro. 35, Processo por
adiantamento n. 319/57. Relator:
Exmo. sr. juiz Vicente João
Schneider. Origem: Seccretaria da
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Exmo. sr. juiz dr. João José de prestação de serviços mecanizados| gemann e prof. dr. Ranulfo José de TECELAGEM RIOSUL SS. A.
, Souza Cabral. Origem: Secretaria 0 equipamento “LB.M.” 10240 80Sobrinho. :; :

da Educação c Cultura. Assunto: no Departamento Estadual de Es- Dia 21-6-1957, às 9 horas: Higiene Assembléia geral ordinária

Altino Danúbio Wiethorn, diretor,
E. de Grupo Escolar, classe “M”, do

: Quadro único do Estado, do Gru-
2 po Escolar “General Rondon”, de

Massaranduba, requer indenização

de despesas com passagens, diárias

e ajuda de custo. Interessado: O.

mesmo. Decisão: O Tribunal01-1

veu não tomar conhecimento, por,

se tratar de matéria estranha às

atribuições. 45) 00 . 1.1487
57. Retificação de Ato. Relator:

Exmo. sr. juiz dr. João José de.

Souza Cabral. Origem: Secretaria
de Segurança Pública — Polícia

Militar do Estado. Assunto: Reti-
ficação de-4 01
Marques, 2º sargento da PME;
Interessado: o mesmo. Decisão: Or-
denado o registro. 46) Processo
ni. 1.051/57. Restituição de depósi-
to: Relator: Exmo. sr. juiz Vicen-.
te João Schneider. Origem: Secre-,
taria' da Fazenda. Assunto: Ma-.
faldo Buzzachera requer restitui-"
ção de depósito na quantia de....
Cr$ 1.000,00, paga ao Tesouro do
Estado, por oiasião em que foi re-
querido pagamento em prestações
da notificação fiscal n. 4.119, de
30-6-1956.40 0 mesmo.
Decisão; Ordenado o registro. 47)
Processo n. 1.085/56. Contrato. Re-
AJator:: Exmo. sr. juiz0-1
tor Stoeterau. Origem: Secretaria
do .Interior e Justiça. 48850
'Têrmo de contrato entre o Govêr-

“no do! Estado e a “Elffa”, para

.
“

  

  

ê

tatística. Valor do contrato:......
Cr$ 360.000,00. Interessado: o mes-
mo. Decisão: O Tribunal resolveu
mandar arquivar êste processo,
por já ter o seu objeto sido apre-
ciado no processo n. 859/56, que
vai apenso. 48) Processo de empe-
nho por adiantamento —n. 232/57.
Relator: Exmo. sr. juiz Nereu Cor-
rêa de Souza, Origem: Stcretaria
do Interior e Justica — Peniten-
ciária do Estado. Importância:...
Cr$ 150.000,00. Verba: 23-3-139.
Empenho n. 5. Responsável: Wil-
ton Martins da Silva, tesourciro
em exercício da PE. Decisão: Or-
denado o registro. E, dado a adian-
tado da hora, o excelentíssimo sce-
nhor presidente deu por encerrada
a presente sessão, convocando ou-
tra para a próxima têrça-feira, dia
23, à hora habitual, do que, para
constar, eu, Luiz Cândido Silvei-
ra de Souza secretário do Plená-
rio, padrão “I-15”,

sente ata. (Ass.) João Bayer Fi-
10 João José de Souza Cabral,
Nelson Heitor Stoeterau, Vicente
João Schneider Leopolão Olavo
Erig. Nereu Corrêa de Souza, Wal-
dir Busch e Abelardo Rupp, pro-
curador.
Luiz Cândido Silveira de Souza,

secretário do Plenário.
Visto: Jonas Andríani, diretor-

secretário.
(4783)
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“FACULDADE DE FARMÁCIA
* “ODONTOLOGIA DE SANTA
E CATARINA

(Reconhecida pelo Govêrno Federal,
nos têrmos do decreto n. 30.234, de
Sã 4-12-1951) 

EDITAL N. 13-57

Designa horário e bancas exa-
20para las primeiras pro-
vas parciais de 1957

"De ordem do, exmo. sr. dr. Biase
Agnesino Faraco. diretor desta Fa-
culdade, torno público que. para as
primeiras provas parciais do corren-
te ano, a serem realizadas no mês de

7 junho em curso, foi estabelecido o
3 horário abaixo, e cesignadas as se-

guintes bancas examinadoras:

  

CURSO DE FARMÁCIA

. 1 15 6

Dia 17-6-1957, às 19 horas: Potâni-
ca Aplicada — Banca examinadora:
Presidente: Professor dr. Antônio Mo-
50 Primo; Examinadores: prof. dr.
Ranulfo José de Souza Sobrinho 6
prof. dr.000.

1 “Dia 19-6-1957, às 9 horas: Zoologia
e Parasitologia — Banca examinado-
ra: Presidente: Profesor cr. Biasé
Agnesino Faraco: Examinadores:
Prof. dr. Polydoro Ernani de S. Thia-

3 £o e prof. dr.06.
= Dia 21-6-1957, às 19 horas: Física

* Aplicada — Banca examinadora: Pre-
sidente: Professor dr. Biase Agnesino
Faraco; Examinadores: Prof. dr An-
tônio Modesto Primo e prof. dr. Ene-
dino Batisto Ribeiro.
Dia 24-6-1957, às 9 horas: Química  

 

—PUBLICAÇÕES DIVERSAS
DO BRASIL -INC.

Retificação

“No balanco geral da firma supra, publicado. à pág. 13, do “Diário Oficial do

“Estado”, de 11-6-1957, na parte referente &o ATIVO, na rubrica -1

“prazo - no título — Letras a receber Cr$ 10.712.589,60, leia-se: Letras a receber

(2222)

 

Orgânica e Biológica — Banca exa-
minadora: Presidente: Professor dr.
Henrique Brúiggemann; Examinado-
res: Prof. dr. Zulmar de Lins Neves
e prof. dr. Enedino Batista Rieiro.

2º gérie

Dia 17-6-1957, às 14 horas: Farmá-
cia Galênica — Banca examinadora:
Presidente: Professor dr. Ranulfo Jo-
sé de Souza Sorinho; Examinadores:
Prof. dr. Luiz Osvaldo d'Acâmpora
e prof. dr. Sálvio Guilhon Gonzaga.
Dia 19-6-1957, às 9 horas: Química

Analítica — Banca examinadora: Pre-
sidente: Professor dr. Zulmar de Lins
Neves; Examinadores: Prof. dr. New-
ton Briggzemann e prof. dr. Enedino
Batista Ribeiro.
Dia 21-6-1957, às 9 horas: Microbio-

logia — Banca examinadora: Presi-
dente: Professor dr. Biase Agnesino

"| Faraco; Examinadores: Prof. dr. Poly-
doro Ernani de S. Thiago e pref. dr.
Henrique Briggemann.
Dia 24-6-1957, às 19 horas: Forma-

cognosia — Banca examinadora: Pre-
sidente: Professor dr. Luiz Osvaldo
d'Acâmpora; Examinadores: Prcf. dr.
4 Batista Ribeiro e prof. dr.
Ranulfo José de Souza Sobrinho

3º série
Dia 17-6-1957, às 9 horas: Química
00162 .006- 3.
ca examinadora: Presidente: Profes-
sor dr. Ranulfo José de Souza So-
brinho; Examinadores: Prof. dr. Rau-
lino Horn Ferro e prof. dr.0
0 Gonzaga.
Dia 19-6-1957, às 14 horas: Química
41 26 Banca
examinadora: Presidente: 460
dr. Sálvio Guilhon Gonzaga; Exami-
nadores: Prof. dr Henrique Brúg-

e Legislação Farmacêutica — Banca
examinadora: Presidente: Professor
dr. Newton Briggemann; Examinado-
res: Prof. dr. Joaquim Madeira Ne-
ves e prof. dr. Luiz Osvaldo d'Acâm-
pora.
Dia 24-6-1957, às 9 horas: Farmácia

Química — Banca examinadora: Pre-
sidente: Professor dr. Raulino Horn
Ferro; Examinadores: Prof. dr. Sál-
vio Guilhon Gonzaga e prof. dr. Luiz
Osvaldo d'Acâmpora.

CURSO DE ODONTOLOGIA
1º série

Dia 17-6-1957, às 19 horas: Anato-
mia — Banca examinadora: Presiden-
te: Professôra dra. Yeda Manganelli
Orofino; Examinadores: Prof. dr. 

dêste Egrégio,
“Tribunal de Contas, lavrei a pre-

Roldão Consoni e prof. dr. Miguel
Salles Cavalcanti.
Dia 19-6-1957. às 19 horas:1 Fisio-

102 — Banca examinadora:

1
1

Presi-
dente: Professor dr. Miguel E. M.
Orofino; Examinadores: Prof. dr.
Newton Linhares d'Ávila e prof. dr.
Miroslau C. Wolowski.
Dia 21-6-1957, às 19 horas: Meta-

lúrgica e Química Aplicadas — Ban-
ca examinadora: Presidente: Prof. dr.
Miroslau C. Wolowski; Examinadores:
Prof. dr. Djalma Gartner Roslindo e
prof. dr. Vinício Olinger. 1
Dia 24-6-1957, às 19 horas: Histo-

logia e Microbiologia — Banca exa-
minadora: Presidente: Professor dr.
Miguel Salles Cavalcanti; Examinado-
res: Prof. dr. Polydoro Ernani de S.
Thiago e prof. dr. Newton Linhares
d'Ávila.

2º série
Dia 18-6-1957, às 19 horas: Clínica

Odontológica (1º parte) — Banca exa-
minadora: Presidente: Professor dr.
Vinício 'Olinger: Examinadores: Prof.
dr. : Pedro Mendes de Souza e prof.
dr. Miroslau C. Wolowski.
Dia 19-6-1957, às 19 horas: Higiene

e Odontologia Legal — Banca exa-
minadora: Presidente: Prof. dr. Sa-
muel Fonseca; Examinadores: Prof.
dr. Miguel Salles Cavalcanti e. prof.
dr. Djalma Gartner Roslindo.

Dia 21-6-1957, às 14 horas: Prótese
Banca examinadora: Presidente:

Professor dr. Dalma Gartner Roslin-
do; Examinadores: Prof. dr. Vinício
Olinger e prof. dr. Samuel Fonseca.
Dia 24-6-1957. às 14 horas: Técnica

Odontológica — Banca examinadora:
Presidente: Professor dr. Pedro Men-
des de Souza; “Examinadores: Prof.
dr. Miroslau C. Wolowski e prof. dra.
Yeda Manganelli Orofino.

37 6
Dia 18-6-1957. 5 19 horas: Prótese
.0-1 — Banca examinadora:
Presidente: Professor dr. Miguel E.
M. Orofino; Examinadores: Prof. dr.
Samuel Fonseca e: prof. dr. Miroslau
C. Wolowski.
Dia 19-6-1957. às 14 horas: Clínica

Odontológica (2º parte) — Banca
examinadora: Presidente:0
dr. Djalma Gartner Roslindo; Exa-
minadores: Prof. dra. Yeda Manga-
nelli Orofing e prof. dr. Pedro Men-
des de Souza.
Dia 21-6-1957, às 14 horas: Ortodon-

tia e Odontopediatria — Banca exa-
minadora: Presidente: Professor dr.
Pedro Mendes de Souza; Examinado-
res: Prof. dra. Yeda Manganelli Oro-
fino e prof. dr. Vinício Olinger.
Dia 25-6-1957, às 19 horas: Patolo-

gia e Terapêutica Aplicadas — Ban-
ca examinadora: Presidente: Pnf. dr.
Samuel Fonseca; Examinadores: Prof.
dr. Miguel E M. Orofino e prof. dr.
Miroslau C. Wolowski.

Observação: Tôdas as provas de-
verão ser realizadas no prédio à rua
Estêves Júnior, n. 93 (edifício da
Farmácia e da Clínica Odontológica).

Secretaria da Faculdade de Farmá-
cia e Odontologia de Santa Catarina,
em Florianópolis. 7 de junho de 1957.
Antônio Adolfo Lisboa. secretário.
Visto: Biase Agnesino Faraco, di-

retor.
Visto: Octávio 2 Silveira Filho,

inspetor-federat., 7 (5454)  

Pelo presente cdital fica oonvocada

a assembiéia geral da Tecelagem Rio-

sul S. A, para reunir-se, na sede so-

cial, à rua 15 de Novembro, s/n. nesta

cidade, no dia 26 de junho de p. v., às

14 horas, com a seguinte

Ordem do dia

a) Discussion do balanço e contas do

exercício de 1956.

b) Assuntos de interêsse geral.

0-5 580 405

senhores acionistas, na sede social, 0 rc-
iatório da diretoria, cópia do0

e da conta e lucros e perdas, e o pa-

recer do conselho fiscal.

Rio do Sul, 17 de maio de 1957.

Walter Hardt, diretor-presidente.

Walter Probst, ciretor-comercial.

Alfredo Grunwald, diretor-técrtido.

(3-3) (2258)
oO

RÁDIO CLUBE DE LAJES S. A.

Assembléia geral ordinária

SA
CONVOCAÇÃO

A diretoria convida os srs. acionis-

tas, para a assembléia geral ordinária,

4 realizar-se na sede social — Edifício

Marajoara — Lajes, no dia 25 de junho

de 1957, a fim de tratarem da seguinte

Ordem do dia

1 - Aprovação do balanço geral do

ativo e passivo, conta de lucros e per-

das, relatório da diretoria e parecer do

conselho fiscal.

1I — Eleição &o conselho fiscal para

o corrente exercício.

1 - Ratificação de transferência de

ações nominativas e outros assuntos de

interêsse social.

Lajes, 8 de junho de 1957,

João Dias Braescher, diretor-presiden-

645 Jofre do7-8-

9 (2261)
4 +

BEBIDAS MAX WILHELM S. A.

Assembléia geral extraordinária

CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionis-
38 4 se reunirem em assembléia . gc-

ral extraordinária, na sede social, da

firma “Bebidas Max Wilhelm S, A.” à
rua Benjamin Constant n. 594, em Ja-

raguá do Sul, neste Estado, às .14 0-

ras 69 dia 25 de junho de 1957, para

deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do 2
1º— Aumento de capital.

2º — Reforma dos estatutos.

39 - Assuntos de interêsse socíal.
Jaraguá do Sul, 4 de junho de 1957.
Max Wilhelm, diretor-presidente.

0 9ciretor-comercial.

430 Francisco Wilhelm,0-
técnico.

(3-3) (2254),

CINE TEATRO TAMOIO 85. A&.

Assembléia geral extranadinária

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De ordem da diretoria desta socíeda-

de, ficam convocados .5s senhores acio-

nistas, para comparecerem à sede  so-

cial da mesma, sita à rua Marechal
Deodoro 170, nesta cidade de Lajes, Es-
tado de Santa Catarina, para reunião

de assembléia geral extraordinária, a

realizar-se no dia 29 do corrente, às

14 horas, para tratar dos seguintes as-

suntos: 5

Ordem do dia

1º Eieição para o0 6 -

tor-presidente.

29 - Alteração dos estatutos Sociais.

3º — Assuntos de iInterêsse social.

Lajes, 4 de junho de 1957.

.00 Bertuzzi, diretor-gerente.

(3-3) 422603
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 5. Pediu a palavra o acionista sr. In-

80 Hering, propondo a dispensa da leitu-

- mentes.

“srs.

7

 

0-14 2686 sr. Heinz

8 402 servir de

secretário, o acionista sr. Raul Laux.

Constituida assim an mesa, o sr. presiden-

te comunicou nos presentes que 8 0-
vocação desta assembléia foi feita por

editais publicados no “Diário Oficial do

Estado”, nos dias 13, 14 e 15 de fevereiro

último, te, no jornal local “A Nação”, nos
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FÁBRICA Dº GASES MEDICINAIS 76- 46 0. 0 46 3 8 21.50  .. bancario,, casado, Blume- pava, Blumenau, 12, Cr$ 1.200,00. H%is-

.7 S. A. de selos federais para arquivamento nau, 21, Cr$ 2.100,00. Alice Werner, bra- ' rich Marquart, brasileira, comerciário

2 Secretaria da Junta Comercial de San- sileira, doméstica, viúva, Blumenau, 30. 1 aposentado, casado, Blumenau, 25, 1

Ata da assembléia geral ordinária ta Catarina, em Florianópolis, 11 de avril Crs 3.000,00. Anna Sonnemann. 1- | Crs 2.500,co. Heinrich Martins, braslieira,

. de 1957. ra,* doméstica, viúva, Blumenau, 65, « | guarda-livros, casado, Blumenau, 4, ....

9ESAREAS E.68 0 secretário: Eduardo Nicolich. Cr$ 6.500,00. Anselmo Mayer, brasileira, Cr$ 400,00. Heinrich Mordhorst, bras
8 10 30 6 q 8 6 866 A primeira via é de igual teor 64 0.0 31 ...... ra, lavrador, casado, Blumenau, 13, DA
09 Arquivada na secretaria da Junta Comer- Crs 100,00. Arthur11 . co- |8 1.390 60. Heinz Holetz, braziieira,

1 1 . cial 0 0 06 11. de merciante, casado, Presidente Getúlio, 2 10 “cola casado, Blumenau, 7
mes", à rua 15 de Novembm, nesta cida- ayril de 1957. 05 200 09. 130 2 1 7 7 8 3 81 19 612556 2010115145 44.48 200090. 1 2Uquet. rasileira, 700.00. Heinz Senrader, brastlelra, co-

EA 6 16 5 Eduardo Nicolich, secretário. industrial, casado, Blumenau, 478, . mrerciante, casado,. 572, ....
698186o) 1872 5 47.800,00.0 20. braszi- | Cr$ 57.200o. 1 184 7

E leira, industrial, Blumenau, 29 ... brasileira, estudante, solteiro, Blumenau,

1 011 00 verificação feitaj ata da assembléia geral extraordinária Crs 2.900,00, Carlos Adolfo Rothbarth,| 14 Cr$ 1.400;00. Helma Rosa Maria
4 esaRS18 2 brasileira, 10.40241 1. brasileira, doméstica, soiteira,

161 086 0618 6 Aos vinte e um dias do mês de março 12, 8 1.200,00. Carlos Koffke, brasi- Blumenau, 293, Cr$ 2.3u0,00. Henrique

3 6 de mil novecentos e cinquenta e sete, 8 leira. comerciante, casado, Blumenau, 'Hofímiann, brasileira, guarda-livros, viú-

1
1

15 9. 10 e 12 dêsse mesmo mês, 0-
nando a leitura dos referidos editais, ce,
1080 a seguir, do relatório da diretoria,
"do balanço geral, encerrado/em 31 de de-

gembro de 1956, da demonstração da con-
ta de lucrose perdas e do parecer do

conselho fiscal, documentos êsses que se

achavam sôbre a mesa e tinham sido pu-

1340 no “Diário Oficial do Estado”,
no dia 14'de fevereiro último, e, no jor-

“A Nação”, no dia 12 dêsse mesmo

ra do balanço e da 0 6 106 per-

duas, em vista dos acionistas já terem
tomado conhecimento dos mesmos pelas
publicações1. proposta esta que

“foi aprovada sem discrepância de votos.

Terminada a leitura dos demais docu-

mentos, o sr. presidente, declarou que

estavam em discussão os referidos docu-
2 00 nenhum dos presentes

fizesse uso da palavra, foram tais docu-

mentos postos em votação, verificando-
se terem sido ap os por u
de, bem como todos os atos praticados
pela diretoria durante o exercício em re-

lato,abstendo-se de votar.os legalmente
1 P. indo, o sr. presidente
pediu nos presentes que procedessem à

eleição dos membros do conselho fiscal,
efetivos e suplentes, obedecendo assim

à ordem do dia. Realizada a eleição, apu-

- 'rou-se que foram reeleitos, por unanimi-

dade de votos, para membros efetivos, os

88. Erich Steinbach, Paulo Scheideman-

tel e Otto Rohkohl, e, para suplentes, 23

Richard Kaulich, Walter Voss e

"Willy Sievert, todos brasileiros, com

exceção do sr. Richard Kaulich que é de
Ã lidade alemã, 1 e 121-

11205. 005 nesta cidade de Blumenau,

sendo fixada, por proposta do acionista
sr. Felix Hering, em Cr$ 1.500,00 11

e quinhentos cruzeiros), a remuneração de

3848 membro, por sessão a que comps-

recerem. Em seguida o sr. presidente

ofereceu a palavra a quem dela quisesso

fazer uso, para discutir outros assuntos

ce interl:p 826121 6 obediência ao
último ponto da ordem do dia. Com a

palavra, o diretor-gerente úda sociedade,

sr. Ewaldo Jansen, fêz uma exposição

detalhada sôbre a situação atual da pus-

sa indústria e das perspectivas futuras.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada

n sessão, procedendo-se em seguida à la-

vratura desta ata, que foi lida e achado

conforme, aprovada por4 e

assinada por todos os presentes. (Ass.)

Heinz Schrader. pp. Kaethe Schrader
Bruck — Heinz Schrader. pp. Ilse 5-

"der Oberstetter — Heinz Schrader. 1-

tur Fouquet. pp. Lidia Kanzler — Ar-

tur Fouquet. pp. Feodor Axthelm — Ar-

tur Fouquet. Felix Hering. Carlos K5ofíixe.

Wilhelm Toeve. José Zwoelfer. Len;xol-

do Rabe. Fritz Egli. João Prim. He:nrich

Martins. Erich Steinbach. Paulo Schei-

. Léo Eschweller. . 2

10411- 080 001.

151.0 Jansen. Raul Laux.

presente é cópia fiel da ata lavrada

105 105 à 106v., do livro de atas de

Fábrica de Gáses Medicinais “Cremer”

S. A. Raul Laux.

N. 10.751 - -2 64
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1
r Paul Kcch, 21.

8,80 horas, em uma das salas do Tentro

“Carlos Gomes”, nesta cidade de Blume-

nau, reuniram-se acionistas da Fábrica

de Gáses Medicinais “Cremer” S. A., que

representavam mais de dois8 do|

capital social, com direito de voto, como 1

se verifica de suas assinaturas no 10 1

de presença, com as declarações exigidas.

Verificada a existência de “quorum” e;

aberta a sessão, assumiu a presidêncico, 1

na conformidade do que determinam 98

estatutos sociais, <> presidente da socie-
dade, sr. Heinz Schrader, o qual,48

na forma dos estatutos, convidou a Raui |

Laux e a Artur Fouquet, para servirem 1

respectivamente, de 1º e 2º secrotários,

assumindo eu, 1º secretário, o encargo

da lavratura da presente ata. Assim, 1

constituida a mesa, Oo sr, presidente de- ;

clarou instalada a assembléia que, como |

era do conhecimento de todos: acionistas, !
tinha por objeto: 1º) Ratificar o aumen-

to de capital em dinheiro, resolvido em

assembléia geral extraordinária, de 23 de

outubro de 1956. 2º) Criar um novo car-

go na diretoria, e, consequentemente,

alterar os estatutos sociais. 3º) Preencher

n novo cargo e fixar a rémuneração de

seu titular. 4º) Tratar de assuntos g-s-
rais de interêsse social. Por determinn-

ção do sr.. presidente, foi lido, por mim.

1º secretário, em voz alta, o edital de

con 01 publicado ro “Diário O“.-

ctal do Estado”, nos dias 13, 14 e 15 de

fevereiro dêste ano, e, no jornal Jocal “A

Neção”, nos dias 9, 10 e 12 doe 210

mês e ano. Terminada a leitura do edital
de con Oo Sr. pres! te, atender do

à ordem da publicação dos nssunios ob-

10 da convocação, comunicou 205 815.

acionistas que, em obediência ao que10-

Ta resólvido na assembléia geral 1422-

dinária, realizada em 23 4 9de

1956. foram tomadas, pela directoria, tódas

as8 necessárias para nn efe-
tivação do aumento do capita! suctal de

Cr$ 34.800.000,00 (trinta c quatro mt-

1hõeslhões e oitocentos mil cruzeiros)

para Cr$ 40.000.000.00 42 1155

de cruzeiros), aumento êsse que foi in-

1 50 0 511

do direito de preferência dos antigos acio-

nistas, tendo sido cumpridas tôdas 5

formalidades legais. Em seguida. O 8 ;

presidente determinou 4 leitura de 3

1

 

 
lação dos subscritores, 1 dos bo

15 4 subscrição, presentes à mesa,

40 640 depósito no Banco  Na-

cional do Comércio S. A., das impor-

tâncias recebidas, tudo do seguinte teor:

“Fábrica de Gáses Medicinais “Cremer”

S. A. Lista de subscrição para aumento
do capital social de Cr$ 34.800.000,co pa-

ra Crg 40.000.000,00 (quarenta milhões,
de cruzeitos), ou seja um aumento —de

Crs 5.200.000,co (cinco milhões e duzer-

tos mil cruzeiros),0 em 5.200

(cinco mil e duzentas) 40 1

do valor nominal de 8 1.00050 6882

uma. Este aumento será realizado e 12-

tegralizado da seguinte forma: 10%

 

 

no '

ato da subscrição e 90% mediante cha-!
madas sucessivas, a critério da diretoria. 1

Nome. Nacionalidade. Profissão. Estado|

civil. Residência. Número de ações subs-

Valor da entrada. Adolfo Grev«-

muehl!l, brasileira, industriário, casado,

Blumenau, 100, 8 10.000,00. Albert

Huebe, alemã, oomerciário, solteiro,-

menau, 9, Crs 900,00. Alberto Koffk..

brasileira, comerciante, 0 1

nau, 74, CrS 7.400,00. Albrecht Wetrc

brasileira, representante comercial, casa-

do, São Paulo, 66. Cr$ 6.600,00. Alfredo

comerciante, solteiro,

   

50, Crê 5.000,00. Carlos Meyer, brast!eira, ;

funcionário público, casado, Massarandu-

ba, 8, Crs 800,00. Carlos Weldmann, bra-
19,sileira, comerciante, casado, Ibirama,

Cr3 1.900,00. Christiano Kreiling, bras'!o:-

ra, comerciário, casado, Florianópolis, 22,

Cr$ 2.200,00. Concórdia Hertha Hofímann.

brasileira, comerciária, solteira, Blumo-

nau, 8, Crs 800,00. David Ernesto de

Oliveira, brasileira, médico, casado,

ville.11, Crs 1.100,co.

Tecidos S. A.,
menau, 48, Crs 4.800,00. Edith Jansen.

brasileira, doméstica, solteira, Itoupava.

Blumenau, 13, Cr$ 1.300,00. Edith Provst,

brasileira, doméstica, casada, Blumenau,

3, Cr$ 300,00. Elíriede Franz, brosileira,

doméstica, casada, Itoupava Central, 23.

8 200,00. Else Huscher, brasileira, cescri-

turária, solteira, Blumenau, 4, Cr$ 400cc.

Emilio Jurk brasileira, serventuário de

justiça aposentado, casado, vila de Itou-

pava, 6, CrS 600,00. Emprêsa Urbana de

Sal Ltda., sociedade comercial; Rio ce

Janeiro, 78, CrS 7.800,00: Erich Hoffmiann,

brastleira, comerciante, solteiro, Brusque,

6. Crs 600,00. Erich Meyor, brasileira,
sapateiro, casado, Itoupava Central, 10,

Cr$ 1.000,00. Erich Steinbach, brasileira,
comerciante, casado, Blumenau, 91, oo

Crs 9.100,.co. Erna Diegel, brasileira, do-

méstica, viúva, São Bento do Sul, 86.

Cr$ 8.600,00. Ernestine Mathilde Aurelie

Sophie Gies, brasileira, doméstica, viúva,

Rio de Janeiro, 62, CrS 6.200,00. Ewaldo

Jansen, brasileira, industrial, casado, Blu-

menau, 479, Cr$ 47.900,00.' Felix Hering.

brasileira, industrial, casado, Blumenau,

34, Cr$ 3.400,00. Felix Odebrecht, brasi-

leira, industrial, casado, Rio do sul, 2,

Cr$ 200,00. Francisco Fritsch, brasileira,

professor, casado, Benedito Novo, VI EA

Cr$ 1.700,00. Franz Fischer, autríaca,

eng.: mecânico, casado, Joinville, 19, »..

Cr$ 1.000,50: Frederico Henschke, brasi-

leira, industrial, casado, Blumenau, 16,

Cr$ 1.600,00. Frederico Holetz, brazilei-

ra, proprietário, casado, Blumenau, 2.7

Cr$ 200,00. Frieda Tonolli brasileira, do-

méstica, viúva, Blumenau, 7, Cr$ 700,00.
Friedrich 81 suissa, comerciante, -asa-

do, Itoupava, 18, Cr8 1.800,00. Friedrich

Karl Kurt Lischke, brasileira, eng. ince-

cânico, casado, Blumenau, 8, 8 600.00.

Fritz Rothbarth, brasileira, proprietário,

casado, Blumenau, 16, Cr$ 1.600,00. Yúl-

vio Luz, brasileira, médico, casado, Tim-

bó 10, 8 1.000.00.9 8

42. 6. funcionário público,
casado, Indaial, 15, CrS 1.500,00. Gertrud

Kuehl,

:

brasileira, industriária, casada.

desquitada, Blumenau, 1, 8 100,00. fier-

trud Martins brasileira, comerciária, 53 1-

teira, Blumenau, 11, Cr$ 1.100,00. Guen-

ther. Achim Steinbach, brastleira, 202-

cifrio, casado, Blumenau, 8, 8 83000.

Guenther Fieischhut, brasileira, médico

casado, Pôrto Alegre, 131, Cr$ 13.10000.

Guenther Kaulich, brasileira, estudante

solteiro, Blumenau, 2, Crs 200,00. Gui-
lherme Krummenzauer, brasileira. funcio-

0 público, aposentado, casado, Biu-
menau, 12, 6.8 1.200,00. Gustavo Koff-

ke, brasileira, comerciário, casado, Biume-
nau, 11, CrS 1.100,00. Gustay Walter

Bueckmann, brasileira, industrial, Brus-

que, 52, Cr$ 5.200,c0. 25 Albrecht
Schmalz, brasileira, comerciante, casaúo

Joinville, 143, CrS 14.300,00.5 25

Walter Voss, brasileira, hoteleiro, cescdo,

Blumenau, 10, CrS 1.000,co. Hans Sto'z-

mann, bfasileira, comerciário, casado, Rio

de Janéiro., 15, CrS 1.500,co. Harry Jen-

 

40 4 Junta Comercial em sessão Blumenau 12, Cr$ 1.200,00. Alíred Zink- | sen, brasileira, comerciante, casado, I:ou-

Join- 1

Dieter Brandes, '

brasileira, estudante, solteiro, Indaial, 1,
Cr$ 100,00. Distribuidora Catarinense de

sociedade comercial, Blu- 1

 

  

  

vo, Brusque, 4, Cr$ 400,00. Henrique-

sen, brasileira, comerciante, casado, Itu-

0 8. Crs 800,vo. Henrique Strobel,

brasileira, industrial, casado, Blumenau,

5, Crs 500,00: Hildegard Meyer Persuban,

brasileira, doméstica, casada, Fortaleza,

1
1
1
1

1

12 3. Cr$ 2300.00. 082-

Axthelm, brasileira, contabilista, cazado,
São Paulo, 42, Cr$ 4.200,00. Horst Schei-

demantel, rasileira, 424010 caisado,

Blumenau, 6, Cr$ 600,00. Hugo: Socher,
3 0208. casado, Blumenau,

2, Cr$ 200,00.0 Walter 181

brasileira, doméstica, casada, Blumenau,

: 3, Crs 300,00. Irma Gartner, brasileira,
! doméstica, viúva, Blumenau, 11,

1 Cr$ 1.100,00. 18014 8050.

11 0562 de plano, Blume-

nau, 29, Cr$ 2.900,00. Jenny Gross, bra-

j stleira, doméstica, s)3lteira, Blumenau, 5,
Crs 500,00. João, Eduardo Moritz, bra-

121 engenheiro, casado, Florianónnlis,

1 17, Cr$ 1.700,00. João Felix Hauer, brasi-

161 10. casado, Curitiba, 11, ..

7 Crs 1.100,00.0 610 por-

50casado, Rio de Ja-

neiro, 2, 8 200,00. João Hahn, brasi-
18109 950. Casado,

Blumenau, 9, Cr$ 900,00. 00 Kars:en,

brasileira, industrial, casado, Testo Sal-

to, Blumenau, 132, Cr$ 13.200,00. João

Laffíront, brasileira, industriário, 544
São Paulo, 10, CrS 1.000,50. JoãoPrim,

10de piano, Blume-

nau, 36, Cr8 Cr8 3.600,06. Joerg Kaulich.

brasileira, estudante, solteiro,

2, Cr$ 200,00. José Gonçalves de Moraes,

brasileira, comerciante, casado, Rio de

Janeiro, 26, Crs 2.600,00. José Zwoelfer,

brasileira, hoteleiro, casado,

117 Cr$ 11.700,00. Justina Moritz, Lra-
i sileira, doméstica, viúva, Brusque, 5, -.

Cr$ 500,00. Jutty Baumgarten, brasileira,

doméstica, solteira, Blumenau, 5,

Crs 500,00. Kacthe Schrader Bruck, bra-

slleira, doméstica, viúva, Blumenau, 223,

Ors 22.800,00. Léo Eschweller, alemã,

industrial, solteiro, Corupá, 120,

Crs 12.000590. 160 3 brasileira,
-1180. 880 Francisco do

81. 8 08 800.00. 10040 We:is:, bra-

sileira; industrial, casado, Blumenau, 7,

Cr$ 700,50. Lídia Kanzler, brasileira, .so-

méstica, 8 Blumenau, 16,
Crs 1.600,00. Lina Deeke, brasileira,

doméstica, “viúva, Blumenau, 32,

Crs 3.200,00. Lorenz Kreuzer, brasileira,
comerciário, casado, Blumenau, 3, .

Cr$ 300.02. Lothar Schmidt, brasileira, o3ÉÊ
merciário, casado, Blumenau, 18,

Cr$ 1.800,00. Luiz de Freitas Melro, bra-

sileira, advogado, casado, Blumenau, 12

Cr$ 1.200,00. Luiz Schwarz, brasileira, pro-

fessor, casado, Blumenau, 5, Cr$ 500,00.

Maria Paula Colin Beckmann, brasileira,

doméstica, viúva, Joinville, 3, ..

Crs 300.00. Martha Reichow, brasileira,

doméstica, viúva, Ibirama, 8, 8 800,00.

Max HFering, brasileira, industrial, ca-

sado, Blumenau 103, Cr$ 10.300,00. Mo-

ritz Germano Hoffmann, brasileira, co-

merciante, casado, Brusque, 10, .....í....
Cr$ 1.000,00. Ortwin Guenther Blohm,

brasileira, comerciário, solteins, Blume-

nau, 48, CrS 4.800,00. Oscar Rubens Krue-

ger, brasileira, médico, casado, Blume-

nau, 71. Crs 7.100,00. Otto Marquardt,

brasileira, lavrador, casado, ' Blumenau,

23, Cr$ 2.300,00. Otto Rodolfo Hoffmann,

brasileira, lavrador, casado, Brusque, 21,

Cr$ 2.100,00. Paulo Fritzsche, brasi-

leira, industrial, casado, Blumenau,
195, CrS 19.500,00. Paulo Rudi! 82

brasi!ltira, comerciante, casado, Floria-

nópolis, 39, 8 3.900,00. Paulo Scheide-
mantel, brasileira, proprietário, viúvo,
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Blumenau, 166, Cr$ 16.600,00. Pedro

Raymundo Qominese, brasileira, S médi-

co, solteiro, Curitiba, 5, Cr$ 500,00. Raul

Laux, industriário, casado, Blumenau, 87,

Crs 8.700,00. Richard Kaulich, alemão,

arquiteto, casado, Blumenau, 89, ......
Cr$ 8.900,00. Rodolfo Brandes, brasilei-

ra, torneiro, mecânico, casado, Joinville,

1 3 09 300,00. 00 Kleine, brasileira,

comerciário, viúvo, Blumenau, 22, ......

5 Cr$ 2.200,00. Rudolfo Scheidemantel,
brasileira, comerciante, casado, Fioria-

nópolis, 110, CrS 11.0000. Ruth Roth-

barth, brasileira, industriária, solteira,

Blumenau, 3, Cr$ 300,00. Ruth Strobel,

brasileira, auxiliar de escritório, soltei-

ra, Blumenau, 7, Cr$ 700,00. Tnhekia Zi-

chlsdoríf, brasileira, empregada domésti-

ca, solteira, Blumenau, 10, Cr$ 1.000,00.

Théo Odebrecht; brasileira, bancário, “ca-

sado, Rio do Sul, 2, CrS 200,00. Ulmer

Lafínmont, brasileira, corretor, casado,

Blumenau, 24, CrsS 2.400,00. Úrsula

* e Dréyer, brasileira, coméstica, casada, São

Paulon, 16, Cr$ 1.600,co0. Wally, Heidrich,

brasileira, doméstica, viúva, Rio do Sul,

3 Cr$ 300,50. Walter Hertel, brasileira,
"comerciante, casado, Jaraguá do Sul, 14,

Cr$. 1.400,00. Wnlter Rothbrrth, brastlei-
Ta, * comerciante, casado, Joinville, 12,
Cr$ 1.200,00: 2 6 0
bras., comerciário, solteiro, São Paulo, 12,

Cr$ 1.200,00. Wendelin Katsten,  bra-
sileira, representante comercial, casado,

Blumenau, 3, Cr$ 300,00, Werner Bran-

des, brasileira, advogado, casado, Rio
e de Janeiro, 3 /Crs 300,00. Willy Berndt,

10, d Bl

15, Cr$ 500,00. WHly Sievert, brasileira,
oomerciante, casado, Blumenau, 21,

Cr$. 2.100,00. Total: 5.200 — ...
Cr$ 520. 000,00”. e “Recibo ............
eis 520.000,00. Recebemos da Fábrica de

5 Medicinais: Cremer 8. A., desta

em 1 2
os 0 do disposto , nos artigos

19 6 39 do decreto-lei n. 5.956, de ......
121945 a importância de Cr$ 520.000,00
“(quinhentos e vinte mil cr ), va-

10.4 10% do aumento de capítal da re-
ferida firma, votado em assembiéia geral

extraordinária de 23 de outubro último.

Blumenau, 19 de março de 1957. Banco
“Nacional: do .Comércio Scciedade Anôni-

ma. (ass.) Alex Huscher, gerente. Fr.

Kretschmar, contador. Selado com ....
Cr$ 20,00 federais e Cr$ 1,50 Taxa de Edu-
cação e Saúde”. Terminada a leitura,

* como ninguém quisesse fazer uso da pa-

17 submeteu o sr, presidente os re-
feridos documentos à aprovação dos srs.
acionistas, sendo aprovados per unani-

144 de votos. Declarou o sr. presi-
dente que, assim sendo, estava definitiva-

. mente aumentado 7 capital social da

806186 para Cr$ 40.000.000,00 (quarenta
6 4 cruzeiros). Prosseguindo 608
trabalhos, o sr. presidente disse que ca-

bia à assembléia, em atenção ao segundo

ponto da nrdem /do dia, discutir a pro-

posta da diretoria, que vise criar um

novo cargo na diretoria, sugerindo ao

mesmo tempo uma reforma dos estatu-
tos Sociais, de acôrdo com o substituti-

0 a ser submetido à aprêciação da assem-

bléia. A proposta, que está elaborada

; nos seguintes têrmos, foi lida por mim,
primeiro secretário, a pedido do sr. pre-

814da mesa. “Proposta da diretoria.

Senhores acionistas: Nos têrmos do ar-

tigo 7º dos estatutos sociais, a adminis-

tração da sociedade é executada, atual-

mente, por dois diretores, sendo um di-

retor-presidente e um  diretor-gerente.
Ocorre que, muitas vêzes, impedimentos

ocasionais determinam a ausência sto

multânea de ambos os diretores, causan-

do445 80 funcionamento regu-

lar da sociedade. É também do oonhe-

cimento dos srs. acionistas que as me-
didas governamentais, no que concerne

80 crédito bancário, abelaram profunda-

mente o sistema anteriormente adota-

do, acarretando novos afazeres e novas

responsabilidades sos dirigentes das em-

prêsas. E, finalmente, sabem os 85.

acionites, perfeitamente, que a amplia-

ção dos noséos estabelecimentos fabris e

o desenvolvimento contínuo dos nossos

1 negócios representam dois fatores que

1 678 020 cada vez

mais perfeita, cuja realização só pode

ser alcançada por meio duma distribui-
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ção criteriosa dos serviços entre os dire-

torch. Pelos miotivas expostos, pareco-

nos de tôda conveniência criar-se mais

um. cargo de diretor, com a designação

de “diretor financeiro”, o que em mui-

to viria facilitrr o trabalho da adminis-

tração. Alterado o número de diretores,
impõe-se modificar, também. alguns ar-

tigos dos estatutos sociais. Diante dessa

necessidade, a 60 25010 ela-

borar um novo projeto dos estatutos,
tua substitutivo aos atuais, com
16das as modificações que se tornarem

necessárias no caso de serem aprovadas

25 88565 0 225. projeto

êsse que consolida, ao mesmo tempo,
tõdas 48 alterações estatutárias anterior-

mente havidas. Sôbre êsse projeto de

reforma dos estatutos a assembléia de
hoje deverá manifestar-se. Blumenau, 20

de março de 1557. (ass.) Heinz Schra-

der, diretor-preslildente. Ewaldo Jensen,
410-2 “Estatutos da Fábrica

de Gáses Medicinais Cremer 8. A.”, Blu-

menau, Santa Catarina. Capítulo 1 —

.Denominação, sede, fins e duração. Art.

1º — A sociedade anônima “Fábrica de

Gáses Medicinais “Cremer” S. A., com

sede e fôro nesta cidade de Blumenau,

Estac de Santa Catarina, constituida

Pelas escrituras de 30 de março e 2 de

abril de 1935, publicadas no “Diário Ofi-

clal” n. 327, de 16 de abril dêsse mesmo

ano, e devidamente registrada e arqui-

vada na Junta Comercial do Estado sob

n. 1.434, passa, desta data em diante,
a se reger pelofi presentes estatutos 6
oela islação em vigor. Art. 2º — O

prazo de duração da sociedade é por

tempo indeterminado, cabendo à assem-

16 determinar a oportunidade da sua

1quidação. Art. 3º — A sociedade tem

por objeto a exploração da indústria e

do comércio de ataduras e gases medi-
cinal, bem como de qualquer outro ra-

mo atinente, cuja exploração 31

conveniente a diretoria, que terá ainda

a 11420 de manter fábricas, filiais,
corresp tes ou

depósitos em qualquer ponto do país ou

do estrangeiro.0 11 — Do capi-

tal, das ações e dos acionistas. Art. 4º

— O capital social é de quarenta mi-

1hões de cruzeiros —(Cr$ 40:000.000,00),
assim distribuído: a) trinta e três mi-

1hões e oitocentos mil0 ......

(Cr$ 33.800.000,00) dividido em trintae
três mil e oitocentos (33.800) ações or-

dinárias, nominativas ou ao portador
(1º espécie), do valor nominal de um

.11 -08 1.00000 cada uma,

0 realizadas

 

ros 5.200.000.00 dividido em cinco mil

2 duzentas (5.200) ações ordinárias, no-

minativas ou am portador (2º espécie),

do valor nominal de mil cruzeiros ..... .

(Cr$ 1.000,00) cada uma, a serem, reali-

zadas e integralizadas em moeda do país,

sendo 10% (dez pot cento) no ato da
subscrição e 90% (noventa por cento)

por chamadas sucessivas, a critério da

diretoria; c) um milhão de cruzeiros

Crs 1.000.000,00 (dividido em mil (1.000)

ações preferenciais, nominativas ou ao

portador (única espécie) do valor no-

minal de um mil cruzeiros (Cr$ 1.009,00)

cada uma, totalmente 14 6 1-

gralizadas. £ 1º — As nações revestirão

a forma de ao portador, podendo, a pe-

dido do acionista, ser convertidas de

uma forma em vutra, correndo por con-
ta do interessado as despesas de conver-

são, que a diretoria fixará em quantia

módica. $£ 2º — Até a sua integral rea-

lização, as ações constantes da letra “b”
dêste artiso não poderão ser emitidas

2 serão representadas por cautelas no-

minativas. 8 39 -- As ações preferen-

ciais gozarão de todos os direitos reoo-

nhecidos às ações ordinárias, salvo o de

voto, e vencerão preferencialmeénte o

40 mínimo de 67 (sels por cen-

to) &o ano, devendo O máximo scr fixa-

do pela assembléia geral por proposta

da diretoria. f 4º — Os certificados ou

títulos das ações da sociedade serão as-

sinados por dois diretores ou por um

dos procuredores. Art. 5º — As ações,
que conferem iguais direitos a capítal

e lucros, são indivisíveis em relação à

sociedade, devendo os co-proprietários

de algumas delas escolher entre si um

 

 
 

41
b) cinco milhões e duzentos mil cruzei-

 

que os represente junto à sociedade, no

exercício dos “direitos inerentes às mes-

mas. Art. 6º — É considerado acionista

1240 248 4possuir, pelo: menos,

uma ação da sociedade.

co — Cada ação dá direito a um voto,

2449 votar os pais pelos filhos me-

nores, os maridos por suas mulheres, 05
tutores e curadores por seus5 e

seus curatelados, respectivamente, 05
representantes das pessoas jurídicas e os
inventariantes pelos espólios que repre-

sentam”, quando devidamente  autoriza-
des por alvará. Capítulo I1IT — Da ad-

ministração. Art. 7º — A sociedade se-

rá administrada por uma diretoria, com-
posta de três membros, um diretor-pre-

sidente, um diretor-gerente e um díre-

tor-financeiro, acionistas. cu não, eleitos

ou reeleitos por um triênio, podendo a

todo tempo ser0 4 suas fun-

ções pela assembléia geral. 8 19 — A

eleição se fará por escrutínio secreto e

maioria de votos presentes ou, se nin-
guém se opuser, por aclamação. $ 2º
— Os diretores permanecerão nos seus

cargos enquanto não empassados

os seus sucessores, 8 30 — Nor

malmente 8 60 da diretoria terá

Normalmente a eleição da. diretoria terá

lugar na primeira assembléia geral ordi-

nária, apés o término do mandato. 49

— Os diretores serão investidos de suas

funções na mesma assembléia que os

eleger ou perante o conselho fiscal, ca-

so não cstejam presentes. 8 59 - No

caso de vagar-se qualquer cargo de di-

retoria, a substituição será feita pelo

diretor ou diretores remanescentes, . os

quais acumularão as funções respectivas

até que a próxima assembléia geral ele-

ja e preencha a vaga em caráter defi-

nitivo. 8 69 - Ficerá a critério da assem-

bléia geral preencher, ou não, 0 cargo

de diretor-financeiro, Art. 8º — Nos seus

impedimentos temporários, 08 46

8-5-40 reciprocamente nas atri-

buições que lhes são conferidas por 85-
tes estatutos, acumulando as respectivas
funções. Parágrafo único - 8 20

impedimento ou ausência simultânea de

todos os diretores, o conselho fiscal es-

colherá os substitutos, os quais servirão

pelo tempo necessário. Art. 9º — Os di-

retores caucionarão, como garantia da

responsabilidade de sua gestão, cada

um, trinta (30) ações da sociedade, pró-

prias ou alheias. Art. 10 — A

ração dos diretores será fixada pela as-

sembléia que os eleger. Art. 11 — Com-
pete aos três diretores em conjunto: a)

administrar e gerir os negócios da 80-

ciedade; b) fazer observar os estatutos
e as dell ões das 61 1

Parágrafo-1

artigo0 6 utilizar o nome da

sociedade em transações alheias ou es-

tranhas no interêsse social; c) praticar

atos de liberaliúágãe, à custa da so-

ciedade; d) tomar empréstimos à socie-

dade sem prévia autorização da assem-
bléia. 41 . 13 — São atribuições
do diretor-presideate, isoladamente: nan)

convocar e presidir as assembléias ge-

rais, ordinárias e extraordinárias; b)

convocar o conselho1 6 vez que

lhe parecer conveniente; c) assinar a

correspondência, cheques e quaisquer do-

cumentos e papéis de responsabilidade

da soctedade; d) substituir oº diretor--

gerente e o diretor-financeiro em suas

faltas e seus impedimentos ocastonais,

na forma do disposto no artigo 8º, dês-

tes estatutos. Art. 14 — São atribuições

do diretor-gerente, isoladamente: an) re-

68 a scciedade em juízo ou fora

dêle, ativa e passivamente, por si ou

mandatário que constituir; b) convocar

o conselho fiscal tõda vez que, lhe pa-

recer conveniento; c) gerir todos os ne-
gócios da sociedado, para o que fica

investido de todos os poderes necessá-

rios, podendo comprar, e vender tudo

que for mister para a consecução do

objetivo social; admitir e demitir em-

pregados, operário, representantes e

advogados; constituir procuradores “ad-

0 -1estipular os

vencimentos e salários dêstes e daque-

les,0-15 26 05

ou sem contrato escrito; abrir e movi-
mentar contas credoras ou devedores,
em bancos ou outros estabelecimentos,

dando as garantias necessárias à ope-

ração de crédito; aceitar, emitir, sacar,

endossar, descontar e caucionar títulos

e efeitos de crédito de todo gênero; d)

assinar a correspondência, cheques e

quaisquer documentos e papéis de res-.
ponsabilidade da 5026
enfim, quaisquer atos que, 0 11 e

por êstes estatutos, explícita e implici-

tamente, são conferidos a êle; f) subs-

tituir o diretor-presidente e 0 diretor-
financeiro em suas faltas e seus im-
pedimentos 310215 na forma do

Art. 15 — São atribuições do dinretor-

financeiro, isoladamente: an) gelar pela

escr: sã Ti t ,

bem como guardar e conservar os livros
02361218 4 contabilidade e fiscais; b)

or . nas é 001 . O -

latório da diretorin, balanço geral, con-

08 2 066 soc(ais, pára. serem
apresentados à assemw»iãdia geral, com

o parecer do conselho fiscal; c) abrir
 

c) indicar, observando o disposto no

artigo 130, do decreto-lei n. 2.627, sujel-

to à aprovação da assembléia, o dividen-

do a ser distribuido, ouvido o conselho

.fiscal; d) comprar e vender bens imó-

veis e edificar; firmar escrituras e con-
tratos respectivos; c) comprar e vender

maquinária, no caso de se tratar de

transações de vulto; f) contrair emprés-
timos para a sociedade, ouvido  prêvia-

mente o conselho fiscal, dando garantia

hipotecária. pignoratícia ou outra que

fôr necessária; g) — nomear gerentes e

procuradores, concedendo, discriminada-

mente, os poderes necessários, e bem

assim fixar os respectivos vencimentos;

h) fixar as gratificações A serem pagas;

13) prestar fianças em processos fiscais,

sem qualquer restrição. é 1º — Em ca-

so de nomeação de gerentes e prnocura-
dores, A correspondência, papéis e do-

cumentos de responsabilidade serão as-

sinados ou por um gerente isoladamente,

ou por dois procuradores em conjunto,

4 360 0 93 95 4 que forem

investidos êstes e aquêles. 8 29 — As

decisões da diretoria sôbre os assuntos

constantes das letras “a”, 6

45 artigo são tomadas por maioria

de votos, sendo lavrada ata dessas de-

liberações, no livro competente. É sufi-
ciente a assinatura de dois diretores

nos documentos que envolva respon-
sabilidade oriunda de transações dessa

natureza. Art. 12 — É vedado aos di-

retores: a) prestar fiança, dar caução,

avais ou endossos de favor em negócios

alheios ou estranhos ao objeto social,

ressalvado o disposto na letra 37  

2 tar contas credoras ou deve-
doras, em bancos ou outros estabeleci-
mentos, dando as garantias necessárias

à operação de crédito; aceitar, emitir,
sacar, endossar, descontar 6 845

títulos ou efeitos de crêdito de todo

gê 4 2 ia corr dência,
cheques e quaisquer documentos e pa-
péis de responsabilidade da sociedade;
e) cooperar com. os demais diretores na

administração da sociedade; f) substi-
tuir o diretor-presidente e o diretor-

gerente em suas faltas e em seus impe-

dimentos ocasionais, na forma do dis-

0 no artigo 8º, 5935.

Capítulo IV. Do consultor-técnico. .Art.

16 — Fica criado o cargo de consultor

técnico da sociedade. Art. 17 — O con-

sultor-técnico, 420 00 não, será
eleito por três (3) anos pela 2551

geral, que também poderá-19 8

todo tempo de suas funções. A sua

escolha recairá em técnico de reconheci-

da competência em 25502-

didos nos cbjetivos da sociedade. Art.

18 — Ficará a critério da assembléia ge-

ral preencher, ou não, o cargo de con-
sultor-técnico. Art. 19 — Compete ao

consultor-técnicn: .a) comparecer às Teu-

5 da diretoria, quando convidado por

esta; b) orientar e aconselhar a direto-

ria em assuntos técnicos; c) inspecionar

as diversas secções da fábrica uma vez

por mês, n> mínimo, apresentando à

diretoria as sugestões que julgar neces-

sárias ou convententes. Art. 20 — O con-

sultor-técnico não perceberá remunera-

ção fixa; participará, no entanto, dos lu- 
do ,

cros apurados em balanço, na forma es-

  

disposto no artigo 8º, dêstes estatutos...

ta de lucros e perdas e mais documen-  
8
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tabelecida no artigo 31, letra “ff”, dêstes

estatutos. Capítulo V. Do conselho fiscal.

Art, 21 — A sociedade terá um conselho

fiscal integrado de três membros efeti-

vos e outros tantos supientes, acionistas

cu não, residentes neste Estado, eleitos,

anualmente, pela assembléia geral ordi-

rária e permitida a reeleição. Parágrafo

Único — Compete aos conselheiros fiscais

suplentes a substituição dos efetivos, por

ordem de colocação. Art. 22 — Aos mem-

bros do conselho fiscal, incumbe tudo

quanto a lei lhes atribuir e mais o que

êstes estatutos determinarem. Art. 23 —

Os membros do conselho fiscal percebe-

rão uma remuneração fixa para cada ses-

são que lhes será fixada pela assembléia

geral. que os eleger. Art. 24 — Fica fa-

cultado aos conselheiros fiscais escolher,

para assistí-los nos exames do livros, ba-

lanço, inventário e contas da diretoria,

0 201-

do, cujos honorários serão fixados pela

assembléia geral. Capítulo VI. Das as-

sembléias gerais. Art. 25 A assem-

:Fléia geral é a reunião dos acionistas,

ccnvocada e instalada na forma da lel e

doz presentes estatutos, a fim de deliberar

800 matéria de interêsse da sociedade

e constitue n seu órgão supremo. Art.

26 — A assembléia. geral é ordinária e

extraordinária, 68 10 - A assembléia

- 6281 0realizar-se-á anualmente,

nos três primeiros meses após o término

do0 5011 para tomar conhect-

mento das contas e relatório dá diretoria,
examinar e discutir o balanço e o pare-

cer do conselho fiscal, sôbre êles delibe-

1aAndo, bem como elegem os membros do

onselho fiscal, e, nas épocas marcadas,
cs membrosda diretoria. $ 2º — A assem-

68 852 — terá lugar

sempre. que houver necessidade e fôr re-

gnlarmente convocada. $ 3º — As assem-

bléias gerais serão presididas pelo dire-
, ter-presidente da sociedade, ou no impe-

0 0 2dêste por quem o

1181nas suas funções. Para com-
pôr a mesa, incumbida com êle de diri-

1 05 208 04 84

1 9 018 secretários, Art, 27 — A
convocação da assembléia ordinária ou

extraordinária, fan-se-á pela impreara,
16convite ou anúncios publicados
or três (3) vêzes no0141 0

Estado”, e em outro jornal de grande

ciróulação. $ 1º — 05 28 0-
6108 mencionarão, ainda que sumaáriá-

! mente, a ordem do dia da assembléia, bem
600 0 local, dia e hora da reunião, 8 29

—6o dia da primeira publicação do
6 de convocação e n da realização

da assembléia, medirá o prazo de 10

“dias, no minimo, para a primeira 20010-
cação e de cinco dias, para as convoca-

“ções postériores, podendo, no mosmo

edital, serem feitas convocações para, vá-
-ries “assembléias, que visem 08 653

essuntos. Art. 28 — As pessoas presentes
a assembléia geral, deverão provar a sua

Cualidade de acionista, exibindo os res-
pectivos 14 wu certificado de de-

pósito dêstes na sede social ou em esta-

belecimentos bancários designados .1
anúncio de convocação. Art. 29 — As
755404 8 -
15 sôbre reforma dos estatutos, au-
mento ou redução de capital, dissolução

e “liquidação antecipada da 261413
56 poderão constituir-se e deliberar -

8. 16 con-

Vocação, se presentes acionistas represen-

640 ao menos dois0 273 40 ca-
1 0 direito de voto. Capítulo VIT.
To exercício social, dos lucros e sua dis-

tribuição. Art. 30 — O ano social coin-

gde com o ano civil, devendo-se 0--
no fim de cada exercício, ao balan-

ço geral da sociedade, para a apuração

sos 05 0 prejuízos. Parágrafo úni-

to — se a diretoriã o julgar convenien-

te, 046 ser levantado semestralmente,
18 a apuração dos lucros, o50 de

1940 ativo e passivo da sxciedade, sendo

 

 

 
  

vermitido pagar, então, dividendos te-

THhestrais, na forma do que dispõe 2 1-
11120. Art. 31 - Os lucros

&purados em balanço, atendidas as «re

preciações e provisões para devedores du-

xidosos, serão distribuidos da seguinte

forma: 8 57 (cinco 0 cento) para O

110 48 reserva legal; b) até 15% (qvin-

 

22 por cento) para O fundo de reserva es-"* 

peciai; c) 2,1/2%
to) para gratificação ao diretor-pres'den-

tr; dW 7% (sete por cento) para gratifica-
cão ao diretor-gerente; e) 3,1/2% (três e

meio ror cento) para gratificação ao
retor-financeiro; 1) 1,1/25%

e

(um e meio

po rcento) para gretificação ào consultor-

técnico; g) dividendo 205 acionistas;
0 cxcedente, se houver, será lançado

crédito do fundo de reserva especial, ou

ovtros fundos cuja criação for julgada |

00 necessária. Parágrafo vúnvi-

co — A dedução para o fundo de .2-
va legal deixará de 6 06 41-

do tai fundo atingir 20% (vinte por cen-

tou! do capital social. Cupitulo VIII. Dis-

pOos!'ções gerais. Art. 32 — Os2208

estatutos entrarão em “vigor imedia'a-
financeiro que fór522-
bléia geral e publicação no

cial do Estado”, ficando revogadas

cisposições estatutárias, até entho em v!-

gcr., Art. 33 — O mandato do dire

financeiro que fôr eleito nesta assem-

62 termina por ocasião da cleição da

ncva diretoria, em 1959 (mil novecentos
e cinquenta e nove). Art. 34 — Fica o

diretor-financeiro da sociedade “obrigado

a remeter ao Serviço de Estatística 2
Previdência e Trabalho, noInstituto Bra-

sileiro de Geografia e Estatística, dentro

de um mês após a sua publicação, o nú-

mero do jornal que tiver publicado o re-

latório da diretoria, o parecer do conse-

10 561 o balanço e a conta de lucros

8 perdas. Art. 35 — Os casos omissos

nestes estatutos serão regulados pelo

decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro

de 1940 e demais disposições legais em

vigor. Discutida e, em seguida, posta em

votação, foi a proposta da diretoria apro-

vada por unanimidade de votos. Decla-

rou em seguida 0 sr. presidente que 4
soclêdade passava a se reger pelos esta-

tutos modificados de acôrdo com a pro-

posta da diretoria, ora aprovada. Abúor-

dando o 3º item do edital de convoca-

ção, O Sr. presidente disse que a assem-

18 4proceder no preenchimento

do novo cargo. Por propcsta do acionis-

ta sr. Alfred Zinkhahn, foi eleito, sem

discrepância de votos, para o cargo de

diretor-financeiro, ora criado, o er. Ar-

tur Fouquet, brasileiro, casado, residente

hn)

 

 

tos

e domiciliado nezta cidade de Blumenau, *
O qual deverá exercer o cargo até a rea-

lização da assembléia geral ordinária de,
1959, quando terminará o mandato da

atual diretoria. Estando presenta, o no-
vo diretor, ficou imediatamente empossa-

do no seu cargo. O interessado absteve-

se de votar. O sr. presidente disse en-

tão 'que, ainda de acôrdo com o item 3º,

do edital de convocação, deveria a as-

sembléia fixar os honorários: Por pro-
posta emanada da própria diretoria, a

assembléia fixou em Cr$ 16.000,00 (de-

zesseis mil cruzeiros) o honorário men-

sal e em Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros)
8 representação, também mensal para

remuneração ao diretor-financeiro, que vi-

gorará a partir do mês em curso, além

da percentagem estatutária a que tem

direito para o corrente 110. Em

seguida 6 0 4 palavra o novo: 12-
tor, para agradecer a sua eleição. Pas-

sando ao 4º e último ponto da ordem

do dia, a assembléia, por pmposta do di-

retor-presidente, majcrou os honorários

dos diretores-prosidenté e gerente, res-
pectivamente, em Cr$ 2.000,00 dois mil

cruzeiros) e Crs 3.000,00 (três mil cru-

zeiros), e a representação co diretor-ge-
rente em Cr$ 3.000,00 (três mil cruzei-

ros). Em seguida o sr. presidente fran-
queou a palavra a quem dela quisesse fa-

zer uso. Como ninguém se manifestasse,

o sr. presidente suspendeu a sessão para

o tempo necessário à lavratura da pre-

sente ata, a qual foi escrita por mim

Raul Laux, 1º secretário, e, reaberta a

sessão, 21 por mim lida e, finalmente,

aprovada e assinada por todos os acio-

nistas presentes. (Ass.) Heinz Schrader.

pp.2 Schrader Bruck Heinz

Schrader. pp. Tlse Schrader Oberstetter

— Heinz Schrader. Ewaldo Jansen. Max

Hering. pp. Renate Rohkohl Dietrich —

Otto Ronhkohl. Otto Fohkohl. Paulo

Scheidemantel. Erich Steinbaçh. Carlos

Koffke. João Prim. Walter Vo:s. José

Zwoelfer. Germano Brandes Júnior. Leo-

poldo Rabe. Frederico Petersen. Hrºein-

(dois e meio por cen-

ni

 

rich Martins. Ingo Hering. Hermann

Mordhorst. Oswaldo Marquardt. Horst

; Seheidemantel. Francisco Fritsch. Lothar

"Schmidt. 1 7. Heinz Wolf-

gans Schrader. Aifred Zinkhahn. Her-

mann Kocps Fritz Egli. Felix Hering.

Artur Fouquet. pp. Lídia Kangyzler —

Artur Fouquet. pp. Feodor1 —

Artur Fouquet. Ingeborg Walter Ficdier..

6 Eschweiler. Raul Laux, secretário.

4 presente é cópia fiel da ata lavrada às

'fôlhas 93v. à 104v. . 40 10 4 atas da

| Fábrica de Gáses Medicinais “Cremer”

S. A. Raul Laux, secretário.

N. 10.752 — Conferida e arquivada por

despacho da Junta Comercial em sessão
de hoje. Pagou na primeira via Cr$ 21,50

de selos federais para arquivamento.
“Diário Gfi- |

8 Secretaria da Junta Comercial de, San-

; ta Catarina, em Florianópolis, 11 de abril
' de 1957.

O secretário: Eduardo Nicolich.

Í A primeira via é de igual teor e fica

1 59042 na secretaria da 0-

"cial do Estado, em Florianópolis, .11 de
1 3de 1957.

| 00secretário.

| (1873)

TECELAGEM KUEHNRICH S. A.

Ata da assembléia geral ordinária

1 Aos 23 (vinte e três) dias do mês de
Abril de 1957, na sede da Sociedade Re-

2 24

Itoupava Sêca, nesta cidade de Blumenau,

às 9 (nove) horas, reuniram-se em àas-

sembléia geral ordinária em virtude 4

convocação anunciada no “Diário Ofi-

cial do Estado", edições números 5.819,
5.820 e 5.821 e bem assim no órgão lo-
cal “A Nação”,

62, estas de 14 (quatorze), 15 (quinze)
e 16 (dezesseis) de março dêste ano, os

| acionistas abaixo-assinados, reptesentan-
Í do 1.657 (uma mil seiscentas e cinquenta
e sete) ações ordinárias, do valor nominal
de seis 11 (Cr$ 6.000.209 cada

' uma, conforme faz certo o livro de pre-

8que foi assinado à vistá das ações

4 4 2era portador. As-

sumindo a presidência, por indicação do

diretor-presidente da, sociedade, o Br.

; Hermann John, diretor-comercial, decla-
rou aberta vn sessão convidando a mim,

1 01 Gutz, para primeiro e 9 sr. Edgar
Knaesel para segundo secretários. Em se-

guida o sr. presidente determinou que

lesse o edital de convocação publicado

pelos jornais acima referidos, edital êste

que é do teor seguinte: “Tecelagem
Kuehnrich S, A. Assembléia geral or-

dinária. Pelo presente são convidados os

srs. acionistas desta sociedade para a

assembléia geral Wvrdinária, a realizar-se

no cia 23 de abril do corrente ano, às
9 (nove) horas, no salão da Sociedade
Recreativa 6 0 16 em

Itoupava 88. nesta cidade de Blume-
nau, para deliberarem sôbre a seguinte

ordem do dia: 1º — Aprovação do balan-

ço-e contas do2 de 1956. 2º —
Eleição do' conselho fiscal. 3º — Assun-

tos de interêsse social. Blumenau, 28 de

fevereiro de 1957. (Assinado) Fritz Kuehn-

rich, diretor-presidente”. Finda a leitu-

ra, em obediência ao primeiro ponto da

ordem do dia, 2 sr. presidante determi-

nou que, eu, primeiro secretário, proce-
desse à leitura do relatório 6 26

suplementar da diretoria, balanço, de-
monstração da conta de lucros e perdas
8 20 conselho fiscal. Finda a

leitura, o sr. presidente pôs em discus-
82 059 documentos, isto é, O
relatório da diretoria, o relatório suple-
mentar da diretoria, balanço, demonstra-

 

ção da conta de lucros e perdas e pare-

cer do conselho fiscal, documentos êstes

que se achavam sôbre a mesa à disposi-

ção dos senhores acionistas e que foram,

a sexuir, detidamentce estudados e dis-

edições números 60, 61 e.

8 0 sr. presidente e não havendo

quem dela usasse, pôs em votação 08

referidos documentos, constatando-se sua

aprovação por unanimidade, abstenção

feita dos impedidos por lel. Passando ao

segundo ponto da ordem do dia, eleição

do conselho fiscal, facultada a palavra,

dela fêz uso o acionista sr. Edgar Knae-

sel que propôs a reeleição do conselho

fiscal composto pelos srs: Otto Ernesto
Jensen, Frederico Henschke e Leopoldo

Colin e seus suplentes os s£rs. Adolfo

Schwaderer, Walter Voss e Vendolin

Karsten, com a remuneração do exercí-
cio anterior. Submetida à votação 10 a

proposta aprovada integralmente e por

unanimidade, abstenção feita dos pró-

prios interessados cada qual com referên-

cla ão próprio nome: Em obediência nó.

terceiro e último ponto da ordem do dia,

o sr. presidente determinou a leitura

da ata do conselho fiscal, que elevou os

vencimentos da diretoria conforme auto-

10 3 4581

do ano passado. Atendendo à determina-

ção, O sr. Frederico Henschke, passou à

"leitura da referida ata do conselho fis-
cal, datada em 25 de abril de 1956. Após
a leitura » sr. presidente submeteu a su-

frágio A mencionada ata 0 4se re-

fere no aumento dos vencimentos da di-

retoria, verificando-se, a seguir, sua

aprovação por unanimidade, 0

6 00 6840. Nova-

mente facultada a palavra 205

dela fazendo um o diretor-presidente e

acionista da sociedade, sr. Fritz Kuehn-
rich, expôs aos presentes os motivos pe-

los quais ausentou-se temporàâriamente

do país, desde o dia 19 (dezenove) dêste

mês, o diretor-industrial da sociedade,

sr. Rolf Kuehnrich, atualmeíste em via-

gem pela Europa.6 95 00 2-
sentados e após submetida a votação, foi

ratificada pela assembléia a ausência. do

país do diretor-industrial, sr. Rolf

Kuehnrich: Mais uma vez facultada a

palavra, dela usou o acionista sr. Leopol-

do Colin, sugerindo se consignasse em ata

um voto de confiança e de nongratula-
ções pelos resultados obtidosna gestão

dos negócios sociais a todos 086
da diretoria da sociedade. Posteriormen-

te submetido a sufrágio, constatou-se a

aprovação por unanimidade do voto apre-
sentado pelo sr. Leopoldo Oolin. Mais
uma vez declarada livre a palavra pelo
sr. presidente e não havendo quem ain-

da se quisesse manifestar, foi suspensa

a sessão ao tempo necessário à lavratura

desta ata. Reaberta a sessão, foi a presen:

te ata, por mim, primeiro secretário, lida

em voz alta e a seguir aprovada por una-

nimidade dos presentes. (Assinada) Her-

mann John, presidente, Rolf Gutz, 19

secretário; Edgar Knaesel, 2º secretário;

Fritz Kuehnrich, . 30108
806. 440105

Walter Knapp. José Zwoelfer, Fritz Egli,

Walter Voss, Curt Nagel, Heinrich 0-

dhorst, . Toewa, Heinrich. Gutz,

Otto Ernesto Jensen, Christian Decker,
Leopoldo Colin, Frederico Henschke, Rolf

Gutz. A presente é cópia fiel, por mim,
dactilografada e8 40 10 4 4

das assembléias rjerais da “Tecelagem

1 8. A., 16n. 60 verso à

62 verso. Blumenau, 23 de abril de 1957.

Rolf. Gutz, 1º secretário.

N. 10.876 — Conferida e arquivada por
despacho da Junta Comercial em sessão

de hoje. Pagou na primeira via Cr$ 21,50

de selos federais para arquivamento.
7

Secretaria da Junta Comercial de, San-

ta Catarina, em Florianópolis, 16 de maio

de 1957.

O secretário: Eduardo Nicolich.

A primeira via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Comer:  cutidos. Seguidamente, facuitada à pala-

cial do Estado, em, Florianópolis, 16 de

maio de 1957.

Eduardo Nicojich, secretário.

(2947)
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Edital n. 1.570

Aos doze dias do mês de junho de
mil. novecentos e cinquenta e sele,
nesta cidade de Florianópolis, em a
sala das sessões do Tribunal: de Jus-
tiça, onde se encontrava o exmo. sr.
des. Adão Bernardes, juiz semanário
da Segunda Câmara  Civili comigo

abaixo-assinado, aberta a
audiência com as formalidades Jegais.
procedeu-se a 060dos seguin-
tes acórdãos:
Apelação de desquite n. 1.255, da

comarca de Lajes, relator o exmo.
sr. des. Adão Bernardes: apelante
dr. Juiz de Direito e apelados Bra-

—siliano Camargo Filho e sua mulher:
“por unanimidade de votos, negar
provimento à apelação, para confir-
mar, como confirmam, a sentença

- que0010 o'desquite. Custas na
forma da lei”. |
Apelação de desquite n. 1.27%. da

- comarca de Brusque, relator 0 exmo.
sr:des. Vitor Lima. apelante cr. Juiz

* de Direito e apelados, Argeo0
“sua mulher: “unânimemente, conhe-
80.0 e negar-lhe provimen-

“to.” Custas pelos desquitandos”.
“Apelação de desquite n. 1.283, da

“comarca de Pôrto União, relator o
exmo. sr..des. Adão Bernardes, ape-
dante: dr. Juiz de Direito e apelados
“João Portes de Andrade e sua mu-
-lJher: “negar provimento à apelação,

 

para confirmar, como confirmam, à
“sentença que homologou o. decquite.
754 ex-lege”.
0 de desquite n. 1.284. da

comarca de Florianópolis, relator oO
exmo. sr. des. Vitor Lima, apelante
dr. Juiz de Direito e apelados Wal-
mor Dorval Góes e sua mulher: “por
votação. unânime, conhecer do recur-
50 e negar-lhe provimento para con-

- firmar, como confirmam, a sentença
00106 do desquite. Custas

pelos desquitandos”. :
Apelação de desquite n. 1.286, da

comarca de Lajes, relator o exmo.
sr. des. Adão. Bernardes. apelante dr.
1 de Direito e apelados Emiliano
Antunes Ramos e sua mulher: “por
unanimidade de votos, negar. vrovi-
mento à apelação, para confirmar,

“ como confirmam. a sentença que ho-
mologou o desquite.. Custas na for-
ma da lei”.

Apelação de desquite n. 1.291. da
comarca de Blumenau; relator o
0. sr. des. Vitor Lima, apelante
dr. Juíz de Direito e05 -
gusto Cardoso e sua mulher: “por
votação unânime. conhecer do re-
curso, negar-lhe provimento, para
confirmar, como confirmam, a deci-
são apelada. Custas pelos dasqui-

etandos”.
Osvaldo Fernandes, escrivão.

Edital n. 1.571

Aos onze dias dg mês de junho de
mil novecentos e cinquenta e sete,
nesta cidade de Florianópolis em àa
sala das sessões do Tribunal de Jus-
tiça, onde se encontrava o exmo.dr.
des. Maurillo da Costa Coimbra, juiz
semanário da Câmara Crimina:. co-
migo escrivão abaixo-assinado. aber-
ta a audiência com as formalidades
legais, procedeu-se a publicação dos
seguintes acórdãos:
Apelação criminal n. 8.839. da co-

marca de Itajaí, relator o exmo. sr.  

des. Hercílio João da Silva Medei-
ros. apelante Antônio Victório Zape-
lini e apelada a Justiça, por sev Pro-
motor: 0 00de votos,
conhecer da apelação e dar-lhe pro-
vimento, a fim de. reformando par-
cialmente a sentença apelada, absol-
ver o apelante da acusação contra êle
intentada pelo previsto no art. 171,
do Código Penal. Custas na forma da
1ei”.
Apelação criminal n 8.852, da co-

marca de São Joaquim, relator o
exmo. 'sr. des. Hercílio João da Sil-
va Medeiros, apelante José Jaime
Vieira Rodrigues e apelada a Justi-
ça; por seu Promotor: “por confor-
midade de votos. dar, em parte, pro-
vimento ao recurso, para, retificando
a sentença apelada, excluir da con-
denação à multa c. 2 00
do disposto nos artigos 331 e 129, am-
bos combinados com o art. 51. 8 19
18 parte; todos do Código Penal au-
mentar para sete meses a pena "de
detenção, que, no entretanto, não
deverá exceder de cinco meses
porisso que sômente o réu apelou da
sentença, mantidas as demais pro-
nunciações desta. Custas na forma
da lei”.
Osvaldo Fernandes. escrivão.

Edital n. 1.572

Aos doze dias do mês de junho de
mil novecentos e cinquenta ecsete,
nesta cidade de Florianópolis. em a
sala das sessões do Tribunal de Jus-
tiça, onde se encontrava o exmo. s&r.

. des. Osmundo Wanderley da Nóber-
ga, juiz semanário das Câmara Reu-
idas em Tribunal Pleno, comigo es-

crivão abaixo-assinado. aberta a au-
diência com as formalidades legais,
procedeu-se a publicação dos seguin-
te acórdãos:
Agravo de despacho da presidência

s/n.. de Florianópoiis, relator o ex-
mo. sr. des. José Rocha Ferreira
Bastos. agravante Érico Múller: ““co-
nhecer do recurso00 com
fundamento no art. 215, do seu Re-
gimento Interno, e negar-lhe provi-
mento, ficando. assim, confirmado o
despacho recorrido. Custas na forma
da lei”.
Recurso de habeas-corpus . 385,

da comarca de Curitibanos, relator o
exmo. sr. des. Belisário Ramos da
Costa, recorrente dr. Juiz de Direito,
e recorrido Odyr Almeida: “por una-
nimidade « de votos, negar provimen-
to ao recurso. Sem custas”.
Habeas-corpus n. 2.684, da comarca

de Turvo. relator o exmo. sr. dr.
Arí Pereira Oliveira, impetrante e
paciente Tomaz Lindolfo Faustino:
“por votação unânime, denegar a or-
dem, pagas as custas pelo impetran-
te”. 7

Habeas-corpus n. 2.689. da comarca
de Indaial, relator o exmo. sr. des.
José do 30 60 impe-
trante e paciente José Jacques: “unã-
nimemente, .0640 e
6-10 . ex-officio, conceder, tam-
bém. ordem de habeas-corpus 2 Au-
gusto Jacques e Alíredo Jacques,
sem prejuízo do processo à que os
pacientes respondem”.
Habeas-corpus n. 2.691,

ca de Tubarão, relator o exmo.
des. Adão Bernardes, impetrante dr.
Arno Francisco de 1
Hubbe e paciente00

da comar-

 
sr.

17 de junho de 1957
Pothmeyer: “por unanimidade de vo-
tos, conhecer do pedido e inceferí-
lo. Custas na forma da lei”.
Osvaldo Fernandes, escrivão.

(5563)

Edital n. 3.619

De ordem do exmo. sr. des pre-
sidente da 2º Câmara Civil, torno
público que, de acôrdo com o $ 4º,
do artigo 874, do Código de Processo
Civil, será julgado no dia 24 de ju-
nho de 1957, o seguinte processo:

TIÇÃA
NÚMERO 375

Apelação de desquite n. 1.241, da
comarca de São Bento do Sul, em
que é apelante É dr: Juiz de Direito
e são apelados Pedro Carvalho de
Oliveira e sua mulher. Relator o sr.

| des. Patrocínio Gallotti, revisores os
j Srs. des. Adão Bernardes e Osmundo
Nóbrega.
Secretaria do Tribunal de Justiça,

em Florianópolis, 12 de junho de.
1957.

: Paulo Gonzaga
secretário.

Martins da Silva,

(5555)
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RESOLUÇÃO N. 5.190

Vistos, etc.

O presidente da â&mara Municipal de

Mondaí, comunica a êste Tribunal que,
com a renúncia de quatro vereadores e

dois suvlentes, eleitos sob a legenda da

União Democrática Nacional, ficou a

bancada dêsse Partido desfalcada de um

membro, não havendo suplente a con-

Wmacar.
Resolvem os juízes do "Tribunal Re-

gional Eleitoral, preliminarmente e à

unanimidade, de 00 com o parecer

do ar. procurador regional, converter

o julgamento em diligência para que

se solicitem ao dr. juiz eleitoral da 40º
Zona exa) sr. presidente da Câmara

Municipal, as seguintes informações: a)

em que data termina o mandato dos

atuais vereadores; b) os nomes dos ve-
reacores eleitos e respectivos suplentes,

por legenda partidária, assim 00 9053

dos que se encontram em exercício,

Sala das Sessões, em Florianópolis,

de junho de 1957.

(Ass.) Alves Pedrosa, presidente. Eu-

0 7005 Taulois Filho, rela-

tor. Maurillo Coimbra, Aldo Ávila da

Luz, Abelardo da Silva Gomes, P.R.E..

(5490)

7

Ata da 1.941º sessão, em 31 de
maio de 1957

Aos trinta e um (31) dias do mês,
de maio do ano de mil novecentos e
cinquenta e sete (1957), às dezesseis
(16) -horas, reuniu-se,
dinária, sob a presidência do senhor
420 560 04
Alves Pedrosa. o Tribunal Regional
Eleitoral. Compareceram os juízes
senhores desembargador Maurilio da
Costa Coimbra e doutores Manoel
Barbosa de Lacerda, Aldo Ávila da
Luz e Eugênio Trompowsky 170
Filho, e o procurador regional, doutor
Abelardo da Silva Gomes. comigo,
secretário, abaixo nomeado e assina- ,
do. Não compareceu. por se encontrar
no interior do Estado 2 serviço da
Corregedoria, o sr. des.20
Hoeschl. 2 1

2. A ata da sessão foi
aprovada.

3. Foram submetidos a julgamento
os seguintes processos:

n. 154. classe 10º — Consulta
dr. juiz eleitoral da 40º Zona, sôbre
se vereadores do município de Mon-
daí040 do

anterior

município de Descanso.15 não.

| forem diplomados para êstes cargos,

poderão continuar no, exercício do

mandato no primeiro dêsses municí-
pios. Relator: dr. Manoel Barkosa de

Lacerda. Rejeitada. contra à voto do

sr.

em sessão or-,

40

dr. Aldo Ávila da Luz,-

nar suscitada pela procuradoria de
se não conhecer da consulta por não
ser matéria eleitoral, por unanimi-
dade, resolveram responder afirma-
tivamente à consulta.
N. 23, classe 11º — Represertação

do presidente do Diretório Munici-
pal do Partido “Social. Democrático
em Mondaí, contra vereadores da
União Democrática Nacional daquele
município que, tendo sido eleitos
prefeito e vereador do município de
Descanso, continuam exercendo . o
mandato «em Mondaí. : Relator: dr.
Aldo Ávila da Luz. Por unanimidade
de votos; não conhecerem da repre-
sentação, na forma do parecer “o dr.
procurador regional. 7
Nada mais havendo a tratar. foi

encerrada a sessão. Eu, Solon  Vi-
eira. secretário, mandei lavrar a pre-
Sente ata e a subscrevo.

(Ass.) Severino Nicomedes Alves Pe-
-052 30 4 05 Coimbra.
Manoel Barbosa de Lacerda, Aldo
Ávila da Luz, Abelardo da Silva Go:
mes. 1

Ata da 1.942º sessão, em 3 de
junho de 1957

Aos três (3) dias do mês de junho
do *ano de mil novecentose cin-
quenta e sete (1957), às dezesseis
(16) horas. reuniu-se. em sessão of-
dinária, sob a presidência do senhor,
4050 0

! Alves Pedrosa. o Tribunal Regional
' Eleitoral. 5 5 08
juízes senhores desembargador Mau-
rillo da Costa Coimbra e doutores

: Manoel Barbosa de Lacerda, Aldo
' Ávila da Luz e Eugênio Tromposwky
Taulois Filho, e o procurador regio-
nal, doutor Abelardo da Silva Go-,
mes. comigo, secretário, abaixo —no-
meado e assinado.) Não compareceu

io sr. des.90 01. que
se acha - ausente, em objeto de ser-
viço da Corregedoria.

2. Foi aprovada. sem emendas,
ata da sessão anterior.

3. Foram assinadas as resoluções
| referentes aos dois processos julga-
dos na última sessão. No expediente

1 0140 os seguintes telegramas:,
dos drs. Rid Silva e Nelson Konrad.

i comunicando que assumiram as fun-
ções de juízes da 6º e da 18º Zonas,
respectivamente; do dr. Francisco

; May Filho. comunicando que reassu-
miu o cargo de juiz da 10º Zona elei-
toral. e do dr. Jovelino Savi, parti-
cipando que deixou essas funções;
do dr. juiz eleitoral da 37º Zona, co-
municando que o escrivão eleitoral

sumiu o exercício de suas fun-
e a dispensa de auxiliar do car-
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INSCRIÇÕES REALIZADAS |
1

INSCRIÇÕES 4.8 1
 

 

 

       

  

 

     
 

 

     
 

 
  
 

 

 

1 Eleitores |

as 7 Municípios Até o mês | mo mês 1 Total | Até o mês | no mêss 1 Total existentes 1 Total da

1 anterior 1 1 | anterior | 1 1 em: 31-3-57 | Zona

1º Araranguá — —= | — | — 1 — | — | 22 1 ==

Sombrio | — | — | — i — 1 — 1 — = 1 =
28 Biguaçu 176 1 321 1 187 — 1 — 2.— | 197 1 197
32 | Blumenau | 577 1 145 | 722 — 1 = 722 1

Gaspar 24 | 8 32 - 1 = - 1 32 | 754
48 300 43 | 17 60 1 = 1 == | 60 1

Urubici | 81 1 81 = 1 [es — 81 1 141

sa Brusque 219 1 27 246 | 1 — — | 246 1
Nova Trento 4 | 13 17 — 1 -— — | 17 1
Vidal Ramos —= 1 3 3 1 = 1 1 3 266

Caçador. 116 1 — 116 5 — | — | 116 116
Campos Novos 6 1 1 7 1 - q 7

Canoinhas 273 1 77 350 = 1 — = 350 350
Concórdia 3.078 — 3.078 e. 1 - 3.078

1 223 — 223 - 1 = 223
Seára 306 — 306 — 1 — = 306 3.607
Criciúma | 372 37 409 = E 409 409

| “Curitibanos 4o 4 44 — 1 3 44 44
é Florianópolis 162 64 226 — = = 226 226

Florianópolis 889 171 1.060 — = = 1.060 1.060
Ibirama 1 45 1 11. 56 — = 56 3
110 27 | 6 33 = — =. 33 89

“| Indaial 47 18 65 — = = 65
. Rodeio — | 2 Ã 2 na) — = 2 67

“Itajaí , = | — | 3 == - = 1
Camboriú e — = — 1 2 22

Jaraguá do Sul — | — 1 1 8 = E — 2

Guaramirim 3 1 — 13 = E e. 852 1 3
089268 à — — — — — 1

Herval 408 - = = ão — 1
Tangará — —= = SE 2 - 1
“Joinville . 1.274 1 365 1.639 - 3 = 1.639 1.639
Laguna 353 1 13 366 = 5 = 366 2
12 21 — 21 = = 21 387

1 Lajes 123 40 163 = ão 163 1 2
"Mafra 425 89 514 — - 3 514 514

Orleães * 601 29 630 — = 1 630
“Lauro8 1 1 — | — — 2 = 630

2 261 1 9 1 27021 — = 2 270
Sto. 2 Amaro 4 | | | 1

Imperatriz 1 — = = =. E So — 270

12 60 União 61 10 71 5 — = 71 1
"Ro do 81 270 157 . 327 — = = 327
. 76 99 99 — — — 99 427

8 400. do Sul 298 . 298 — — — 298

89021 1 57 0 a 5 = 28
.1 3 Velha 3 1 3 - — — 3 1 301

88 840 Joaquim 9 | 2 | 9 | Es == 9 9
2881 São José 77 7 1 84 | 1 = 84 84

8.30 49 81 104 41 145 =) 1 - 145
..658 3 1 4 1 E 4
“Rio Negrinho 4 1 5 — — 1 5 154

1 45 7 52 = =") = 52
Pôrto 0 3 = 3 ao 3 1 3 55
Timbó, . 24 6 30 1 — 30 30
Tubarão 1,510 1.972 3.482 2 = 1 5 3.482
Braço do Norte 359 115 474 = = 1 = 474 -

Jaguaruna 157 13 . 170 = - 1 = 170 4.126

Urussanga” 1.430 42 7 1.472 =. ee 1 = 1.472 1.472
Chapecó 91 | 22 113 — -1 — 113 113.
Videira 114 1 = | 114 | 1 == 1 = 1 114 1 114
Capinzal 1 511 1 511 - — 1 — 511 1

«| “Piratuba 85 1 — 85 — — 1 — 85 596
Itaiópolis 726 | 79 805 = ASSAR ESA: 805
Papanduva 58 1 2 1 60 — — 1 — 60 865

Ituporanga 106 1 32 1 138 1 1 138 138

Mondaí 12 1 5 1 17 . — e 1 3 17 2

Descanso oa sra [ires An = 5 57 Frio)
Itapiranga 2 1
8. 11 408 -1 1 = — - 1
Dion. Cerqueira - 1 1 1 7- 1 = 1 = 1 1 18

Palmitos 20 4 6 | o 5 6 |
São Carlos - 1 - = - 1 — 1 - 1 6
Turvo -1 5 1 - 1 1 E 1 5
Xanxerê > 20 1 14 )]| 3 5 34
Xaxim 5 1 1 1 6 1 - 1 1 =. 6 1 40

1 1 1 1 1
Total 15.955 1 .602 1 19.557 | 1 — 1 — 1 19.557 1 19.557

1 5 1 1
1026023 de abril de 1957.

Marilda Maria D. Kowalski, Oficial Judíclário “J”.

aCarmem Gallotti, Chefe da 2 886088 39319

 

 Eu,
Nada mais havendo a tratar,

encerrada a sessão.
eira, secretário, mandei lavrar a pre-
sente ata 2 85.

(Ass.) 80 04
Pedrosa. Maurillo da Costa Coimbra,
Manoel Barbosa de Lacerda,
Ávila da Luz, Eugênio Trompowsky | cinquenta e sete (1957), às dezesseis

foi
Solon Vi-

Alves

Aldo nho do ano de mil

Taulois Abelardo da
Gomes.

Filho,

Ata da 1.943º sessão. em 4
junho de 1957

Silva

de

Aos quatro (4) dias do mês de TO
00

(16) horas. reuniu-se, em sessão or-
dinária. sob a presidência do senhor
desembargador Severino

Alves Pedrosa.
Eleitoral. Compareceram os juízes,

senhores desembargador Mauri!llo da |

Costa Coimbra e doutores
Barbosa de Lacerda,

Manoel
Aldo Ávila da

 
Nicomedes ,

o Tribunal Regional,

 

17-6-57

Luz e Eugênio Trompowsky 0
Filho. e o procurador regional, dou-
tor Abelardo da Silva Gomes. comi-
go, secretário, abaixo nomeado e as-
sinado. Não compareceu o sr. des.

 

Arno0 01. que se acha
ausente. em objeto de servico da
Corregedoria.

2. Foi aprovada a ata da sessão
anterior.

3. O expediente —constou dos se-
8 5 do dr. Sálvio
Cunha, juiz eleitoral da 15º Zona, e
do dr. Aderbal Alcântara, juiz da
35º Zona eleitoral, comunicando que
entraram em gôzo de férias regula-
mentares; do dr. Ayres Gama Fer-
reira de Mello, comunicando que
assumiu o cargo de juiz eleitoral da
28º Zona; e do dr. juiz eleitoral da
38º Zona, comunicando que a escri-
vã. eleitoral entrou em gôzo de licen-
ça e: consultando quem deverá subs-
-180 que 2 5
0 5 74 60 com 2 1de
Organização Judiciária. 1
Em seguida foi encerrada a sessão.

Eu, Solon Vieira, secretário, man-
dei lavrar a presente ata, e a subs-
crevo.

(Ass.) Severino Nicomedes Alves Pe.
drosa,0 42 Costa Coimbra,
Aldo Ávila da Luz, Eugênio Trom-
Powsky Taulois Filho, Abelardo da.
Silva Gomes. : 3

Ata da 1.944º sessão, em 15 de;
1 junho de 1957 2

Aos sete (7) dias do mês de 39
do ano de mil novecentose cinquen-
ta e sete. (1957), às dezesseis (16)
horas. reuniu-se, em. sessão ordiná-
ria, sob.a presidência do senhor de-  —
0 50 0
15 Pedrosa, o. Tribunal Regional
Eleitoral. Estiveram presentes . os.
juízes senhores desembargador-
rillo da Costa “Coimbra e doutores -
Aldo Ávila da Luz e Eugênio Trom-
powsky "Taulois. Filho, e oprocura-
dor regional, doutor Abelardoda
Silva Gomes, — comigo,
abaixo nomeado e:“assinado. 4 0-
pareceram os senhores des. Arno Pe-
dro Hoeschl e dr. Manoel Barbosa
4 14627o primeiro por se achar
no interior do Estado, a . serviço da
Corregedoria.

2. A ata da. última “sessão foi :
aprovada, sem restrições. 1

3. No expediente foi lido ofício
do Ministro presidente do "Tribunal
Superior Eleitoral. . transmitindo. a
nominata do Diretório Nacional do
Partido Libertador, - aprovado por
aquêle Tribunal.

4. Entrou em julgamento o se-
guinte processo;
N. 24, classe 11º — Comunicação

do presidente da Câmara Municipal
de Mondaí, de que, .com a renúncia
de quatro vereadores e dois suplen-
tes,
Nacional, a bancada daquele Partido
ficou desfalcada de um membro. Re-.
lator: dr. Eugênio Trompowsky Tau-
10Filho. Preliminarmente, por una-
nimidade, resolveram, de acôrdo com
o parecer 0 00 04 re-
gional, converter o julgamento em
diligência. para que se solicite infor-
mações ao dr. juiz eleitoral da 40º
Zona, e ao sr. presidente da Câmara
Municipal de Mondaí.
Em seguida, nada mais havendo a

tratar, foi encerrada a sessão. Eu
Solon Vieira, secretário, lavrei a pre-
sente ata e a subscrevo.

(Ass.) Severino Nicomedes Alves Pe-
drosa.0 42 0 Coimbra,
Arno Pedro Hoeschl, Manoel Barbo-
sa de Lacerda, Henrique Stodieck,
Aldo Ávila da Luz, Eugênio 0-
powcky Taulois Filho, Abelardo da
Silva Gomes.
 

320DA CAPITAL

JUÍZO DE 10 DA PRIMEIRA VA-

KRA DA COMARCA DE FLORIANOPOLIS

Edital de citação, con o prazo de trinta

(30). dias
O doutor Eugênio Trompewsky -

lois Filho. juiz de direito da Primeirs

   

secretário, /

eleitos pela União Democrática 



        

4

  

 

  1MA

17-6-57

Vara da comarca de Florianópolis, Es-

tado de Santa Catarina, na forma da

lei etc.
Faz saber a quem o presente inte-

ressar e a todos em geral que, por êste

Juízo e Cartório se processaram os au-

tos de Averbação de Registro requeri-

6 3 Maria Balduina Silva, cujas pe-

ças vão em seguida transcritas: Peti-

ção inicial: Exmo. sr. dr. juiz de 1-

reito da Primeira Vara: Maria Baldui-

na Silva, brasileira, solteira, maior, re-

sidente e domiciliada nesta Capital, pe-

lo advogado que esta subscreve (pro-

curação anexa) vem expor e finalmen-

te requerer 4 v. excia,, o seguinte:

19 - A suplicante nasceu a 22 de ju-

nho de 1932, no então distrito de João

Pessoa, pertencente ao município e co-

marca de São 5. sendo registrada

0 .0 40 040 registro ci-
vil, sr.2 4 Andrade 0-

dão de nascimento anexa), hoje per-

tencente 20 sub-distrito do Estreito,

município e comarca da Capital. 2º —
Acontece que a suplicante, em quasi

todos os atos de sua vida civil, usou

o nome de Maria Luiza Silva, por igno-
rância do verdadeiro nome registrado.

380 — A inclusão de “Luiza”, no nome

que a suplicante vem usando, vem do

3 2 mãe Luiza Maria Ou-

riques (certidão de nascimento). 4º —

- Agsim, com o nome de Maria Luiza
Silva, obteve certificado de habilitação

- primeira, diploma &e dactilógrafo, qui-

tação 50912 6000 os documen-

tos anexos. Pelo exposto e desejando

a suplicante fazer 30 tedtemunhal

do alegado,6 requer a

v. éxcia. seja designado dia e hora pa-

ra Serem ouvidas as testemunhas abal-
xo relacionadas, as quais comparece-

rão independentemente de intimação,
03a audiência do DD. Representan-

“te do Ministério Público, após o que,
65 digne v. excia. ordenar ex-
“pedir mandado ao sr. Ofícial do Re-
8150 Cívil desta comarca, cartório do
sub-distrito do Estreito, cujo serventuá-

110 6 0 57. 40 305
a fim de que seja000

de - nascimento, à fls. 31 e 32 do livro
nº 15, que' Maria Balduina Silva e Ma-
ria Luiza Silva é uma mesma pessoa.
N.. têrmos: P. deferimento. Florianó-
0157 16 de novembro de 1955. (Ass.)

Álvaro Milien da Silveira. Rol de teste-
munhas: 3050 Navegantes Pires, brasi-
leiro, casado, industrial, residente em
Capoeiras. Geralá&ino Antônis Vargas,
brasileiro, casado, funcionário —público
municipal, residente em Capoeiras. Em

a dita petição que estava devidamente

selada, foi proferido o seguinte despa-
“cho: A. Diga o sr. dr. Promotor Pú-
blico. Florianópolis, 17-XI-55. (ASS.)
W. Cascaes. Parecer: MM. Juiz, nada

terei a opor ao peáido, desde que cum-

prida a formalidade prevista no art.
“71, in fine, do decreto 4.857, de. 9-11-939.
Florianópolis, 22-12-955. (Ass.) Nicolau
Severiano de Oliveira, 1º P. Público.
Petição de fis, 16: Exmo. sr. dr. juiz

de direito da Primeira Vara: Maria
Luiza Silva, também conhecida por Ma-
ria Balduína Silva, pelo advogado que

esta subscreve, nos autos de averbação

de registro, tomando conhecimento do

venerando despacho de v. excia., man-

0 cumprir a promoção de fis. do

DD. Representante do Ministério Pú-

105 atendendo à parte final do ar-

tigo 71, do decreto n. 4.857, de 9-11-1939

que é assim enunciado: “Qualquer mu-

dança posterior de nome, “6 por exce-

ção e motivadamente será permitida,

37 40 do juiz togado a que es-

tiver sujeito 0 registro e audiência 69

Ministério Público, arquivando-se O
mandado, quando fôr o caso, e publi-

cando-se pela imprensa”, respeitosa-

mente requer a v. excia. seja mandado

publicar no “Diário da Justiça” do Es-

tado, por edital, que Maria Luíza Sil-

va e Maria Balduina Silva são nomes

de uma mesma pessua. N. têrmos: P.

deferimento. 29-5-57. Forianópolis, 29

de maio de 1957. (Ass.) Álvaro Millen

da Silveira, advogado. Em a dita pe-

tição que estava devidamente selada,

foi proferido o seguinte despacho: 3.

à conciusão. Em 31-5-957. (Ass,) E.T.T.

Filho. Despacho: Defiro o requerido à

fis. 2, deferindo-se o competente man-
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dado, e publicando-se editais, na forma

da lei, e pelo prazo de trinta (30) dias.

Custas nela requerente. Em, 5-6-957.

(Ass.) E.T.T. Filho. E, para que che-

8 ão conhecimento de todos mandou

expedir O presente edital que será pu-

45 08ce da Jei.

Dado e passado 4 4 0-

nópolis, aos dez (10) dias do mês de
junho do ano de mil novecentos e cin-

quenta e sete. (1957). Eu, (ass.) Hy-

gino Luiz Gonzaga, escrivão, o subscrevi.

(Ass.) Eugênio Trompowsky Taulois Fi-

lho, juiz de direito da 1º Vara. Confere

0 oO original. 59 Luiz Gonzaga,

escrivão da 1º Vara Cível,

(2296)

 0

JUÍZO DE DIREITO DA 2º VARA DA

COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

Edital de citação de ausentes

O doutor Dalmo Bastos Silva, juiz su-

bstituto no exercício do cargo &e juiz
de direito da Segunda Vara da comarca

de Florianónolis, Capital do Estado de

Santa Catarina, na forma da lei etc.

Faz saber que, processando-se por êste

Juízo 60.5 4 Órfãos e Anexos,
um nedido de suprimento de consenti-

mento, para venda de bens de ausen-

tes,0 615
(também conhecido por Miguel Kur-

chus) e outros, cita, pelo presente -

tal, com o prazo &e 30 dias, a Henri-

que Hamann e sua mulher dona Maria

Kurschus Hamann, por todo o conteú-

do da petição e despacho seguinte: Pe-

tição de fls. 2: Exmo. sr. dr. juiz de

direito. da Segunda Vara desta. comar-

ca: Michel Kurschus, Lina Martha de

Oliveira, casada com Oswaldo Gonçal-

ves de Oliveira, Alfredo Cristóvão Kurs-

chus, solteiro, Albert 300 Kurschus

solteiro,1 Georg Kurschus, ca-

sado com Deolinda Maria Bittencourt

Kurschus, todos brasileiros, sendo Mi-

chel Kurschus viúvo, por seu procura-

dor infra-assinado, vem, respeitosamen-

te. expor e afinal requerer a, v excia,

o seguinte: 1) que são proprietários, em

034010 6 na proporção de um sé-

tiro para cada um, do imóvel situa-
09 0Mafra, n. 79,

nesta Capital, que foi adquirido pelos

suplicantes por herança dos bens dei-
xacas ror Eva Kurschus, conforme

partilha julgada por sentença do MM.

juiz de direito da 1º Vara desta comar-

ca em 7 de agôsto de 1944 e que tran-
sitou em julgado; 2) que, igualmente,

0 00 3 citado imóvel e,
também, na proporção de um sétimo,

o casal Henrique 1 e Maria
Kurschus Hamann, casados pelo roegi-

me àd&de oomunhão 8 bens, que se en-

contra em lugar incerto e não sabido;

3 405 55 vender

o imóvel pelo preço de Cr$ 80.000,00

(oitenta mil cruzeinos), já tendo, para

tanto, encontrado comprador, de vez

que nenhum dos condomínios se inte-

ressa em aúquirir as partes dos demais

suplicantes; 4) que, assim, requerem à

v. excia. se digne oonceder um alva-

rá autorizando a venda do citado imó-

vel, citado 0 casal Henrique-8

Maria Kurschus .2por edital

com o prazo de trinta (CO) dias, reco-

lhendl>-se em estabelecimento de cré-

dito que vossa excelência determinar

a importância de Cr$ 11.428,50, corres-

pondente a um sétimo do valor da ven-

da a ser efetuada. Dá à presente o

valor de Cr$ 2.200/,5o para efeito da

taxa judiciária. N. têrmos. P. defe-

rimento. Sóúbre três cruzeiros e cin-

quenta centavos inclusive taxa de saú-

de, estava 0 seguinte: 0045.

3 de setembro de 1956. Oswaldo Pe-

reira Baixmo. Despacho de fis. 53 verso;
524561 na forma requerida

na inicial de fis. Em 30-5-57. (Assinado)
1 Bastos. E para os devidos fins

mandou expedir o presente edital, que

será afixado no lugar de oostume no

cartório Ge Órfãos, Ausentes, Provedo-

ria e Resíduos, à Praça 15 de Novembro

n. 12, e publicado no “Diário da Jus-

tiça” do Estado. Dado e passado nesta

cidade de Florianóvolis, Capital do Es-

tado de Santa Catarina, aos seis dias do  

mês de junho do ano de mil novecentos

e cinquenta e sete. Eu, Waldemiro Si-

mões de Almeida, escrivão,1 dacti-

. 026  .

Dalmo Bastos Silva, juiz de 60 5-

bstituto da 2º Vara.

(F—1) (2288)

 0

JUÍZO DE0 DA 4º VARA —

FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA DA

COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

Edital de primeira praca €e arrematação,

com o prazo de 30 dias

O doutor Manoel Barbosa de Lacerda,

juiz de direito da 4º Vara — Feitos da

Fazenda Pública da comarca 4  0-

rianópolis, Capital do Estado de Santa

Catarina, na forma da lei etc.

Faz saber aos que 0 presente edital

de primeira praça com o prazo de trin-
ta (30) dias virem ou dêle conhecimento

tiverem que, na dia 17 de julho, próximo

vindouro, às 10 horas, à frente do Juí-

zado da 4º Vara, à Avenida Hercílio Luz

57, o norteiro dos auditórios do Juízo

trará à público pregão de venda e ar-

rematação, a quem mais dáer e maior
180 0sôbre a respectiva avalia-

ção de quatrocentos mil cruzeiros
(Cr$ 400.000,00), o seguinte: Um terreno

situado no sub-distrito do Estreito, desta

comarca, com a área de três mil sete-

centos e noventa e cinco metros qua-
drados (3.795mM2), medindo quinze (15)

retros de frente para à dita rua 14 de

Julho, por 2538 metros de fundos, fa-

zendo frente à Estrada Geral que se-”
gue  0908.0 pek)

norte, m terras do Ministério da

Guerra ou da0.6 0 02 la-
do, sul, com terras da Florestal ou quem

de direito e pelos fundos 03 o tra-

vessão, isto é, com um muro de proprie-

4202 40 Riggenback, ou quem

de c.reito; mais uma casa de material,

03de telhas, forrada, assoalhada,

envidraçada, 0 00 habitável, com
diversos compartimentos, em mãáu es-

tado de conservação e mais quatro (4)

casinhas edificadas ainda mo mesmo ter-

reno, sendo três de madeira, e uma de

material, coberta de telhas, assoalhadas,

registradas no cartório da comarca de

São José, livro de registros de imóveis,

4 034 0 do ano de

1896, no n. 3-E, fis. 147, sob n. de or-
dem 1.299, tendo a casa que fica com

,a frente para à rua, o n. 687, avaliado

dito terreno e mais as cinco casinhas na

quantia de quatrocentos mil cruzeiros
(Cr$ 400.000,00. Os bens acima mencio-

nados foram penhorados a Sociedade

Valgo Limitada, na ação executiva fis-
cal que lhe moveu a Fazenda Federal.
E, para que chegue ao conhecimento de

todos, mandou expedir o presente edi-

tal que será fixado no lugar do costume

e publicado na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade de Florianópolis,

aos doz dias do mês de junho do ano

de mil novecentos e cinquenta e sete.

Eu, Vinicius Gonzaga, escrivão, o subs-

6. (Assinado) Manoel. Barbosa de

Lacerda, juiz de direito da 43 Vara.

Confere com o original, O escrivão; Vi-
nicius Gonzaga.

(2299)

Eco

REGISTRO CIVIL

Edital

Faço saber que pretendem casar-se;
Alberto Conceição Pereira e Rosa Ma-
ria de Andrade, solteiros, comicilia.
dos e residentes nesta Capital. Ele,
militar. nascido em Santo Antônio de
Lisboa. neste Estado, filho de Deo-
tado da Conceição Pereira e Joana
Maria Pereira. Ela; doméstica, nasci-
da em Santo Antônio de Lisboa, nes-
te Estado. filha de Maria de Suoza
Luz.
Se alguém souber de algum impedi-

mento, oponha-o na forma da lei.
Florianópolis, 10 de junho de 1957.
Maria de Lourdes Caldas. pelo ofi-

(2306)
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Edital

Faço saber que pretendem casar-se:

José Inocêncio dos Anjos Sobrinho e

Nair dos Santos, solteiros, domiciliados

e residentes nesta Capítal. Éle, operá-

rio, nascido em Saco dos Limões, neste

Estado, filho d&e Manoel Inocêncio dos

Anjos e Julieta Inocêncio dos Anjos.

Ela, doméstica, nascida em Sago dos

Limões, neste Estado, filha de Amaral
Bonifácio dos Santos e Celeste Maria

dos Santos.

Se alguém souber de algum ímpedi-

mento, oponha-o na forma da lei.

3605 14 40 2 1957,

Fernando Campos de Faria, oficial.

(5585)

Edital

Faço saber que pretendem Casar-se:
Altamiro Onofre Laureano e Iracy Inez

114.019 8 Esta-

do, nascidos, 40440

neste distrito., Éle, pescador, filho de

Onofre Amaro Laureano e Francisca

Maria Laureano. Ela, doméstica, filha,
de Alexandre João Albino e Inez Ma-
ria Albino.

Se alguém souber de algum impedi-

mento, oponha-o na forma da lei.
1 12 de junho de 1957.

Laurindo Gonçalves Pinheiro, oficial.

(2315)

Edital

Faço saber que pretendem casar-se:
Antônio Gonçalves de Souto e Geral-
dina da Luz, naturais dêste Estado,,
solteiros. nascidos, domiciliados e re-
sidentes neste distrito. fle, pescador,
filho de Manoel Gonçalves e Maria
André de Jesus. Ela, doméstica. filha
de Sebastião  Martimiano da Luz e

' Francisca Maria de Araújo.
Se alguém souber de algum impedi-

mento, oponha-o na forma da lei.
Canasvieiras, em 3 de junhode 1957.
Onofre Antônio de Brito, rr 3
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FALÊNCIA DA FIRMA INDUSTRIAS
: VAHLDIEK 8. .

. Edital de venda por: concorrência

pública
O síndico da Massa Falida Indústrias

Vahldiek S. A., devidamente autoriza-

do pelo MM, dr. juíz de direito da 1º
Vara da comarca de Blumenau, dr. Mar-

cílio João da Silva Medeiros, faz saber
apos que o presente edital virem ou dêle

conhecimento tiverem que, estão à ven-

da os bens arrecadados na falência, a
seguir relacionadas, os quais serão ven-

didúos, mediante propostas, englobada

1U separadamente. Mercadorias: Duzen-

tas 1 35 9 4

avaliadas por Cr$ 10.00000 1 e

quatrocentas lançadeiras de Améxia, ava-

liadas em Cr$ 56.000,00; duas mil, seis-

centos e oitenta e oito lançadeiras Al-
godão,. nacional, avaliadas em ....

Cr$ 80.640,00; um mil e trezentas lan-

cadeiras Algodão, de Persimon, avalia-

das em Cr$ 71.500,00; duzentas lança-

8 . 100 5 linguetas, avaliadas

em Cr$ 6.00050 515

. 100 . 220 5 24.500,00;
0 1245 . 100 B, ava-

liadas em Cr$ 16.000,00; 2 1 13-

deiras Algodão, c/lingueta, avaliadas em

Cr$ 70.000j00;: um mil lançadeiras n.

56-B, avaliadas em Cr$ 40.000,00; du-

zentas lançadeiras . 56-. 2em
Cr$ 8.000,50; seiscentas lançadeiras n.

62, avaliadas em CrS 24.000,00; um mil
1. 502em ..

Cr$ 40.000,00; oitenta 1. 44,

para seda, avaliadas em Cr$ 4.800,00;
um mil e cinquenta lançadeiras para

seda, avaliadas em Cr$ 63.000,00; tre-

zentas e trinta lançadeiras algodão sem lingueta, avaliadas em Cr$ 9.900,00;

duas mil novecentos e noventa lança-

deiras . 00 com lingueta, avalia-

       



 

 

 

  

  

 

 

  

   

 

  

 

  

    

     

  

  

  

 

Pág. 14 DIÁRIO DA JUSTIÇA 17-6-57

“das em Cr$ 104.650,00; três mil nove- sos sextavados 1/2x3, avaliados em CrS 840.035 setenta e cinco Kgs, para- parafusos franceses 5/Bx1, avaliados em

centos e sessenta lançadeiras p.” CrS 720,00; trinta kgs. parafusos 8 fusos sextavados 37420 6 37418 ava- 8 345,03; 685 parafusos .8
566 45  .. 13 1255. 205 540.00 405 5 1.05000 51 378150 avaliados em 9 269.00 4-

Cr$ 59.400,00; três rril e duzentas lan- quarenta kgs. parafusos 56495 kgs. narafusos sextavados 3/4x16, ava- zentos parafusos franceses 5/8x2, ava-
cadeiras p. seda sem ferragem; avaliadas avaliados em 6.5 720.09 vinte 1005 6Cr$ 364,00; vie e seis kgs. liados em Cr$ 646,00; duzentos parafu-
em Cr$ 32.000,00; sete mil espulas Triples, | kgs parafusos se: vados 5/16xX1 1/% de parafusos sextavados 2/4, avaliados Sos franceses 5/8x1, avaliados  ....
avaliadas em 5 7.600,00; duas mil: avaliados em Cr$ 600,00; vinte kgs. - 6 Cr$ 364,00; quinze kgs. de para- CrS 420,00; cinquenta parafusos fran-

50 3 57 prontas, 5 sextav 35 1/áxl, avaliados em:ifusos sextavados 3/4, avaliados em .... ceses 3/4x50, avaliados em Cr$ 175,00;
avaliadas em 5 2.68005 três mil e ooco; trinta kgs. parafusos sex-;CrS 210.00 kgs. de para- duzentos parafusos franceses :

400 p. massaroca — diver- 7 982 172. 820 1304 5/13, avaliados avallados em Cr$ 226,00; duzentos pa-
608 105 - 20 em Cr$ "50,00; vinte kgs. parafusos 5 em Cr$ 238.50; trinta e cinco kgs. para-0 10 378340 200 em

8 8.75000 422 mil e quinhentos tuo os SLB, avaliados em Cr$ 600,20; fusos sextavados 3/4x5/18,2, avaliados Cr$ 252,00; duzentos parafusos 3

bos .550 4 9 172 1 172 ava- parafusos sextavados jem Cr$ Cr$ 490,00; sessenta kgs. para- ses 3/8x50, avaliados em Cr$ 280,00;

10 5 26.250.00 5505 tu- “/ 8 4805 em C 690.001 408 860 34374 18, avaliados seiscentos e cinquenta parafusos -
05 . 554 de 9 1/2 x 1 1/2, ava- : 2 kgs. parafusos205 57162 1/2, em Cr$ 810.05 vinte kgs. parafusos ceses, avaliados em Cr$ 2.990,00; se-

105 6 .5 1.32000 1 e no-! avaliados em Cr$ 6000; trinta kgs. sextavados 3/3x12, avaliados em ...... tenta e cinco parafusos franceses 14110

vecentos tubos . 28552064 8 60 381 3/4,-1 15 280.006 6 010 Kgs. e meio avaliados em Cr$ 314,20; trezentos ES

11 172 x 1 5/8, avaliados em .......... | dos em Cr$ 750.00 trinta kgs. para-j parafusos sextavados 5/8x8, avaliados fusos franceses 13x50, avaliados em ....

Cr$ 4.750,00; três mil tubos p. massaro- fusos sextavados 17451 1/2, avaliados em Cr$ 494,55; vinte e um kgs. e meio Cr$ 600,50; trezentos parafusos france-

ca de 11 1/2 x 1 1/2 — sem anéis — em Cr$ 1.005,00; cem Kkêgs, parafusos 20 520 5/8x9, avaliados ses 14x160, avaliados em Cr$ 1.563,00;
avaliados em Cr$ 4.500,00; um mil e sextavados 3/4x4 1/2, avaliados em em Cr$ 96550 vinte e dois kgs. e meio duzentos e vinte e cinco parafusos fran-

duzentos tubos Pp. massaroca —de Cr$ 1.400,00; cem kgs. parafusos sex-| parafusos sextavados 5/8x240, avalia- ceses 16x65,00 Cr$ 819,00; cem
11 1/2 x 1 5/8 — sem anéis, avaliados tavados 3/4x5, avaliados em ........ 4 | des em Cr$ 382,50; cinquenta kgs. pa- parafusos franceses 16x70, avaliados em
6 .3 1.89000 um mil e novecentos Cr$ 1.400,co; cinquenta kgs. 0 50 4246 6 8 850,00, de Cr$ 380,00; quinhentos e cinquenta pa-

massaroca de 10 x 1 1/2 —  sextavados 3/4x8, avaliados em . . 548210 vinte e cinco kgs. parafusos rafusos franceses 5/8x05, avaliados em

7 600,00;

tubos p.
sem anéis — avaliados em, Cr$ 2.850,00;

um mil e oitocentos tubos p. massa- 5205 3741 33 avaliados em

roca de 11 172 1 578 - prontos, ava-

liados em Cr$ 4.500,05;

bos (em serviço) diversos

avaliados em Cr$ 500,00;

tamanhos,

“dos0 205 34 13 22-

liados. em Cr$ 47120000 auatrocentos

185.3sextavados 3/4x11, ava-
liados em Cr$ 5.600,00;

parafusos sextavados 3/4 x 12 1/2, ava-

liados em Cr$ 2.800,00; cinquenta kgs.

. parafusos sextavados 1/4 x 1 1/4, avalia-

cem KkKgspara-
avaliados em

dos em Cr$ 1.75090
fusos sextavados 3/4x4,

5 11400100 47 KkKgs..

.3 578 x 2 1/4, avaliados OM cedo.

Cr$ 170,00; dez kgs. parafusos sexta-

vados 5/16x2 3/4, avalados em ..... 1

Cr$ 300,00; vinte kgs. parafusos sexta-

vados 5/16x2 1/2, avaliados em ......
trinta e três kgs. parafu-

sos sextavados 1/2x4 1/2, avaliados em

as 660100; 1 kgs. parafusos

sextavados 3/4x12, avaliados em ......

5 700100 cinquenta kgs. parafusos

sextavados 1/2 x 4 1/2, avaliados em ....

6 900,00; cinquenta kgs. parafusos

ã sextavados 1/2x4 1/2, avaliados em ....

7

. Cr$ 2.550,00;

Gr$ 900,00; cinquenta kgs. parafusos

sextavados 1/2x1 1/2, avaliados em ,...

9 800.091 cinquenta 88. parafusos

sextavados 1/2x2 1/4, valiados em ....

9 900.00 3kgs. 44508

52205 172 5 6 1/2 avaliados em .

5 000.00 cento9 kgs. para-

fusos sextavados 1/2x1, avaliados em

Cr$ ' 2.700,00; cinquenta kgs. parafusos

sextavados 1/2 x 5 1/2, avaliados em

Cr$ 900.035 cinquenta kgs, 05

17226 1/2, avaliados «em Cr$ 900,00; cin-

quenta kgs. parafusos sextavados

1/4x1 1/4, avaliados em Cr$ 1,750,00;

cirquenta kgs. parafusos sextavadios

9741 172095 .8 100,00; cin-

quenta kgs. parafusos sextavados 5/8x1,

avaliados em Cr$ 850,00; cinquenta kgs.

parafusos sextavados 5/8x1 1/4, avalia-

dos lêm CrS 850,00;0 6 cinquenta

tes. parafusos sextavados 1/4x1, avalia-

dos em Cr$ 5.250,00; cinquenta kgs. pa-

rafusos sextavados 5/8x1, avaliados em

Cr$ 850,00; cinquenta kgs. parafusos

sextavados 5/8x130, ávaliados em ........

5 850.50 duzentos e cinquenta kgs.

parafusos sextavados 5/8x1 3/4 avaliados

em Cr$ 5.100,05; duzentos kgs, pa-

rafusos 2240 124. avaliados em

Crs 5.100,00; duzentos Kkgs. parafusos

sextavados 5/8x3'1/2, avaliaãos em ....

Cr$ 3.400,00; cinquenta 88- parafu-

£os sextavados 5/8x1 1/2, avaliados em

CrS 850,00; duzentos kgs. parafusos sexta-

* vados 5/8x2, avaliados em Cr$ 3.400,00;

cem kgs. parafusos sextavados 5/8x2 3/4

— trilhos — avaliados em Cr$ 1.600,03;

cinquenta 85. parafusos sextavados

3/4x3 — trilhos — avaliados em.......-

CrS 675,00; cinquenta kgs. parafusos

sextavados 3/4x2 3/4 — trilhos — ava-

jiados em Cr$ 675,00; cinquenta kgs.

parafusos sextavados 5/8x2 1/2, avalia-

dos em Cr$ 850,00; cento cinquenta kgs.

parafusos sextavados 5/8x4, avaliados em

oitenta e cinco Kgs. pa-

rafusos sextavados 3/8, avaliados em

Crê. 2.125,00; cinquenta kgs. parafusos

8H, avaliados em CrS 700.60 vinte kgs.

rarafusos sextavados .23/8x5, avaliados

em Cr$ 500.00 quarenta kgs. paraíu-

 

 

quinhentos. tu-

trezentos, qui- 1 8405 2747 240 6 700.00

4 kgs. parafusos sextavados

“3/4x4 1/2, avaliados em Crs 700,00;

t cinquenta kgs. 25211505 2

duzentos Kgs. x
. kgs.

405 5-

; Cr$ 5.600,00;

1

 

 

Cr$ 70990 cinquenta parafusosEgys-
Cr$ 700,00; cinquenta kgs. parafusos

sextavadios 3/4x1 1/4, avaliados em

Cr$ "700,00; 4 Kkês. parafusos

3/4x1 1/2, avaliados em Cr$ 700,00; cem

parafusos sextavados 3/4x120, ava-

cinquenta kgs.

08

kgs. pa-
avaliados

liados em Cr$ 1.400,00;
parafusos 8205 345210

em Cr$ "700,00; cinquenta
rafusos 6520 837410

em Cr$ 700.00
30 50 83749

em 5 2.10060 -4kgs.

08 8203 3741 3/4,

em Cr$ 700.00 cem kgs. parafusos sex-

tavados 3/4x110, avaliados em .....
1.400,00; cem  5. 20 5-

05 37451 20 em

Cr$ 1.400,00; cinquenta, kgs.

sextavados 3/4x2, avaliados em

Cr$ 700,00; cem kgs. parafusos sexta-

vados 3/4x2 1/4, avaliados em

Cr$ 1.400,00; cem kgs. parafusos

tavados 3/1x2, avaliados em ..

Cr$ 1.400,00; cem kgs. parafusos sex- |

tavados 3/4x1 1/2, avaliados em
Cr$ 1.400,00; cinquenta kgs. parafusos

sextavados 3/4x6, avaliados em ........

5 700.20 cinquenta Kkgs. parafusos

sextavados 3/4x5 1/2, avaliados em
Cr$ "700,00; cinquenta kgs. parafusos
sextavados 3/4 x 5 3/4, avaliados - em

Cr$ "700,00; quatrocentos kgs. parafusos.

sextavados 3/4 x 5 1/2, avaliados em.
cinquenta kgs. 505

6.55 34 x 7, avaliados em

5 700.00 cento e cingenta kgs.: pa-'!
rafusos sextavados 1/2 x 2 3/4, avaliados
em Cr$ 2.700,00; cinquenta kgs. para-

fusos sextavados 5/16 x 1 3/4, avaliados

em Cr$ 1.500,50;05 5. 2-

sos sexiavados, 5/8x3, avaliados em SEA

Cr$ 5.100,00; cinquenta kgs. parafusos

sextavados 5/16x2, avaliados em

5 1.50000 cinquenta 85. 250

2455 3/Bx4, avaliados em

Cr$ 1.250,00; cinquenta kgs. parafusso

sextavados 5/16x4, avalizdos em

Cr$ 1.500,00; trezentos kgs. 4595

40 585 25 em ....

avaliados

 

35508

sex-

   

Cr$ 5.100,00; cinquenta kgs. 5|

sextavados 5/16x2, avaliados em ..... e

Cr$. 1.500,00; cinquenta kgs. parafusos

sextavados 5/8x1 1/2, avaliados em

Cr$ 850,c0; vinte e cinco Kgs. parafusos

sextavados 3/4x270, avaliados em ......

5 350,00; quinze kgs. parafusos sexta-

vados 3/4x2 1/4, avaliados em e

Cr$ 210,00; vinte e dois kgs. parafusos

5920 3747 3/4, avaliados em

Cr$ 308,00; dez kgs. parafusos sextava-

dos 3/1x2 1/2, avaliados em Cr$ 140,00;

a kgs. parafusos sextavados 5/8, ava-

liados em Cr$ 510,00; cinco kgs. parafu-

sos sextavados 3/4x210, avaliados em

5 70.00 cinco kgs. parafusos sexta-

vados 3/4x220, avaliados em

Cr$ 70.00 dez kgs. parafusos

does 27454 172 20

Cr$ 140,00; vinte e cinco KgS.

sextavados 3/4x110, avaliados .

Cr$ 350,00; trinta e2 25. paraíu-

ses > 3/Ac112, aveiiados EM

Cr$ 490.009 sessenta Kgs. paraíusos sex-

tavados 3/4x9, avaliados em

 

 

sextava-

2

en

 

  

  
  

para- 1

avaliados

 
cento e cinquenta kgs. !

kgs.

porcas, avaliadas em Cr$ 23.800,00; oito- *

de porcas 6/16, avaliadas 0 00 franceses 12x170,

| avaliados em Cr$ 1.108,80; cento e cin-

em Cr$ 7.500,00; 1
porcas 3/4, avaliadas em liados em Cr$ 240,00;

CrS 12.600,00; cinquenta kgs. porcas 3/8, franceses 1/2x170,

 

sextavados 5/8x71,2,

Cr$ 425,00; vinte kgs.0 sexta-

dos 5/8x235, avaliados em Cr$ 340,50;

quatorze Kgs. parafusos 6205

578110 200 em Cr$ 268,00; de-

zoito kgs. paraíusos sextavados ......

5/Bx120, avaliado: em CrS 306,00; sete
kgs. parafusos sextavados 5/8x812, ava-

liados em Cr$ 119,50; onze kgs.

405 505 585512

avaliados em

dos em Cr$ 195,50; treze kgs, parafu-

sos sextavados 5/8, avaliados .....

Ccrs 221,00; . e um kgs.

535 205 5810 ava-

iados em Cr$ 527,00;
kgs. parafusos sextavados 5/8x11, ava-

liaddos em Cr$ 527,00; dez kgs.

4575 sextavados 5/3x12, avaliados

em Cr$ 178,50; vinte e nove kgs. para-

fusos sextavados 3/4x13, avaliados em

Cr$ 406,co0; sete kgs. parafusos sexta-

vados 1/2x12, avaliados em  ....4.....

1 Cr$ 126,00; vinte e cinco kgs. parafu

895 sextavados 5/8x65, avaliados em"

Cr$ 425,00; quinze kgs. parafusos sex-

tavados 1/2x612, avaliados em

Cr$ 270,00; dez kgs. parafusos sextava-
dos 1/2x7, avaliados em Cr$ 180,50; sete

55. parafusos sextavados 7/16x95, ava-

liados em Cr$ 133,00; vinte e cinco

kgs. parafusos sextavados 3/4x11/4,

aváliados em Cr$ 350,00; quinze kgs.

parafusos sextavados 3/4x11/2, avaliados

em Cr$ 210,00; quarenta kgs. parafu-

sos sextavados 3/4x118, avaliados em

5 550,00; quarenta kgs. parafusos

sextavados 3/4x5, avaliados em

Cr$ 560,00; cinco mil e duzentos kgs.

22525 58 — sem porcas, avaliados

em CrS 104.000,00;

centos kgs,

9 32.000,00; duzentos e cinquenta kgs,

porcas 1/2, avalladas

seiscentos kgs.

avaliadas em Cr$ 1.900,00; quzentos kgs.
porcas, avaliadas em Cr$ 3.200,00; tre-

zentos e setenta e cinco parafusos france-

ses 7/16x95, avaliados em
5 85.250,30; cento e sessenta para-

furos franceses 7/16x50, avaliados em

5 25.600,00; três mil e quatrocentos

55 1741 172 2-

dos em Cr$ 1.870,50; duzentos 4-

sos franceses de 1/4x 2 3/4, avaliados

em Crs 100,00; cento e cinquenta

parafusos franceses 21/4x55, avaliados

5 93.06.29 mil e duzentos parafusos

franceses 1/4x1, avaliados em

Cr$ 540,00; duzentos e cinquenta para-

fusos franceses 1/4x2 1/4, avaliados em

CrS 122,50; duzentos parafusos france-

505 1722 172 20 cem

8 440.000 66-

 

fusos55 578 112 200 em

5 1.022,00; trezentos parafusos

franceses 5/8x2, avaliados em ....../h..

CrS 9866.03 cento e cinquenta parafu-

59555 516214 avaliados em ..

    

  

5 220,00; cento e cinquenta parafu-

sos franceses, 582 avaliados em

5 483,00; quatrocentos parafusos

france 81 172.7 36812605 em ......

CrS 1.160,50

parafusos

dos em 5 67
quernta parafus francesse, 1/3xX3, ava-

1005 5 185,00; cento e cinquenta

e meio |

avalia- | CrS 182,50; setecentos é cinquentá para-

.5 2.002,00; dez mil parafusos france-

ses 6x25, avaliados em Cr$ 4.400,00; du-

765 2 250 franceses

625 avaliados em Cr$ 110,00; mil trezen-

1

1

trinta e 6650

e meio “avaliados em Cr$ 576,00;

 

 

mil e setecentos franceses 12x25, avaliados em

parafusos sextavados 5/8 — sem 8 32,50;

tos e cinquenta narafusos franceses

3/16x25, avaliados em Cr$ 837,00; mil

parafusos franceses 8x200, avaliados em

Cr$ 1.900,0; duzentos e cinquenta para-

fusos franceses 8x40, avaliados em ....

fusos franceses 6x20, avaliados em ....

Cr$ 300,00; novecentos parafusos fran-.

ceses 3/8x1 1/4, avaliados em ............

5 1.01709 0 mil parafusos fran-

), avaliados em Cr$ 1.200,00;

duzenos parafusos franceses 6x30,

mil e trezen-

tos parafusos franceses 6x25, avaliados

em Cr$ 572,00; trezentos e cinquenta

parafusos franceses 6x90, avaliados em

Cr$ 301,00; cento e vinte parafusos fran-

ceses 8x130, avaliados em Cr$ 154,85; vin-

te e seis parafusos franceses 100200,

mil e

"avaliados em Cr$ 84,20; duzentos e cin-
quenta parafusos franceses 11x25. avalia-

dos em Cr$ 307,50; quarenta parafusos

5 85402 6  .......
Cr$ 833.860 4108 20 'france-

ses 10180 8405 6 69 598.05
vinte parafusos 0 11175 ava-
liados em Cr$ 68,80; quarenta parafu-
808 franceses 11x130, avaliados em

Cr$ 112,80; trezentos e cinquenta pa-

rafusos franceses 16x125, avaliados em
5 1.805,00; cento e vinte e cinco pa-

rafusos franceses 11x30, avaliados
em Cr$ 162,50; duzentos e cinquen-
ta parafusos franceses 11x55, avaliados
em Cr$ 422,50; vinte e cinco parafusos

vinte parafusos franceses

12x160, avaliados em Cr$ 75,60; duzen-

quenta parafusos franceses, &8x160, ava-

oitenta parafusos

avaliados em Cr$ 188,00;

sessenta parafusos franceses 7/16x180, ava- *

liados em Cr$ 216,00; cento e sessenta

e dois parafusos franceses 5/8x127, avá-

liados em Cr$ 878,50; vinte e seis para-

fusos franceses 5/16x150, avaliados em

Cr$ 40,00; vinte c três parafusos fran-

ceses 3/áx110,' avaliados em Cr$, 67,60;
vinte e seis parafusos franceses 1/2x170,

avaliados em Cr$ 60,85; trinta e seis

parafusos franceses 5/8x220, avaliados

em Cr$ 287,80; trinta parafusos france-

ses 5/8x260, avaliados em Cr$ 273,60;

vinte e quatro parafusos “franceses

5/Bx120, avaiados em Cr$ 123,8); oi-

tenta e seis parafusos franceses 5/16x230

avaliados em Cr$ 183,20; cento e trinta

parafusos5 716130 avalia

dos em Cr$ 366,60; cento e quin-

ze parafusos franceses 1/2x160, avalta-

dos em 5 489.903 0 parafusos

franceses 3/4x100, avaliados em ...:.......

Cr$ 21840; cinquenta: e cito parafusos

franceses 5/8x300, avaliados em

CrS 593,85; trinta e seis0 1-

ceses 5/8x290, avaliados em Cr$ 358,60;

Sessenta e dois parafusos ' francéses

5/8x250, avaliados em CrS 547,50; oiten-

ta e dois parafusos franceses 1/2x270,

avaliados em Cr$ 533,80; cento 6 4-
ze parafusos franceses 1/2x290, avalia-
dos ém Cr$ 787,00; cento e quarenta e

cinco0 franceses 1/2x300, ava-

1958 8 1.03539 6 52 para-

raca

    



 

 

  

1 11
142 224 em Cr$ 1.950,00;
“três mil bicos para lançadeiras, avalia-
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fusos franceses 1/2x160, avaiados em

Cr$ 255,60. Matéria prima: Cento e qua-

renta mil e seiscentos anéis para espu-

las; avaliados em Cr$ 14.060,00; cin-

quenta e quatro mil e quatrocentos

anéis para espulas, avaliados em 2

Cr$ 9.792,00; onze mil anéis para es-

pulas, avaliados em Cr$ 2.860,00; se-
tenta e seis mil e oitocentos anéis para

tubos de massaruca, avaliados em ....

Cr$ 6.144,00; trinta e um mil e oito-

centos anéis para tubos de massaroca,
avaliados em Cr$ 3.816,00; 00

e novecentos anéis para tubos de 1455-
roca, avaliados em Cr$ 6.510,00; quatro

mil e quatrocentos anéis para tubos de

00 avaliados em Cr$ 1.980,05;
três mil setecentos e cinquenta molas

para lançadeiras, avaliadas em ........

Cr$ 6.750,00; duas mil e seiscentas mo-

las para lançadeiras, avaliadas em ....

Cr$ 7.209,50; três mil e seiscentas garras

4 142.02
Cr$ 10.080,00; cinco1 3para lan-

cçac&diras, avaliadas em Cr$ 2.750,00;
para

dos em Cr$ 3.600,00; três mil e qui-

nhentos bicos para lançadeiras, dvalia-

dos em Cr$ 9.800,00; cento e quatro
“mil e duzentas porcelanas para lança-

ceiras, avaliadas em Cr$ 62.520,00; du-
zentos bicos para lançadeiras, avaliados

em Cr$ 280,00; dois mil e oitocentos ta-

cos de peroba para p/espulas, avaliados
em Cr$ 840,00; trezentos e oitenta. ca-

“bos “p/ferramentas (em serviço), ava-

— liados em cr$ 1.520,20; oitocen-

88 5 (faltando - envernizar),
avaliadas em Cr$ 480,50; treze mil e

“* quinhentos ecinquenta tacos para lan-

cadeiras, avaliados  .................

Cr$ 54.200,00; setecentos tacos para
1(madeira estrangeira), avalia-

dos em Cr$ 12:600,00; três mil e cem
1625 para lançadeiras, avaliadas em

— Cr$ 9.300,00; dois mil e quinhentos pe-

8505 4madeira de um metro para ta-

1 cos, avaliados em Cr$ 12.500,00; três
1 e setecentos pedaços de madeira de

ummetro para cabos de ferramenta,

avalados em Cr$ 4.440450 seiscentos
quilos de fôlhas de flandres, ava-

. 108 Cr$, 8.400,00; quatrocen-
tos edois quilos de aço em barra para
“ferramenta, avaliados em Cr$ 80.400,00;

— mil quilos de parafusos não rosqueados
5/16. avaliados em Cr$ 15.000,00;  oi-
tenta e seis quilos de ferro, avaliados

em . Cr$ 1.720,00; quatro quilos de aço
avaliado em Cr$ 480,00; oito

quilos e meio de aço ples, avaliad
em Cr$ 255,00; cem quilos d&e arame de

893 4040 avaliados em Cr$ 3.000,00;
quatro rolos (200 metros) «fe lixa, ava-

lJiados em. Cr$ 14.000,00; cinco quilos
.6 breu, avaliados em Cr$ 100,00; três
“mil e quinhentos quilos de ferro, ava-

liados em Cr$ 42.000,00; setenta c seis
táboas de 4 mts. para embalagem, ava-

ladas em Cr$ 1.520,00; sessenta táboas
de 2 mts. para embalagem, avaliadas em

Cr$ 600.00 duzentas e uma caixas va-

sias para embalagem de parafusos (ma-

deira), avaliadas em Cr$ 1.005,00; qua-

tro mil quilos de caixas de papelão para

em balagem de prafuso, desarmadas,
"avaliadas em Cr$ 64.000,00; quatrocentos
e cinquenta quilos de fitas &e aço para

embalagem, avaliadas em Cr$ 6.300,00;

oitecentos e quarenta tacos de madeira

caqui, avaliados em Cr$ 6.720,00; sete-

centos e setenta 450 4 ma-

640 6160avaliados em
Cr$ 7.740,00; duzentos e cinquenta quilos

de ferro para máquinas, avalia&kos em ..
Cr$ 5.500,00; cinquenta quilos de chumbo,

avaliados em Cr$ 1.500,00 e três tambores
de óleo de nozes, avaliados em
Cr$ 21.105,00.” As propostas deverão ser

entregues até o dia 20 (vinte) de julho

próximo vindouro, ao escrivão do Cível,

rs edifício do forum, nesta cidade, em

envelopes lacrados, para serem abertas
pelo exmo. sr. dr. Marcílio João da Sil-

va Medeiros, mm. juiz da primeira Vara  

desta comarca, no dia 22 do mesmo mês,

às 10 (dez) horas, na sala das audiências,

em o mesmo local;0 4 60 027 0
4 40 8 19 do art. 118, da

lei de falências. Cada proponente, ao

apresentar a sua proposta, caucionará,

em cartório, a importância de ..........
5 20.000,00 (vinte mil cruzeinmos), a

qual perderá se, vencedora a sua pro-

posta, não efetuar o pagamento dos res-

pectivo prêçco até três dias após a expe-

40 40 02alvará. Os 6-

sados poderão examinar os bens ora ofe-

recidos, em todos os dias úteis, das 9 às

12 horas, no estabelecimento da falida,

à rua 2 de setembro (Itoupava Norte),
nesta cidade. E, para que chegue ao co-

1 6 005 60 0 pre-

sente edital que, na forma da lei, será

publicado no “Diário da Justiça” “e num

dos órgãos locais, além de afixado no

lugar de costume. Dado e passado nesta

cidade &a Blumenau, aos vinte e trêsdias

do mês de maio de mil novecentos e

cinquenta e sete. Eu, João Gomes da

Nóbrega, escrivão do Cível, o fiz dacti-

lografar e conferi. Blumenau, 23 de maio

de 1957. 0 Migueis Praun, repre-

sentante legal do síndioo. Visto: Dr. Mar-

cílio João da Silva Medeiros, juiz de)

direito da 1º Vara. Confere com o orl-

ginal, dou fé. Data supra. João Go-

mes da Nóbrega, escrivão do Cível.

(2-1) (2,045)
1 2

5170 DE DIREITO DA COMARCA DE

ORLEÃES

Edital de citação

O doutor Agemor Viana Carneiro, juiz.

de direito da comarca de Orleães, Estado

de Santa Catarina, na forma da lei etc.

. 7 52 040 40 5 -

tal virem, ou dêle conhecimento tive-

rem, com o prazo de trinta (20) dias,

que por êste meio cita José0 Phi-
lippi, brasileiro, casado, residindo atual-

mente, em lugar incerto e não sabido,

a fim de comparecer dia 14 (quatorze)

40 5 4 10 do ano em curso, às
10 (dez) horas, em a sala de audiên-

cias no Edifício do Forum, sita na par-
te superior da Prefeitura Municipal des-

ta. cidade, para 05 4 035

petição e despacho que passa a descre-

ver, Petição: Exmo. sr. dr. juiz de

direito da comarca de Orleães: Maria

de Lourdes Bertoncini Philippl, domés-

tica, residente em Lauro Múller comar-

ca de Orleães, por seu bastante pro-

curador,dr. José Nascimento Câmara,
infra finado, ad db, inscrito na

Ordem dos Advogados do Brasil, Secção

de Santa Catarina, sob . 882

escritório à rua Rui Barbosa, vem de
acôrdo com o artigo 217, . 1 5 Có-

digo Civil, 30 41 6 ação or-

dinária de 25405 cônjuge,

José0 150 pelos

motivos que passa a expor: 1º — Que
se casou om o acusado em 13-2-43,

sob q regime de comunhão de. bens,
perante o juiz de paz d Lauro Múller,

conforme consta do têrmos de casamen-

to sob n. 494, fls. 21v a 22, do livro
. -7. 20 - Que após o casamento,

passaram a residir na cidade de Lauro

Múller. 3º — Que desta união, nasce-

ram quatro filhos, todos menores. 40º —

Que não possui bens imóveis. 53º —

Que em 1953 (portanto:a mais de dois

anos), 5 250 abandonou o lar con-
jugel, sem motivo justo ou plausível,

indo residir em lugar incerto e não sa-

0 6 apesar de todos 195 esfurços em-

pregados pela petictonária, não lhe foi

possível indagar ou saber do domicílio

dêle. 6º — Que não havendo motivo

nenhum que justificasse o abandono,

55 basta nara ser decretado. o Cºs-

quite. O abandono voluntário do do-

micílio conjugal e prolongado 9 05

anos contínwos, constitui infração dos

45 985 dos

referentes a co-habitação ec assistência.

0 desquite litigioso, porém, antecede

sr. dr.

5 2.100.00. D.

 

a fase preliminar, estabelecida pela lei;

n. 968, de 10 de dezembro de 1919, a

Eual objetiva a conciliação dos con-

juges. 7º — Que para positivar o que

ora alega, a9. 0 20

do processo, apresentará testemunhas

que afirmarão os fatos narrados, assim

como, se necessário, juntará documen-

tos. 8º — Que entre as testemunhas,
apresentará os srs. Rolando Périco, Ce-

leste Losso e Firmino Ruzza, brasilei-

nos, casados, residentes em Lauro 1-

ler. Requer pois à v. excia. que assim

deve 0 acusado ser condenado como

cônjuge culpado (art. 317 n. IV do C.
Civil) e, demais pnonunciações de di-

reito. Que nos têrmos do art. 678, do

C. P. Civil, não há necessidade de se-

paração de corpos, por já se acharem

separados 055. -5 0-
ções, na conformidade dos artigos 316,

317 n. IV, 322 do Código Civil, a peti-

cionária vem requerer a 'v.excia., se

digne ordenar a citação de José Pedno

Philippi, para responder os têrmos ca
presente ação ordinária de desquite, pe-

los motivos aduzidos, publicando-se os

editais de lei a fim d&eº, afinal ser decre-

tado o mesmo desquite e demais pro-

nunciações de direito, tudo na forma da

lei e a sua revelia, com a audiência do

Curador Geral de ausentes.
Presta outrossim, a peticionária, para

a citação do acusado por editais a com-

petente afirmação do art. 178, n. 1 e do

20 177 . 1 40 ... 4-

se à presente ação de 5para

os efeitos fiscais, o valor de ..........

e A. esta com 95

inclusos documentos. P. deferimento.

5 26 de abril de 1957. (AEB. )
José Nascimento Câmara. Sôbre estam-

pilhas estaduais no vakor de Cr$ 4,00,

inclusive a taxa de saúde. Despacho:

Citem-se os cônjuges para a devida
audiência de conciliação, nos têrmos

da lei . 968 4 10 4 40 de

1949, sendo que.o cônjuge por 30 (trin-

ta) dias, por duas vêzes, no jornal “O

Albor”, da cidade de Laguna e uma vez

no “Diário da Justiça” do Estado. ser-
vindo a citação já para os efeitos da

contestação. Orleães, 29 de abril de

1957. (Ass.) Agenor Viana Carneiro,

juiz de direito.
cidade de Orleães, aos trinta (30) dias

do més de abril de mil. novecentos e
cinquenta e sete (1957). Eu, Germano

Redivo, escrivão, o dactilografei. Con-
fere com o original afixado no lugar
de costume. Eu, Germano Redivo, es-

crivão, o dactilografífei, .

(1—1) (1801)

JUÍZO DE DIREITO DA 2º VARA DA

COMARCA DE JOINVILLE

Edital Ge citação, com o prazo de 29 dias

O doutor Euclydes de Cerqueira Cin-

tra, juiz de direito da 2º Vara da comar-

ca de Joinville, Estado de Santa Catari-

na, na forma da lei etc.

"az saber que corre por êste Juízo um

processo de abandono vara fins de -

gação do pátrio poder da menor Maria
6 Maia, filha de Avani da Silva.

E como não foi encontrada a*sra. Avant

da Silva, é expedido o presente edital de

citação, com o prazo de 20 diás, devendo
a referida Avani da Silva comparecer

em Juízo, no prazo da contestação, a ini-

ciar-se decorrido o de 20 55 4 fim de

alegar o que fôr de direito, na defesa de

seus interêsses. E, para que se efetue a

citação, é o presente edital cxpedido, va-
lendo por aquêle prazo, publicando-se

.30 4 Justiça”.do Estado, uma

vez. duas na imprensa local e afixando-

se no lugar de costume. Dado e passa-

do nesta cidade de Joinville, aos 29 de

abril de 1957.,Eu, Dagoberio R. Barnack,

escrivão, —subscreví. Euclydes Gde Cer-

queira Cintra, juiz de direito da 2º Va-

ra. Assistência judiciária:

me o original, que afixei no lugar de

costume, do que dou fé. Data súpra, O
escrivão: Dagoberto R Farnack.

  

(4304)

Dado c passado nesta.

Está confor-,  

JUÍZO DE DIREITO DA 1º VARA DA

COMARCA DE ITAJAt

Edital de praça

O doutor Oswaldo Arêas Horn, juiz de
direito da 1º Vara da comarca de Itajaí,

Estado de Santa Catarina, na forma da

lei etc.

Faz saber a todos quantos êste edital

virem, que o porteiro dos auditórios dês-

te Juízo, ou quem suas vêzes fizer, trará

a público pregão de venda e arrematação

a quem mais der e rnaior lance oferecer

a avaliação, no dia 20 do mês de julho

do ano em curso; às 10 horas da manhã,

à porta do edifício do Forum, situado à
rua dr. Pedro Ferreira n. 48, os bens

penhorados na ação executiva movida

por Alfredo Theodoro Laux contra “Con-

cisa” Orientação Contábil, Industrial e
Imobiliária S. A., que são os seguintes:

Um terreno situado no lugar0-

riú, 'município e comarca, çom a área de

4.090,00 ms2., medindo 85,80 ms., de

frente, que faz na estrada vública que

segue para o Braço 405 2038 com

57,20 ms. de fundos que faz com terras

de Edwirgues Francisco Bernardino, ex-

tremando pelo lado de leste com terras

de Manoel de Souza e pelo oeste com

terras d2 Edwirgues Francisco Bernardi-

no, pelo valor de Cr$ 10.000,00 (dez mil

cruzeiros). E, para que chegue ao co-

nhecimento de todos só os que queiram

arrematar, se passou o presente edital,

que será publicado por três (3) vêzes

no jornal “O. Libertador”, 101 60

no lugar de costume. Dado e passado

nesta cidade de Itajaí, aos 4 dias do'mês

de junho de mil novecentos e cinquenta

e sete (1957). Eu, (a.) Hélio Mário Guer-

reiro, escrivão, o fiz dactilografrar e su-
bscrevo. 21 Oswaldy Arêas Horn, juiz

de direito. Confere com'o original afi-

xado 14 costume. Eu,0

Mário Guerreiro, escrivão, o fiz dactilo-

egrafar e subscrevo. Hélio Mário Guerrei-
70 escrivão. S

(3-1) (5485)

————“————

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE

CAMPOS NOVOS

Edital de citação de herdeiros ausentes

O doutor Arthur Balsini, juiz de direi-
to desta comarca de Campos Novos, Es-

tado de Santa Catarina, na forma da 161

etc.

Faz sabér, aos que êste edital virém,
ou dêle conhecimento tiverem, que está

Se processando por êste Juízoe Cartório

do escrivão que 85 subscreve, os têr-

mos do arrolamento dos bens deixados

ror falecimfento de João Pedroso de Cam-
095 40 01 0410 Pedro-

8922 440 2505

herdeiros Honório Pedroso de Campos,
10500 4 Campos, José Pe-

droso de Campos, Domingos Pedroso de

Campos e Carmelin&a Pedros; de Cam-

pos, cita e chama os referidos herdeiros,

para no prazo de trinta (30) dilas, con-

tados da publieação no “Diário da Justi.

ça” do Estado, dizerem sôbre as G&eclara-

ções prestadas velo inventariente e assis-

tir aos demais têrmos do processo até fi-

nal sentença, sob pena de revelia. E, pa-

ra que chegue 25 conhecimento de quem

interessar possa, mandou passar o pre-
sente edital, que 52209 no lugar

de costume e nublicado no “Diário da

Justiça” do Estado. Dado e passado nes-

ta cidade e comarca && Campos Novos,
aos nove (9) dias do mês de maio de

mil novecentos e cinquenta e sete (1957).

Eu, Fenriqueta Thibes Bleyer, escrivá, 9
Gactilograífei e subscrevií. Arthur Baisini,

juiz de direito .

(2011)
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SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3* LE-
GISLATURA, REALIZADA EM 19 DE
SETEMBRO DE 1956; AS 14 HORAS

(Continuação de número0

2 6 12 manifestação do pen-
mento;

b) todos 0iguais perante à lei;
- 6 0econômica deve ser
organizada —conforme os princípios
de justiça social;

d) o trabalho é dever social e ga-
rantido “a todos. mediante salário ca-
paz de satisfazer as necessidades
0 40 trabalhador e sua famí-
lia. e possibilite ainda uma existencia
digna;
O sr. Laerte Vieira — Discordo de

v.excia. no que diz respeito à iiber-
dade de imprensa, pois que. atual-
mente, ela vem sofrendo as mais sé-
rias restrições, fazendo, assim, com
que, o texto contitucional seja nes-
respeitado. Veja v. excia, que tiro
do bôlso do meu colete um exem-
plar da Constituição reduzida ao
mínimo no seu tamanho. e no que
diz respeito às liberdades democrá-
ticas estamos ainda mais reduzidos.
-na mais ínfima expressão.

O SR JOÃO COLODEL — Dai
as razões porque deveríamos nos
preocupar mais com os textos cons-
titucionais, 002. respon-
derei a v, excia,

Florianópelis, 17 de junho de 1957

“*e) ao trabalhador é assegurado da idéia democrática. Nenhum Estado,
ainda participação obrigatória e di-, disse êle, qualquer que seja a sua
2 nosl lucros da emprêsa-— 08-1 consciência e sentimento de justiça

fulados5 básicos, fundamentais | dos cidadãos; essa consciência e êste
a tôdas as democracias dos povos
livres e civilizados.
Do conjunto dêsses principios ressal-

ta claro o conceito da liberdade, co-
função social. única forma ca-

paz de permitir a realização da
igualdade e da fraternidade. sem o
que não se poderá compreender a;
Democracia. ;
Mas; no cursoda história dos po-

vos nem sempre assim foi entendião.
E mesmo entre 5 005.
hoje, apesar da clareza meridiana dos
cânones constitucionais. não é difí-

sentimento é que0 5-

0279
za original. como nos séculos de ouro
da Idade Média. propiciaram uma flo-
ração cultura] dos mais elevalos pa-
drões.
“A cultura medieval foi uma cultura

cação dos direitos políticos na demo- em profundidade, penetrada de valores
q eracia. KANT, desenvolvendo essas transpersonalistas e referida a uma
idéias, assentou que a autonomia da, Woltans--chauung de puro teocentris-

i personalidade é a base da moral e do mo cristão. Tudo na vida da criatura
0 e. portanto, do Estado; que 0 pautado por juízos de valor de
0 6 em si mesmo, não base ético-religiosa. Dessa forma, su.
um meio para usos de vontades peravam-se as antinomias entre as

| alheias; e que esta é à norma funda- partes e o todo, indivíduo e Estado,

121 para tôdas as ações que inte- liberdade € autoridade. personalidade
ressam a êle e a seus semelhantes. O e sociedade, deixavam de ser têrmos

| princípio 6 0 mesmo para ambos os antitéticos e passavam a ser têrmos
pensadores; a base ética da democra- correlatos. ordenados a uma finalida-
cia é o reconhecimento da dignidade de comum. A, idéia do bem comum,

cil constatar a flagrante contradição, é o Valor íntrinsecos da pessoa, ou , Vulgarizada pelos escolásticos, infor-
entre os príncipios ideais da Carta,seja — o respeito à humanidade. imava na economia, n política. no di-
Magna e a realidade brasileira.- “Embora tendo construído em ba- reito. na moral, a doutrina transper.
to de uma minoria reacionária que, ses eternas a doutrina da democracia, sonalista cristã; a riqueza, a autori-

tudo deturpa, tudo corrompe e pro- jos gregos não chegaram a realizá-la. dade, a liberdade. eram apenas, meios
cura destruir. Minoria essa que colo- A estrutura hierático-militar do Es- para cumprimenta de uma função de
ca, acima dos eternos e necessários. tado antigo não a comportava. O Es- interêsse geral.
objetivos da Pátria e da Humanidade.| tado. como diz Coulanges. era baseado “Essa concepção admirável, que mar-
apenas a realização de seus propósitos. na religião e constituído como uma cou o apogeu da cultura cristã. foi
deshumanos e condenáveis, exigindo, igreja; donde a onipotência e o im- aos poucos se dissociando, a partir do
por isso mesmo. da coletividade re-lpério absoluto: que exercia sôbre século VIII. sob a ação de causas
dobrado esfôrço para que o progres-;tudo; o homem pertencia-lhe por in- múltiplas: de um lado, a influência do
so e a civilização possam prosseguir, teiro. no corpo. na alma e em todos direito romano, fortemente hieraqui-

11 se concretizar.
Nesta altura, srs. deputados. opor-

tuna se me aigura a lição de J. Flós-
colo da Nóbrega.
Tribunal de Justiça da Paraíba, res-
tes têrmos:
É êrro vulgar definir a democra-

cia como regime da liberdade, de
igualdade. ou - de maioria. A demo-

cracia grega não conheceu liberdade
e a igualdade pessoais; a fim do sé-
culo XVIII, na França. admitindo o
máximo de igualdade, minimizou a
liberdade. atê reduzi-la por último
a quase nada; inglêsa e americana,
com um máximo de liberdades. 0
ainda imperfeitamente  igualizadas.
“Por outro lado, pode-se conceber uma
associação de malfeitores, estrutura-
rada sob o príncipio majoritário, em
que todos os membros gozem de ple-
na liberdade e tenham iguais direitos
às vantagens asseguradas; as quadri-
lhas de ladrões. os bandos de canga-
ceiros são organizados em bases seme-
lhantes; entretanto ninguém iria to-|

os detalhes da vida. Nem Atenas, nem zado e individualista, de outro a Re-

desembargador do;

Roma. conheceram a liberdade pes-
soal, ou tiveram a mínima noção da,
humanidade do homem. A liberdade
jamais passou da esfera civil. a igual.
dade jamais existiu; a participação no
govêrno era um “privilégio de classe.
Sócrates. que, sem amar a democra-
cia, reivindicou as prerrogativas da

| personalidade. foi declarado inimigo
DPúblico e condenado à morte. Destino
idêntico estava rêservado ao mais al-
to representante da humanidde
Cristo. Com êle, porém. outros rumos
1abrir-se à história.
“O Cristianismo trouxe a mensagem

90 que ansiavam todos os humildes
'da terra. Redimiu, santificou a pessoa
| humana, inserindo-a na ordem sobre-
natural; e apagou as desigualdades
entre homens, irmanando-os todos na
fraternidade divina. A primitiva co-
munidade cristã foi uma ordem de

| comunhão. onde todos se integram
jnum mesmo plano de igualdade; rea-
lizava o tipo associativo que Gierke

 

má-los como modêlo de organização, classificou de Genossenschaff. e Hau-
democrática. 10 estudou sob o nome de 5-
“Há necessidade, pois, de um outro ; tion. Nessa espécie de associação, to-

príncipio para a exata integração con- 408 05 poderes, direitos. obrigações,
ceitual. Qual é êsse príncipio? Nos têm causa e destino no valor trans-
regimes de denominação não se põe O personalismo. encarnado na totalida-
problema; o Estado é uma ordem | de e todos constituiram uma função
transcendente e a obediência de seus dêsse valor, uma tarefa a realizar em
membros resulta da coação, da fôrça, benefício do ideal comum. Era o que
bruta. Na democracia. porém, não há pretendiam significar os antigos pa-
ordem, ou príncipios suprapostos; os dres cristãos. ao afirmar que a Igreja
juízos de valor básicos são juízos da' era O Corpus da cristandade, de que
própria comunidade, pelos órgãos da os homens eram os membros solidá-
maioria e da minoria. Ninguém é alijrios, que nela todos os homens eram
sacrificado em sua autonomia; a pre-5 56 pessoa em Cristo, que a sua
valência dos juízes da maioria sôbre lei era a lei da caridade e do, amor
os da mnoria resulta. não de um im-!etc. Nessas afirmações se condensa 0-
positivo unilateral. mas do princípio, do o direito natural bem como o di-
mesmo da co-decisão; ocorendo, mais, !reito social. de cuja idéia Gurvitch
que a minoria pode a qualquer tem-- 8 4 5em seu livro célebre; aí
po tornar-se maioria, pelo simples 18- se encontra também. em substância, a
go das idéias, sem o recurso necessário  doutrinã da liberdade como função
à violência. uma das mais altas contribuições cul-
“Donde concluir-se. com LAUN. turais do cristianismo. infelizmente

que a essência da democracia está no | postergada pelos tempos modernos.
respeito à consciência e sentimento de “As idéias crístãs cederam no curso

justiça de cada um. na repulsa a;j dos tempos a fatalidade dialética da
qualquer espécie e coação, moral ou! deturpação histórica; o que comprova

física. A democracia “postula a liber-;o asserto de Cariyle de cue a verdade
dade moral. proclama a dignidade do, não é uma substância incorruptível e
homem, exige a humanidade; e nisto, pode alterar-se. perverter-se e. mesmo.
está o seu00. 0- -5 em seu contrário a fal-
na foi formulada. séculos antes da,Sidade, a mentira. Onde quer, porém, nossa era, por Protágoras, o pioreiro 45 afirmado em sua pure-

| nascença do Paganismo e, por último
o desenvoivimento industrial e co
mercial., como 0 advento da sociedade

| burguesa, impregnada do espírito de
lucros, de confôrto e de mundanida-
des. À medida que se acentuava o
separatismo entre 'a ordem espiritual
e temporal. processava-se a centrali-

zação monárquica e o Estado crescia
em poder, tornando-se para logo uma
ordem de pura dominação; ao mesmo

— 'passo e em consequência, a Igreja ia
perdendo a primitiva feição comuni.
tária e revestindo uma estrutura hie-
rárquica e centralizada. As lutas que
se travaram entre os dois absolutis-
mos nascentes. enfraqueceram e des-
prestigiaram à autoridade espiritual.
levando o Estado a emancipar-se da
tutela da Igreja: A essa primeirá ci-
são outras seguiram na economiá, na
ordem social; na filosofia, 0 4
a própria ordem religiosa cindiu-se
e foi abalada pela Reforma de lutas
sectárias; por fim. a revolução fran-
cesa, ultimou a desintegração, abrin.
do a passagem para a Idade Moderna.

“Esta. como a definiu Dilthey, foi a
Idade do naturalismo e da imanência,
da polarização da vida no plano tem-
poral e1 0000 0
lugar de Deus no centro do mundo e
tôda a cultura acomodou-se a essa ori-
entação antropocêntrica. Ao huma-
nismo cristão, fundado 0 transper-
sonalismo, contrapôs-se um humanis-
mo com bases exclusivas nos valo.
res temporais. A pessoa transformou-
se .em indivíduo. simples élo da esca-
la biológica e o individualimo impôs-
se em 66 a linha na política.
com as declarações de direito. na eco-
nomia, com o laissez-faire; na filoso-
fia, com 0 .0 0
com o livre exame; na moral, com o
racionalismo Kantiano.
“A noção individualista da liberda.

de era antes negativista — ausência
de entraves à atividade, minimização
do contrôle do poder público; a liber-
dade de cada um não tinha outro limi.
te senão a liberdade dos demais. Com
isso. assegurava-se o reino pleno das
liberdades; rompidas as peias do des-
potismo político e teológico. o homem
moderno expandia-se livremente em
02 as dimensões, era um homem 1li-
Nvre, como jamais se vira na terra.

(Continua no próximo número)
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